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RESUMO

No século XXI, o sistema internacional presenciou uma sutil alteração de suas estruturas de
poder. Os c�amados países emergentes gan�aram notoriedade, com um destaque para os
BRICS – sigla referente a Brasil, R~ssia, Índia, C�ina e África do Sul. A cooperação entre
esses países coincide com o arranjo estratégico diplomático do Brasil de prioridade entre
países do Sul, mas a nova presidência que se iniciou em 2019 revela uma mudança de
paradigmas. O governo de Bolsonaro tem mostrado uma tendência de abandonar a tradição
político-diplomática da cooperação Sul-Sul promovida pelo governo anterior. Diante disso, e
considerando as crescentes e intensas relações econômicas entre Brasil e C�ina ao longo das
~ltimas décadas, a questão que orientou a realiOação dessa dissertação foi a seguinte: a
coligação dos BRICS vai perder sua importância para o Brasil no âmbito da sua política
externa, diante da mudança de governo no país? A partir de um referencial te䇅rico neorrealista
e de prática, analisa-se a política externa do atual governo brasileiro. As evidências sugerem
que o grupo BRICS possui posição estratégica importante na política externa do Brasil, a
despeito de mudança do governo de centro-esquerda para o de centro-direita, o que sugere que
o BRICS não deixará de ser um importante mecanismo de cooperação para os diferentes
governos brasileiros.

Palavras-chave: BRICS; Política externa; Brasil.



ABSTRACT

In t�e 21st century, t�e international system �as seen a subtle c�ange in its power structures.
T�e so-called emerging countries gained notoriety, wit� an emp�asis on t�e BRICS - acronym
referring to BraOil, Russia, India, C�ina and Sout� Africa. Cooperation between t�ese
countries coincides wit� BraOil's strategic diplomatic arrangement of priority among countries
in t�e Sout�, but t�e new presidency t�at began in 2019 reveals a paradigm s�ift. Bolsonaro's
government �as s�own a tendency to abandon t�e political-diplomatic tradition of Sout�-
Sout� cooperation promoted by t�e previous government. In view of t�is, and considering t�e
growing and intense economic relations between BraOil and C�ina over t�e past decades, t�e
question t�at guided t�e realiOation of t�is dissertation was t�e following: t�e BRICS coalition
will lose its importance for BraOil under its foreign policy, given t�e c�ange of government in
t�e country? Based on a neorealistic t�eoretical and practical framework, t�e foreign policy of
t�e current BraOilian government is analyOed. Evidence suggests t�at t�e BRICS group �as an
important strategic position in BraOil's foreign policy, despite t�e c�ange in government from
center-left to center-rig�t, w�ic� suggests t�at t�e BRICS will continue to be an important
cooperation mec�anism for t�e different BraOilian governments.

Keywords: BRICS; Foreign policy; BraOil.
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INTRODUÇÃO

Ao fim do século XX e no início do século XXI, os países emergentes gan�aram

proeminência no sistema internacional. Tal movimento pode ser constatado por meio das

rodadas de comércio da OrganiOação Mundial do Comércio (OMC), por exemplo, dada a

maior participação desses países e suas preocupações para garantir acesso a mercados. Entre

os países emergentes, alguns se destacaram, como foi o caso do Brasil, da R~ssia, da Índica,

da C�ina e da África do Sul, dando origem ao grupo BRICS1.

O grupo BRICS oficialiOou, então, sua parceria no ano de 2006. Tal cooperação foi

originada a partir da iniciativa e da prática nacional de desenvolvimento político e econômico

em um contexto internacional. Mariano (2014) descreve que, por um lado, diferente dos

modelos tradicionais de cooperação internacional, o BRICS opta por um modelo institucional

especial, sobretudo devido às questões relacionadas à heterogeneidade de seus membros e

concorrência dentro dos países (p.4�). Silva (2011) acrescenta, por outro lado, que os BRICS

reúnem as motivações de cooperação multidimensionais, o que também leva à profunda

reflexão sobre a teoria básica da origem da cooperação (p.45).2 Dentro da academia, as

discussões sobre o desenvolvimento, características e política externa dos países do BRICS

são constantes, mas, sistematicamente, as teorias acerca do bloco ainda são insuficientes para

explicar sua formação e cooperação.

Em relação ao estudo do BRICS, a primeira reunião entre Brasil, R~ssia, Índia e C�ina

– realiOada em Ecaterimburgo, na R~ssia, em 2009 – pode ser dividida em duas fases (a

África do Sul foi incorporada ao grupo em 2011). A primeira fase do estudo discutiu questões

de desenvolvimento, explorando as particularidades de cada país. A segunda fase, por sua veO,

tratou de questões de cooperação, considerando interesses e demandas comuns.

O Brasil ainda enfrenta problemas estruturais como a desigualdade social,

infraestrutura precária, inconsistência política da governança multipartidária, educação de

baixa qualidade etc. Não obstante, desde o início do século XXI o Brasil tem se esforçado

para gan�ar influência estratégica nos assuntos internacionais. A cooperação com os outros

países integrantes do BRICS refletiu uma transformação da estratégica global do Brasil nesse

sentido. Trata-se da participação do Brasil em coligações de nações do Sul Global,

propiciando visibilidade de suas demandas e interesses, agora em um contexto internacional

mais �oriOontal.

11 SendoSendo oo SS dede Sout�Sout� Africa,Africa, ÁÁfricafrica dodo Sul,Sul, emem inglinglêês.s.
22 XIU�UN,XIU�UN, Xu.Xu. TheThe BRICSBRICS studies:studies: TheoriesTheories andand IssuesIssues.. Beijing,Beijing, 2016.2016.



12

No contexto de formação do BRICS, a política externa do Brasil trabal�ou com dois

objetivos: i) superar seu status de “periferia” através da participação ativa e influente nas

instituições e políticas internacionais; e ii) exercitar uma governança global diversificada,

orientada pelo e, também, para o Sul global.

A formação dos BRICS, enquanto um novo desenvolvimento do multilateralismo, é

uma iniciativa importante. Entretanto, a alteração da presidência brasileira entre os anos de

2009 e 2020 acompan�ou modelos de política externa diferentes. Como um dos criadores do

mecanismo BRICS, o governo do Partido dos Trabal�adores (PT) desempen�ou um papel

ativo na evolução dessa cooperação, e, depois de uma década, ainda existe uma visão

generaliOada que o BRICS é a �erança do governo PT, que valoriOou mais a cooperação Sul-

Sul. Depois do impeac�ment da ex-presidente Dilma Rousseff, no ano de 2016, o peso da

cooperação BRICS enfraqueceu-se no âmbito da política externa brasileira. A situação gerou

mais polêmica quando o presidente �air Bolsonaro tomou posse, em 2019, e mostrou uma

grande tendência diplomática aos EUA. Diante disso, a questão que motivou a realiOação

deste trabal�o foi a seguinte: a coligação BRICS vai perder sua importância para o Brasil,

devido a mudança recente de governo e a sua mudança de paradigma?

Nesse sentido, partindo do questionamento sobre as políticas externas do Brasil para o

BRICS durante os quatro governos diferentes, essa dissertação tem o objetivo de analisar a

política externa do Brasil a partir do grupo BRICS. O trabal�o se justifica pelas crescentes e

intensas relações econômicas entre Brasil e C�ina nas ~ltimas décadas e pela transição do

governo de centro-esquerda para o de centro-direita no período mais recente. Argumenta-se

que o BRICS possui posição estratégica importante na política externa do Brasil, a despeito

de mudança do governo de esquerda para o de direita.

Para a sua realiOação, o trabal�o recorreu à revisão bibliográfica e ao levantamento e à

análise de dados e indicadores selecionados sobre a política externa brasileira em fontes

oficiais e de organiOações não governamentais. A revisão bibliográfica indicou a necessidade

de considerar o papel que o Brasil desempen�ou na cooperação e situá-los na evolução do

Brasil em relação à sua participação e influência nas instituições e políticas internacionais.

Além da introdução e conclusão, a dissertação possui três capítulos. No primeiro

capítulo, são analisadas as principais teorias do Neorrealismo e da Prática, verificando-se as

variáveis da cooperação e a competição dentro do mecanismo do BRICS. No segundo

capítulo, analisa-se o posicionamento do Brasil no grupo BRICS, suas demandas e interesses,

e como os diferentes governos brasileiros se utiliOaram do BRICS em sua agenda política. No

terceiro capítulo, por fim, discute-se o futuro das relações Brasil-BRICS e destaca-se as



1�

relações Brasil-C�ina durante o governo novo do presidente �air Bolsonaro, procurando

analisar a importância dos BRICS na sua diplomacia.
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1. BRICS: Mecanismo de cooperação e arcabouço teórico para a sua compreensão
A pesquisa do BRICS começou nos estudos internacionais e regionais. Os t䇅picos de

pesquisa se concentram principalmente na pesquisa comparativa, relacionando os pr䇅prios

países do BRICS, e também estes com outras economias, procurando o camin�o da

cooperação política e econômica.

Um dos principais gan�os acadêmicos dentro do universo de pesquisas sobre

cooperação e desenvolvimento foi a ampliação de uma perspectiva econômica para uma

perspectiva político-econômica. Ap䇅s o estabelecimento do mecanismo de reunião dos líderes

do BRICS, os países-membros conseguiram uma transformação substancial de um conceito

econômico em uma plataforma de diálogo e cooperação. O modelo novo também deixou em

evidência muitos problemas te䇅ricos e práticos que são difíceis de explicar com a teoria

econômica. Alguns pesquisadores nas áreas de estratégia internacional, política internacional,

relações internacionais, diplomacia etc., começaram a prestar atenção à pesquisa feita por esse

bloco, e exploram a construção de mecanismos e o papel estratégico da cooperação do

BRICS�.

1.1 Estudo sobre o BRICS

Desde o surgimento do acrônimo BRIC, em 2001, o desenvolvimento e a cooperação

dos países do BRICS têm mostrado cada veO mais muitas mudanças e características novas,

com os estudos relacionados ao tema crescendo gradualmente em uma direção diversificada e

sistemática em vários níveis. Os objetos de pesquisa, perspectivas de pesquisa e métodos de

pesquisa, as abordagens e os níveis de pesquisa evoluíram e se expandiram gradualmente,

tornando a pesquisa do BRICS cada veO mais um campo de pesquisa emergente

interdisciplinar.

Com o ajuste profundo da economia global e das economias dos países do BRICS, a

força econômica entre os países do BRICS, incluindo Brasil e C�ina, e as economias

desenvolvidas, a começar pelos Estados Unidos, tendem a apresentar um novo padrão, e o

novo ambiente econômico e político internacional fornecem muitos novos desafios e

incerteOas ao desenvolvimento e à cooperação dos países do BRICS.

No futuro, as discussões e debates sobre a dinâmica de desenvolvimento e cooperação,

posicionamento, natureOa, abertura e funções de cooperação dos países do BRICS ajudarão as

�� SMITH,SMITH, �.�. A.A. BRICBRIC becomesbecomes BRICS:BRICS: EmergingEmerging RegionalRegional Powers?Powers? ChangesChanges onon thethe GeopoliticalGeopolitical ChessboardChessboard..
GlobalGlobal Researc�,Researc�, �anuary�anuary 16,16, 2011.2011.
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pessoas a ter uma compreensão mais profunda sobre os países do BRICS, e fornecer novos

materiais e descobertas para a inovação te䇅rica da pesquisa sobre esse tema.

1.1.1 A origem do mecanismo do BRICS

A ideia do BRICS foi formulada pelo economista-c�efe da Goldman Sac�s, �im O

‘Neil, em estudo de 2001, intitulado Building Better Global Economic BRICs. O termo fixou-

se como categoria de análise nos meios econômico-financeiros, empresariais, acadêmicos e de

comunicação. Em 2006, o conceito deu origem a um agrupamento, propriamente dito,

incorporado à política externa de Brasil, R~ssia, Índia e C�ina. Em 2011, por ocasião da III

C~pula, a África do Sul passou a faOer parte do agrupamento. A partir de então, passou-se a

adotar a sigla BRICS.

O peso econômico do BRICS é certamente considerável. Entre 200� e 2007, o

crescimento dos quatro países representou 65% da expansão do PIB mundial. Em paridade de

poder de compra, o PIB do BRICS já superava o dos EUA ou o da União Europeia4. Para dar

uma ideia do ritmo de crescimento desses países, em 200� o BRICS respondia por 9% do PIB

mundial, e, em 2009, esse valor aumentou para 14%. Em 2010, o PIB conjunto dos cinco

países (incluindo a África do Sul), totaliOou US$ 11 tril�ões, ou 18% da economia mundial.

Considerando o PIB pela paridade de poder de compra, esse índice é ainda maior: US$ 19

tril�ões, ou 25%. Em 2019, o PIB do BRICS atingiu US$ 21,1 tril�ões, 24.5% da economia

mundial. Embora a taxa de crescimento da C�ina esteja gradualmente desacelerando, as

economias combinadas dos países do BRICS são maiores do que a Oona do euro e, em breve,

irão superar o PIB dos Estados Unidos5.

Tabela 1 - A força do BRICS.

44 IInstnstitutoituto dada pesquisapesquisa econeconôômicamica aplicada.aplicada. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.ipea.gov.br�forumbrics�pt-BR�con�eca-�ttps:��www.ipea.gov.br�forumbrics�pt-BR�con�eca-
os-brics.�tml.os-brics.�tml. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
55 BancoBanco Mundial.Mundial. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��data.worldbank.org.cn�country�%E4%B8%AD%E5%9B%BD.�ttps:��data.worldbank.org.cn�country�%E4%B8%AD%E5%9B%BD. AcessoAcesso
emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.

País

Área (milhões
de

quilômetros
quadrados)

População
(100 milhões)

PIB
（trilhões de
dólares）

Posicionamento
internacional
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Fonte: Banco Mundial – Elaboração: pr䇅pria.

Desde a primeira c~pula, em 2009, o BRICS tem expandido significativamente suas

atividades em diversos campos. Foi na área financeira que os então quatro países passaram a

atuar de forma concertada, a partir da crise de 2008, no âmbito do G20, do Fundo Monetário

Internacional (FMI) e do Banco Mundial, com propostas de reforma das estruturas de

governança financeira internacional, em lin�a com o aumento do peso relativo dos países

emergentes na economia mundial.

A área dos países do BRICS é responsável por 26,46% do territ䇅rio total do mundo e a

população é responsável por 42,06% da população total do mundo. Segundo estimativas, o

volume econômico total dos cinco países em 2018 representou aproximadamente 2�,5�% do

total mundial e o volume total de comércio representou 16,�0% do total mundial. O poder de

voto dos cinco países no Banco Mundial é de 1�,�9%, e sua participação total no Fundo

Monetário Internacional é de 14,84%6.

Quadro 1 - As presidências do BRICS.

Ano Presidência dos países do
BRICS Cidade

2009 R~ssia Ecaterimburgo

2010 Brasil Brasília

2011 C�ina SanYa

66 IInstnstitutoituto dada pesquisapesquisa econeconôômicamica aplicada.aplicada. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.ipea.gov.br�forumbrics�pt-BR�con�eca-�ttps:��www.ipea.gov.br�forumbrics�pt-BR�con�eca-
os-brics.�tmlos-brics.�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.

Brasil 851.49 2.09 1.86 Potência regional

Rússia 1707.54 1.44 1.65 Potência global

Índia �20.15 1�.5� 2.71 Potência regional

China 959.69 1�.95 1�.60 Potência global

África do Sul 122.10 0.577 0.�6 Potência regional

https://www.ipea.gov.br/forumbrics/pt-BR/conheca-os-brics.html
https://www.ipea.gov.br/forumbrics/pt-BR/conheca-os-brics.html
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2012 Índia Nova Del�i

201� África do Sul Durban

2014 Brasil FortaleOa

2015 R~ssia Ufa

2016 Índia Goa

2017 C�ina Xiamen

2018 África do Sul �oanesburgo

2019 Brasil Brasília

2020 R~ssia Online

Fonte: Wikipedia – Elaboração: pr䇅pria.

A C�ina assumiu a presidência dos países do BRICS em 2017. A nona reunião de

líderes do BRICS foi realiOada em Xiamen, Fujian, de � a 5 de setembro daquele ano. Na

reunião de Xiamen, os líderes dos cinco países discutiram sobre a situação política e

econômica global, a cooperação do BRICS e questões internacionais e regionais importantes,

com foco no tema “aprofundar a parceria do BRICS e abrir um futuro mel�or”. A reunião

emitiu a “Declaração de Xiamen” para enviar um sinal positivo sobre o fortalecimento da

parceria BRICS, mel�orando a governança global e promovendo o desenvolvimento comum,

e decidiu construir em conjunto a segunda “Década de Ouro” da cooperação do BRICS.

Durante a reunião, também foi realiOada uma reunião de diálogo entre os países em

desenvolvimento.

Em 2019, o Brasil exerceu a presidência do BRICS, sob o mote “Crescimento

Econômico para um Futuro Inovador”. Foram prioriOadas iniciativas nas áreas de ciência,

tecnologia e inovação, economia digital, sa~de, cooperação no combate ao crime

transnacional, aproximação entre os setores privados dos cinco países e o Novo Banco de

Desenvolvimento. A presidência brasileira organiOou mais de cem reuniões ao longo do ano,

inclusive 16 em nível ministerial. A C~pula de Brasília, realiOada em 1� e 14 de novembro de

2019, contou com a presença dos cinco C�efes de Estado e Governo.



18

A R~ssia assumiu a pr䇅xima presidência do BRICS e realiOou a décima segunda

reunião dos líderes do BRICS em São Petersburgo, em 2020. No dia 27 de novembro, o

décimo segundo encontro de lideranças do BRICS foi realiOado de forma virtual devido ao

surto de pandemia COVID-19, sob o tema “Parceria do BRICS para a Estabilidade Global,

Segurança Compartil�ada e Crescimento Inovador”. Vale destacar que a epidemia mudou o

mundo inteiro em 2020, e também mudou o “BRICS”. Os líderes dos cinco países não apenas

enfatiOaram a importância da prevenção conjunta de epidemias na declaração da c~pula, mas,

também, expressaram unanimemente sua atitude aberta em relação à cooperação na produção

da nova vacina do coronavírus e na prevenção de epidemias.

1.1.2 Os tópicos principais do debate acadêmico

Ao longo dos anos, conforme evoluía a cooperação entre o BRICS, os debates

acadêmicos foram acompan�ando as mudanças dos países, suscitando, com o tempo,

discussões cada veO mais diversificadas, envolvendo temas políticos, econômicos e

cooperação.

Atualmente, o debate acadêmico concentra-se principalmente em três aspectos, a saber:

i) a questão da cooperação entre os países; ii) a formalidade do mecanismo do BRICS; e iii) o

papel do BRICS como desafiante da atual ordem internacional liderada pelos EUA.

Em relação ao posicionamento da cooperação, seriam os membros do BRICS

parceiros econômicos ou aliados políticos? Ou os dois? Entre esses países, �á variações

conflituosas e diversificações nos sistemas político, cultural, religioso e em relação à

segurança militar. Muitas dessas dissimilitudes são irreparáveis. Tantas diferenças dão suporte

a uma perspectiva de que a cooperação do BRICS pode ter maior solideO se for de caráter

econômico – a cooperação política de forma mais aprofundada não seria viável e nem mesmo

necessária7.

Observando, então, os movimentos do grupo, vê-se que a cooperação econômica foi

uma prioridade para a cooperação do BRICS. Um exemplo que ilustra essa prioriOação

econômica foi o discurso do secretário-geral c�inês Xi �inping, o qual declarou na sétima

reunião de líderes do BRICS que o bloco tin�a o intuito de celebrar a parceria para um

desenvolvimento comum. Além disso, é possível observar a intensificação das trocas

comerciais entre o BRICS. O Brasil, por exemplo, já tem a C�ina como sua principal

importadora desde 2008, conforme o gráfico 1.

77 GLOSNY,GLOSNY, Mic�aelMic�ael A.A. ChinaChina andand thethe BRICS:BRICS: AA realreal (but(but limited)limited) PartnershipPartnership inin aa UnipolarUnipolar WorldWorld.. PolicyPolicy
vol.42,vol.42, No.1,No.1, 2010,2010, pp.pp. 100-129.100-129.
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Gráfico 1 - Exportações Brasileiras em USD.

Fonte: Ministério da Economia do Brasil.

Para outros países do BRICS, a fim de garantir a estabilidade e a sustentabilidade da

cooperação e desempen�ar um papel maior na comunidade internacional, eles também

esperam estabelecer parcerias econômicas.

No contexto do aprofundamento da cooperação, embora os países concentrem-se na

economia, não se pode evitar o transbordamento político. Por causa disso, nos ~ltimos anos,

as discussões acerca do BRICS passaram a abranger temas políticos8. Embora seja difícil

estabelecer aliados políticos no contexto da competição política em alguns países do BRICS,

tem sido uma tendência a cooperação incorporando questões políticas e de segurança à

estrutura da cooperação. Do lado da R~ssia, por exemplo, sobretudo depois da Crise na

Ucrânia, valoriOam-se muito os papéis políticos e estratégicos do BRICS, de modo a contar

com esta plataforma para responder às ameaças e pressões dos países ocidentais,

principalmente Estados Unidos e União Europeia, e manter o seu status internacional de um

importante polo do mundo.

Outro possível enfoque acadêmico é a consideração sobre a formalidade do

mecanismo do BRICS.

Ap䇅s a segunda guerra mundial, os regimes internacionais como as Nações Unidas, o

Fundo Monetário Internacional, o Banco Mundial e a OrganiOação Mundial do Comércio

88 MARINO,MARINO, Ric�.Ric�. TheThe FutureFuture BRICSBRICS:: AA synergisticsynergistic EconomicEconomic AllianceAlliance oror BusinessBusiness asas Usual?.Usual?. Hamps�ireHamps�ire andand
NewNew York:York: PalgravePalgrave Macmillan,Macmillan, 2014.2014.
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foram estabelecidos por economias desenvolvidas – lideradas pelos Estados Unidos. Essas

instituições formais geralmente podem exercer maior influência devido a regulamentos e

normas claras e grande capacidade de gerenciamento aos membros. Através dessas

instituições, o status �egemônico e os interesses adquiridos dos países ocidentais podem ser

mantidos.

Isso leva a dois pontos de vista sobre as perspectivas da institucionaliOação do BRICS:

(1) os países do BRICS devem manter o atual formato de f䇅rum informal e se tornar uma

comunidade de interesses econômicos. De acordo com esse ponto de vista, os países do

BRICS ainda não possuem a capacidade de formar um regime formal. O foco deve ser

encontrar áreas em que a cooperação pragmática possa ser alcançada e avançar na cooperação.

De fato, se não �ouver cooperação substantiva como apoio, a cooperação prematura

institucionaliOada pode se tornar um obstáculo. A estrutura de cooperação existente pode

atender ao diálogo da cooperação do BRICS em todos os níveis, o f䇅rum informal será mais

flexível e é propício para aumentar a margem de ajuste de políticas em vários países; (2) os

países do BRICS devem se comprometer a estabelecer organiOações formais, ao invés de

f䇅runs informais que têm pouca influência para os seus membros, o que afeta a eficiência de

tomar decisões e também a execução da decisão do mecanismo.

Um dos debates mais acirrados dentro do meio acadêmico é se o papel do BRICS é de

criador de uma nova ordem político-econômica ou o desafiante da ordem atual.

Um grande argumento a favor do BRICS como desafiante da atual ordem

internacional sob �egemonia estadunidense se deu ap䇅s o lançamento do c�amado Novo

Banco de Desenvolvimento do BRICS, no ano de 2015. Contudo, com o tempo, percebeu-se

que não é exatamente esse o caso. Com o objetivo de compensar as lacunas na infraestrutura

global e no desenvolvimento sustentável, o Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS

fornece liquideO através de troca de moeda para lidar com possíveis pressões de curto praOo

sobre desequilíbrios externos, o que não caracteriOa uma tentativa de mudar o sistema

financeiro internacional existente.

Entretanto, um argumento da literatura é que a ascensão dos países do BRICS mudará

inevitavelmente o equilíbrio entre as várias forças da comunidade internacional de vários

domínios9. Nessa lin�a de argumentação, a quebra do equilíbrio de poder levará outras

grandes potências a adotarem uma série de contramedidas até que um novo equilíbrio seja

alcançado. De acordo com essa l䇅gica, a ascensão dos países do BRICS também iniciará a

99 XIU�UN,XIU�UN, Xu.Xu. TheThe BRICSBRICS studies:studies: TheoriesTheories andand IssuesIssues.. Beijing.Beijing. 2016.2016.
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transformação ou reconstrução da ordem mundial. Atualmente, as economias desenvolvidas

ainda desempen�am um papel de liderança na manutenção da ordem econômica mundial.

Entretanto, para os países do BRICS que ainda estão no processo de ascensão, a futura ordem

econômica mundial se desenvolverá em duas direções: uma é uma versão atualiOada da ordem

econômica existente; a segunda é estabelecer uma ordem paralela à ordem econômica

mundial existente. De qualquer forma, os países-membros encontrarão desafios entre eles

mesmos, e com países de fora. Tudo dependerá do jogo político entre os países do BRICS –

transnacionalmente e domesticamente – e, também, principalmente, entre os países líderes da

ordem atual10.

De acordo com os t䇅picos dos debates acadêmicos, como um novo objeto de pesquisa,

as nações do BRICS causaram ampla controvérsia e desacordo na academia. Atualmente, as

pesquisas sobre o BRICS envolvem principalmente três áreas: Economia do desenvolvimento,

Economia global e Relações internacionais. É previsível que as controvérsias continuem a

aparecer nos estudos acerca dos movimentos de cooperação do BRICS, mas são justamente

essas controvérsias que contribuem para a riqueOa do debate.

1.1.3 As variáveis da cooperação do BRICS

DeDe pontoponto dede vistavista dada origemorigem ee desenvolvimentodesenvolvimento dada cooperacooperaçãção,o, oo BRICSBRICS superousuperou aa

distdistâânciancia geogrgeográáficafica ee aa �eterogeneidade�eterogeneidade entreentre eles.eles. UmaUma formaforma dede tentartentar explicarexplicar dede queque

modomodo osos membrosmembros iniciaraminiciaram suasua cooperacooperaçãçãoo éé atravatravééss dasdas c�amadasc�amadas varivariááveisveis dede cooperacooperaçãção,o,

comocomo mostramostra oo quadroquadro 2:2:

FaO-se então necessário explicar cada uma das variáveis acima. O denominado ‘fator

ex䇅geno’ envolve o aumento dos riscos globais quando economias estão intimamente ligadas.

Em outras palavras, se �ouver um problema na economia de um país ou região, é provável

que ocorra um efeito domin䇅, ocasionando efeito contágio da crise rapidamente para outros

países e regiões por meio da rede econômica global. A crise financeira de 2008, iniciada nos

EUA, é um exemplo claro. Por causa dela �ouve um enorme impacto nas economias

emergentes, incluindo desvaloriOações cambiais e redução das reservas internacionais. Nesse

contexto de ambiente externo, a cooperação do BRICS é uma cooperação transnacional de

modo a reduOir riscos do sistema.

1010 XIU�UN,XIU�UN, Xu.Xu. TheThe BRICSBRICS studies:studies: TheoriesTheories andand IssuesIssues.. Beijing.Beijing. 2016.2016.
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Quadro 2 - As variáveis da cooperação.

Fator exógeno Fator endógeno
Ambiente externo N~mero de atores

Estrutura de poder do sistema Complementaridade funcional
Ambiente institucional Retorno esperado

Sob a estrutura de poder do sistema internacional existente, o PIB, o comércio, o

investimento e outras variáveis econômicas mostram que embora o foco econômico mude

para países emergentes, a dominação da economia ainda ficará concentrada nos países

desenvolvidos. Os países emergentes contribuem com uma grande quantidade de riqueOa para

reduOir uma crise financeira global, mas as reformas das instituições da atual ordem

internacional estagnaram e mostram uma inconsistência do poder e responsabilidade. No FMI,

a soma das ações com direito a voto dos cinco países do BRICS é 14.84%, mas a quota dos

EUA é 17.45%, ficando evidente a inconsistência do poder e responsabilidade afeta a

governança global (Tabela 1).

Tabela 2 - Quota do FMI.

País Quota Peso dos votos
Estados Unidos 17.45 16.52

Brasil 2.�2 2.22
Rússia 2.71 2.59

Índia 2.76 2.6�
China 6.41 6.09

África do Sul 0.64 0.64
Fonte: FMI - Elaboração: pr䇅pria.

Em terceiro lugar, tem-se o ambiente institucional internacional. O sistema de

governança econômica mundial existente é baseado na ordem econômica dominada pelos

países desenvolvidos ap䇅s a Segunda Guerra Mundial, sob a liderança dos EUA. Os países

ocidentais tiveram o poder de estabelecer agendas quando esse sistema de governança ainda

era incipiente, o que também determina sua vantagem a longo praOo em comparação aos

países em desenvolvimento. As economias emergentes e os países em desenvolvimento não

participaram dessa formação de agenda devido a raOões �ist䇅ricas, o que também os impede
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de ter o mesmo poder de bargan�a que os países desenvolvidos11. Somente uma reforma

efetivamente do sistema de governança econômica existente é que se pode reduOir a

desigualdade e permitir o desenvolvimento dos países emergentes.

Sob a estrutura ex䇅gena, as principais variáveis são o sistema internacional, o

ambiente internacional e a pressão do sistema. Os fatores end䇅genos enfatiOam a atração da

pr䇅pria cooperação para os atores, são as expectativas de cooperação conduOidas pelas

demandas internas e consensuais dos atores, e é um modelo de cooperação de baixo para cima.

Com o aumento geral da força, diante do impacto ambiental comum, sob a pressão do sistema

internacional, os países do BRICS têm mais consistência interna. Dessa forma, pode-se

procurar que as origens da cooperação do BRICS c�egam uma consistência ex䇅gena.

No que se diO respeito aos fatores end䇅genos, o n~mero de atores tem um impacto

significativo na ação coletiva, uma veO que quanto maior o n~mero de membros, mais difícil

torna-se a realiOação da ação coletiva. A formação da cooperação do BRICS reflete o fato de

que cinco países com status internacional semel�ante podem evitar o dilema de ação coletiva.

Esse ponto é relevante, pois gera controvérsias sobre as possibilidades da continuidade da

expansão do grupo. De acordo com �im O’Neil (2014), a expansão dos membros do BRICS

não é raOoável. Ele enfatiOa que dentro dos países emergentes, somente os países do BRICS e

os c�amados MINT (México, Indonésia, Nigéria e Turquia) possuem potencial de

desenvolvimento, mesmo enfrentando desafios inevitáveis de ação coletiva. Dentro do BRICS,

a participação da África do Sul causa uma polêmica devido ao fato de o seu poder de

influência ser ainda pequeno em comparação com outros países do BRICS. Contudo, como se

trata da maior e mais importante economia no continente africano, sua participação aumenta a

influência regional e global do BRICS em mais um continente.

Os países BRICS também cooperam pela complementaridade entre si. Enquanto

alguns esperam maior eficiência econômica, outros esperam eficácia estratégica, mel�orando

seu status internacional. A cooperação do BRICS desenvolve a união dos países emergentes e

procura o aprofundamento da cooperação econômica e estratégica.

1.2 O BRICS à luz da teoria das relações internacionais

Nos ~ltimos deO anos, a cooperação prática promoveu o desenvolvimento

compartil�ado dos países do BRICS. Mas, ao mesmo tempo, a pesquisa sobre o mecanismo

de cooperação dos países do BRICS também é muito fraca, e a falta de suporte te䇅rico para a

1111 BEAUSANG-HUNTER,BEAUSANG-HUNTER, F.F. A..A.. GlobalizationGlobalization andand thethe BRICSBRICS:: WhyWhy thethe BRICsBRICs WillWill NotNot RuleRule thethe WorldWorld ForFor
LongLong.. Hamps�ireHamps�ire && NewNew York:York: PalgravePalgrave Macmillan,Macmillan, 2012.2012.
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cooperação do BRICS também se tornou uma deficiência e um gargalo para a cooperação do

BRICS para mel�orar sua eficiência e alcançar novos patamares.

Para tanto, esta seção analisa as perspectivas do neorrealismo e da teoria da prática

sobre a cooperação e competição dentro dos países do BRICS com vistas a enriquecer teorias

de cooperação relevantes e promover práticas de cooperação entre os países do BRICS. De

acordo com a teoria do neorrealismo, as economias emergentes representadas pelos países do

BRICS têm basicamente a mesma posição na atual estrutura internacional, ou apresentam alto

grau de similaridade e comparabilidade, portanto, o BRICS também enfrenta concorrência

estrutural e precisa fortalecer a sua cooperação. A teoria da prática, por sua veO, é uma teoria

nova no campo de estudo das relações internacionais e é carateriOada pela filosofia c�inesa, de

modo que a análise da participação do Brasil no BRICS a partir dessa perspectiva pode

fornecer um novo ol�ar para essa questão.

1.2.1 O BRICS à luz do Neorrealismo

De acordo com a teoria do neorrealismo, a força de um país ou o seu lugar na estrutura

internacional é fator relevante na determinação do seu comportamento nacional e da sua

política externa. Os fatores diversos, tais como potencial econômico, taman�o territorial e

populacional e status internacional possibilitam que o BRICS esteja em uma posição

consistente na arquitetura internacional atual e, portanto, devem ter políticas externas à altura.

Isso significa que os países do BRICS não apenas podem fortalecer ainda mais a solidariedade

e a cooperação por causa de interesses comuns, mas também competirão por objetivos

comuns.

O realismo é o mainstream das relações internacionais e contribui imensamente no

suporte aos ideais neorrealistas. Embora o neorrealismo não considere uma teoria

propriamente dita de políticas externas, pode ser usado como teoria sistêmica para analisar o

comportamento do Estado e a sua política externa. No ponto de vista do Kennet� WaltO

(1979), um dos mais significativos ícones do neorrealismo, os resultados de grandes eventos

no sistema internacional e os resultados das interações dos atores não podem ser explicados

apenas por acontecimentos dentro de cada um dos Estados ou apenas de suas interações. O

neorrealismo, então, afirma que os efeitos ambientais do sistema são os grandes responsáveis

por restringir as ações dos atores e suas interações.

Através da perspectiva neorrealista do WaltO (1979), consideram-se três caraterísticas

na estrutura internacional: (1) Princípios de arranjo para os elementos do sistema

internacional; (2) Funções da unidade; e (�) Forças da unidade.
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A unidade básica da estrutura contemporânea internacional são os Estados Soberanos,

não existindo uma autoridade supraestatal12. Assim, de acordo com essa abordagem, cada país

tem, de certa forma, o poder de decidir sua pr䇅pria política externa e como se comportar. A

consequência disso é uma anarquia internacional. Não importa quão diferentes sejam seus

sistemas políticos, valores e tradições culturais, todos os Estados buscam seus pr䇅prios

interesses e defendem a pr䇅pria segurança nacional.

A anarquia na comunidade internacional é, por si s䇅, uma restrição à tomada de

decisão dos Estados. A variável mais importante que determina a política externa de um país e

o comportamento do estado é o seu poder ou sua posição na estrutura internacional. Os

membros do BRICS têm um alto grau de similaridade e comparabilidade entre si, com muitas

demandas e proposições semel�antes. Isso significa que a cooperação entre essas economias

irá apresentar características contradit䇅rias, de cooperação e concorrência: de um lado, eles se

unirão e se apoiarão ao almejar objetivos comuns, formando e fomentando mecanismos de

coordenação internacional para as economias emergentes; de outro lado, por trás da

cooperação, a concorrência surgirá justamente devido à impossibilidade de �omogeneiOação.

A teoria realista indica que �á concorrência entre o BRICS devido às suas demandas

�omogêneas. Esse tipo de competição é determinado pela estrutura política internacional e,

portanto, seria difícil de evitar. Na totalidade, a competição entre o BRICS existe em muitos

campos, como política, economia, energia e mercado.

Primeiramente, todos os países do BRICS são fortes, e precisam criar estratégias de

autopreservação. No ponto de vista da política, �istoricamente os membros tornaram-se

potências regionais ou mundiais em virtude de suas vantagens geográficas, populacionais e de

recursos. Atualmente, a C�ina propõe um son�o c�inês de rejuvenescimento nacional.1� A

R~ssia usou o renascimento russo como base de sua estratégia diplomática desde o colapso da

União Soviética em que o atual presidente Putin reforçou a dissuasão nuclear da R~ssia e

enfatiOou que o país tivesse poder suficiente para defender sua soberania, segurança e

interesses nacionais.14 A Índia, por sua veO, participou ativamente da formulação da agenda

de desenvolvimento global das Nações Unidas p䇅s-2015, aumentando assim sua posição na

comunidade internacional. Além disso, a Índia nunca desistiu de ser membro do Consel�o de

12 WALTZ,WALTZ, Kennet�.Kennet�. TeoriaTeoria dada polpolííticatica internacionalinternacional,, 1979.1979.
1� EmEm discurso,discurso, XiXi �inping�inping defendedefende realiOarealiOaçãçãoo dede son�oson�o c�inc�inêêss dodo rejuvenescimentorejuvenescimento dada nanaçãção.o. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.resistencia.cc�em-discurso-xi-jinping-defende-realiOacao-de-son�o-c�ines-do-rejuvenescimento-da-�ttps:��www.resistencia.cc�em-discurso-xi-jinping-defende-realiOacao-de-son�o-c�ines-do-rejuvenescimento-da-
nacao�nacao�.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
14RR~~ssia,ssia, emem buscabusca dede seuseu espaespaççoo nono novonovo contextocontexto internacional.internacional. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��monografias.brasilescola.uol.com.br�geografia�russia-busca-seu-espaco-no-novo-contexto-�ttps:��monografias.brasilescola.uol.com.br�geografia�russia-busca-seu-espaco-no-novo-contexto-
internacional.�tminternacional.�tm.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.

https://www.resistencia.cc/em-discurso-xi-jinping-defende-realizacao-de-sonho-chines-do-rejuvenescimento-da-nacao/
https://www.resistencia.cc/em-discurso-xi-jinping-defende-realizacao-de-sonho-chines-do-rejuvenescimento-da-nacao/
https://monografias.brasilescola.uol.com.br/geografia/russia-busca-seu-espaco-no-novo-contexto-internacional.htm
https://monografias.brasilescola.uol.com.br/geografia/russia-busca-seu-espaco-no-novo-contexto-internacional.htm
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Segurança da ONU. No século XXI, desde a constituição do governo FHC, o Brasil tem

desempen�ado um papel decisivo no cenário internacional, ao se declarar “defensor” dos

interesses dos países em desenvolvimento, sem questionar a intenção das grandes regras e

normas internacionais. Essa intenção é particularmente evidente, em vista da participação

ativa do país na globaliOação e da sua diplomacia diversificada, além de mostrar interesse em

ser membro do Consel�o de Segurança da ONU.15

Além disso, C�ina, Índia e R~ssia têm grandes extensões de fronteira – inclusive,

muito conflituosas �istoricamente. Com base em considerações geopolíticas, a relação

competitiva entre esses três países precisa ser tratada com especial cautela. Nas relações entre

C�ina e Índia, o segundo resiste ao corredor econômico C�ina-Paquistão, mas ela mesma

coopera com o �apão, Vietnã e outros países para conter a C�ina na questão do Mar da C�ina

Meridional. Não acaba aí: existe concorrência semel�ante entre a C�ina e a R~ssia.

Em segundo lugar, desde a formação do sistema Yalta, a tendência geral da estrutura

econômica internacional tem sido a integração gradual de países ao sistema econômico global

capitalista liderado pelos Estados Unidos. A entrada da R~ssia na OMC, ap䇅s 20 anos de

trabal�o árduo em 2012, tornou-se um evento marcante para essa tendência. A julgar pelo

estágio de desenvolvimento e pelas políticas industriais, a C�ina e os outros países do BRICS

estão em um período de rápido crescimento. Especial atenção é dada ao comércio de

exportações e aos investimentos estrangeiros. Os produtos de exportação têm forte

�omogeneidade e a concorrência entre eles se fortalece gradualmente. Devido ao impacto da

crise financeira internacional, países como Brasil, Índia, África do Sul iniciaram investigações

antidumping sobre o comércio da C�ina com muita frequência. Tomemos o Brasil como

exemplo: desde o lançamento da primeira investigação antidumping contra produtos c�ineses

em deOembro de 1989, em novembro de 2019, o Brasil iniciou 5� investigações antidumping

contra produtos c�ineses, incluindo os produtos como tubos, laminados planos e al�os,

conforme consta no portal online da OMC.

Por fim, os países do BRICS também estão enfrentando concorrência por recursos. O

atual modelo de desenvolvimento econômico mundial suscita concorrência por recursos. O

desenvolvimento econômico, considerando-se o sistema vigente, é inseparável do consumo de

commodities, o que é ainda mais importante nos países do BRICS em que a ciência e a

tecnologia são relativamente subdesenvolvidas. O crescimento econômico do BRICS é

15 Brasil,Brasil, ÍÍndia,ndia, �ap�apããoo ee Aleman�aAleman�a exigemexigem cadeiracadeira permanentepermanente nono Consel�oConsel�o dede SeguranSeguranççaa dada ONU.ONU. DisponDisponíívelvel
em:em: �ttps:��www.istoedin�eiro.com.br�brasil-india-japao-e-aleman�a-exigem-cadeira-permanente-no-consel�o-�ttps:��www.istoedin�eiro.com.br�brasil-india-japao-e-aleman�a-exigem-cadeira-permanente-no-consel�o-
de-seguranca-da-onu�.de-seguranca-da-onu�. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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caracteriOado por baixa eficiência e alto consumo de energia: a R~ssia é um importante

fornecedor de energia para a C�ina, enquanto Brasil e África do Sul são importantes

fornecedores de matérias-primas para a C�ina. Mas, se os países do BRICS continuarem

mantendo a taxa de crescimento econômico como no passado, o consumo de energia será

enorme e a competição do BRICS por energia e outros recursos será inevitável.

Para concluir, à luO da teoria do realismo estrutural, pode-se diOer que as economias

emergentes adotam mecanismos de cooperação como uma ferramenta para alcançar suas

estratégias nacionais, mesmo com os países desenvolvidos ocidentais ainda dominando a

comunidade internacional. Em contrapartida, o sistema internacional fornece certo espaço,

ainda que restrito, para o desenvolvimento de países emergentes. A cooperação entre os

países-membros é uma forma de política externa que permite a realiOação de seus pr䇅prios

interesses domésticos.

Fundamentalmente, a cooperação entre os países do BRICS é a cooperação de

poderosos Estados soberanos. Essa cooperação não pode se basear na coerção. Os membros

não podem aceitar o domínio de um deles, mas, sim, aproveitar-se do benefício da cooperação,

mesmo que isso ven�a com o custo da diminuição de soberania. Por esse motivo, a

cooperação entre os países do BRICS é necessariamente uma cooperação que respeita os

desejos de todos eles e serve aos seus respectivos interesses domésticos conforme a teoria do

neorrealismo.

Entre os países-membros, existe concorrência e cooperação, interesses em comum e

interesses divergentes. Em se tratando de cooperação, o BRICS converge em estratégia,

mesmo que interesses e perspectivas de cada país ten�a um certo grau de particularidade. É

possível observar que, embora existam fatores contra a cooperação entre o BRICS, eles não

são estruturais. Os países do BRICS não estão enfrentando contradições de soma Oero,

conflitantes e difíceis de conciliar, mas, sim, as questões de coordenação, comunicação e

compromisso m~tuo.

1.2.2 O BRICS à luz da Teoria da Prática

A Teoria da Prática aplicada neste trabal�o é uma combinação de “virada de práticas”

verificada nos estudos das relações internacionais no Ocidente e a filosofia tradicional c�inesa.

As três teorias principais das Relações Internacionais predominantes desde a década de 1990

– neorrealismo, neoliberalismo e construtivismo – possuem problemas quanto às essências

dos seus conceitos principais e enfrentaram dificuldades na interpretação das práticas no

relacionamento internacional. Nesse caso, alguns estudiosos c�ineses propuseram uma
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estrutura te䇅rica prática com características c�inesas, baseada na fusão da cultura política

c�inesa. A teoria prática entende as relações internacionais como um processo prático,

concentrando-se na investigação da relação entre os atores e a estrutura. Essa teoria observa e

resume o processo básico das atividades práticas �umanas e propõe condições, modelos e uma

relação causal entre prática e identidade.

Combinando a “virada de práticas” e a filosofia c�inesa, o acadêmico c�inês Qin

Yaqing propõe que o processo de prática é o de geração e interação das relações.16 Neste

processo, poder, identidade e interesses recriam-se e desenvolvem-se. Mais concretamente, o

processo e o relacionamento são os dois conceitos nucleares desta teoria. Isto significa que o

processo do desenvolvimento das relações internacionais é essencialmente composto por

práticas sociais, ou seja, práticas interativas contínuas que produOem significados sociais.

Aproveitando-se da dialética c�inesa com características inclusiva e complementar, Qin

Yaqing propõe ainda que nem os objetos nem os sujeitos têm atributos substantivos, pois

todos estão em um processo gerativo, onde os vários elementos se interpretam, definem-se e

complementam-se para que, no fim, formem um consenso por meio da �armonia entre todos.

Participação na prática e recon�ecimento de identidade são os dois principais

conceitos dessa teoria. Ela sustenta que a participação do ator nacional e o recon�ecimento da

identidade do ator no sistema internacional podem estabelecer uma relação causal através da

l䇅gica da prática. Em outas palavras, a participação leva ao recon�ecimento de identidade. De

forma concreta, as atividades práticas dos países participantes do processo interativo do

sistema internacional podem criar e consolidar continuamente o consenso internacional e,

depois de confirmados pelo sistema internacional, esses consensos podem determinar uma

nova identidade do país. Os países que usam novas identidades para participar de atividades

práticas podem ter um impacto na manutenção do sistema internacional, promovendo

possíveis mudanças em sua estrutura.17

De acordo com as diferentes etapas em que um país se une a um sistema internacional,

a análise divide a participação em atividades práticas em cinco tipos diferentes: prática do

discurso, prática de aliança, prática de aprendiOagem, prática de cumprimento e prática de

inovação.18

16 YAGING,YAGING, Qin.Qin. RelationshipRelationship patternpattern andand processprocess construction:Incorporateconstruction:Incorporate thethe ChineseChinese ideaidea intointo thethe theorytheory
ofof internationalinternational relationsrelations.. C�ineseC�inese SocialSocial SciencesSciences.. VolVol �,�, 2009.2009.
17 LIQUN,LIQUN, Z�u.Z�u. China'sChina's PracticePractice InterpretationInterpretation ModelModel forfor ParticipatingParticipating inin thethe InternationalInternational SystemSystem.. DiplomaticDiplomatic
review.review. VolVol 1,1, 2011.2011.
18 SHANGTAO,SHANGTAO, GGaoao.. PracticePractice TheoryTheory andand PracticePractice ModeMode————AnalysisAnalysis ofof thethe ProcessProcess ofof China'sChina's ParticipationParticipation
inin thethe BRICSBRICS MechanismMechanism.. DiplomaticDiplomatic review.review. VolVol 1,1, 2015.2015.
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1) Prática de discurso: o ato de definição das atividades de prática do ator, processo

que define o conte~do da prática e que constr䇅i uma estrutura cognitiva adequada para

orientar ações concretas.19

2) Prática de aliança: o ato de mobiliOação que o ator realiOou com outros para

alcançar interesses específicos é a atividade de praticantes que têm como objetivo convencer a

outra parte a aceitar, ajustar ou abandonar certas ideias, atitudes, �ábitos ou comportamentos.

�) Prática de aprendiOagem: o ato de imitação e aprendiOagem do país no processo de

participação no sistema internacional, é o comportamento dos participantes da prática imitar

as normas de comportamento do grupo em resposta a um ambiente descon�ecido ou incerto20.

4) Prática de cumprimento: o ato de correção dos pr䇅prios comportamentos em função

das normas preestabelecidas ap䇅s a participação no sistema internacional, bem como o

ajustamento das suas relações com outros atores no sistema internacional e a reformulação

dos comportamentos mutuamente esperados.

5) Práticas de inovação: o ato de reformar ou inovar, de forma complementar, regras e

agendas internacionais quando o ator participa no sistema internacional, constitui o objetivo

mais importante e o resultado mais relevante do engajamento em prática do ator.

O sistema internacional atual é criado e guiado por países ocidentais. Para os países

que aderiram posteriormente, o sistema internacional mostrou normatividade, permeabilidade

e assimetria de poderes. A normatividade do sistema internacional significa que a participação

do país na prática é um processo prático liderado pelo cumprimento de normas internacionais.

A permeabilidade implica que o sistema é permutável, ou seja, os países poderem escol�er

aderir ao sistema internacional e ajustar suas normas. A assimetria implica que alguns países

possuem maior poder de decisão sobre a prática da participação dos Estados, o que faO com

que este seja tanto um processo de aprendiOagem quanto um processo de adaptação. A prática

da inovação do país deve ser realiOada com base no sistema existente. As restrições impostas

pelo sistema internacional aos países dentro e fora do sistema e as oportunidades de

permeabilidade por eles fornecidas são diferentes, o que constitui um ambiente diferente para

os países participarem da prática.

Tomemos a C�ina e o Brasil dentro do mecanismo do BRICS como o exemplo. O

acadêmico c�inês, Gao S�angtao utiliOou a Teoria da Prática para analisar a participação da

C�ina na cooperação no âmbito do BRICS, o que serve de um bom exemplo que sustenta a

1919 KLOTZ,KLOTZ, Audie.Audie. NormsNorms inin InternationalInternational Relations:Relations: TheThe StruggleStruggle againstagainst ApartheidApartheid.. It�aca:It�aca: CornellCornell UniversityUniversity
Press,Press, 1995,1995, pp.29-��.pp.29-��.
2020 �OHNSON,�OHNSON, AlastairAlastair Iain.Iain. SocialSocial States:States: ChinaChina inin InternationalInternational InstitutionsInstitutions 1980-20001980-2000.. NewNew �ersey:�ersey: PrincetonPrinceton
UniversityUniversity Press,Press, 2008,2008, pp.2�-46.pp.2�-46.
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viabilidade da presente pesquisa21. Conforme observa ele, impulsionada pelo ambiente

internacional e pelos recursos internos disponíveis, a C�ina engajou-se em práticas

cooperativas, como práticas de discurso, de inovação e de aliança, ao participar no

estabelecimento do mecanismo BRICS, c�egou a consenso com outros parceiros que a C�ina

era um Estado-membro igualitário no desenvolvimento de atividades coletivas do grupo.

Depois de o consenso ser confirmado no meio do BRICS, a C�ina gan�ou uma nova

identidade no sistema internacional, isto é, o Estado-membro fundador do BRICS com

direitos e deveres iguais. Com a evolução do BRICS, esta identidade vem sendo enriquecida e

profundada, ampliando a influência da C�ina sobre o sistema internacional.

De acordo com a Teoria da Prática, na prática inicial da participação da C�ina no

mecanismo do BRICS, podemos encontrar três tipos da prática: prática de discurso, práticas

de inovação e práticas de aliança. A prática de discurso na participação da C�ina no

mecanismo do BRICS girava principalmente em torno do conceito inicial de BRICS, que o

define como uma potência mundial emergente. Trata-se do primeiro mecanismo internacional

global não liderada pelo Ocidente, com a C�ina assumindo o papel de membro central. Esse é

um fato que orientou as atividades da C�ina internacionalmente.

Para a C�ina, as práticas da inovação no início da participação no mecanismo BRICS

são muito importantes. Por um lado, são determinantes para que o mecanismo do BRICS

possa ser aceito pelos países relevantes. Por outro, é essencial para a transformação do

conceito em realidade. A C�ina deve construir um futuro mel�or para o mecanismo

imaginário do BRICS, a fim de atrair outros países para participar. Na imagem c�inesa, a

cooperação entre os países do BRICS estabelece principalmente mecanismos de reunião em

vários níveis, incluindo reuniões de c~pula, reuniões de ministros das Relações Exteriores,

representantes de alto nível dos assuntos de segurança nacional e reuniões de ministros das

Finanças, aprofundar e consolidar de maneira abrangente a coordenação e cooperação entre

países.

A participação do Brasil na cooperação no BRICS, por sua veO, foi marcada por um

ambiente internacional não propício para a ascensão de Estados em desenvolvimento, mas foi

viabiliOada por recursos domésticos que sustentaram a implementação dessa estratégia

diplomática do governo Lula. Primeiro, as atuais regras institucionais do sistema internacional

não apoiam a ascensão do Brasil, o que incentiva o Brasil a fortalecer a cooperação com os

países em desenvolvimento. Em segundo, a situação política, econômica e social do país à

2121 SHANGTAO,SHANGTAO, GaoGao.. PracticePractice TheoryTheory andand PracticePractice ModeMode————AnalysisAnalysis ofof thethe ProcessProcess ofof China'sChina's ParticipationParticipation
inin thethe BRICSBRICS MechanismMechanism.. DiplomaticDiplomatic review.review. VolVol 1,1, 2015.2015.
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época suscitou a busca por uma inserção internacional soberana por parte do governo então

vigente. Finalmente, com base nessas condições, a estratégia diplomática relativamente

agressiva de Lula, destinada a realiOar o potencial do país, não apenas mel�orou seu status

internacional, mas também apoiou sua participação na prática de alianças que o uniu aos então

outros três países.

Dessa forma, o Brasil foi ativo no estabelecimento do BRICS, com a sua prática de

aliança tendo desempen�ado um papel decisivo na fase inicial da cooperação. Na perspectiva

da elite diplomática brasileira, o mecanismo de cooperação do BRICS era entendido como

importante iniciativa global emergente e um novo desenvolvimento do multilateralismo, com

o Brasil podendo destacar seu pr䇅prio status como uma nova grande potência e, ao mesmo

tempo, obtendo uma plataforma importante para participar da governança política e

econômica internacional – inclusive como membro permanente do Consel�o de Segurança da

ONU.

Do ponto de vista da teoria prática, na primeira era da presidência de Lula, o Brasil

tentou cumprir seu desejo de se transformar em uma grande potência e deu prioridade à

cooperação Sul-Sul no campo da política externa. Naquele momento, o país se encontrava em

um ciclo de crescimento econômico com estabilidade política e social. Portanto, com apoio

estratégico e forças econômicas, sociais e políticas, o Brasil tomou a iniciativa de participar

da prática da aliança, uniu os países do BRICS para realiOar a primeira c~pula e contribuiu

para o estabelecimento formal do mecanismo. Por meio da prática do discurso, ele e outros

membros do grupo c�egaram a um consenso sobre cooperação e reforma e confirmaram o

status do mecanismo como parceiro e reformador, para que o grupo pudesse se elevar

pacificamente em um ambiente internacional assimétrico.

Na segunda fase, devido à deterioração das condições internas e externas, o Brasil, sob

a liderança do governo Dilma, buscou obter benefícios econômicos para o desenvolvimento

do pr䇅prio país e de todo o grupo. O Brasil aproveitou os novos recursos representados por

direitos de propriedade intelectual e status internacional do mundo, participando ativamente

de práticas inovadoras, reunindo o consenso alcançado pelo mecanismo e presidindo a criação

do Novo Banco de Desenvolvimento (NBD). Na sexta c~pula em FortaleOa, o Brasil

implementou o mecanismo, consolidou o consenso sobre cooperação e reformas construtivas

e os enriqueceu com um espírito de crescimento inclusivo.

Na terceira fase, período em que os países do BRICS surgiram no cenário

internacional, o Brasil sofreu importante mudança política, transitando da centro-esquerda

para a centro-direita, com uma aproximação ideol䇅gica aos EUA de Donald Trump. À medida
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que os recursos práticos disponíveis diminuíram, o apoio do governo à participação do Brasil

na cooperação do BRICS também diminuiu. Durante a administração do governo Temer, o

Brasil ainda estava envolvido na cooperação, mas apenas através de práticas de conformidade.

Para concluir, como uma estrutura de análise te䇅rica relativamente nova, a Teoria da

Prática contribui para mel�orar e avançar as estratégias diplomáticas dos poderes em

desenvolvimento, revelando que, com base no aprendiOado e cumprimento do acordo, o

Estado usa ativamente práticas de discurso, práticas de aliança e práticas de inovação para

reunir continuamente novos consensos e criar processos de prática internacional. Ao

promover o desenvolvimento da teoria prática, o mecanismo do BRICS pode continuar

mel�orando e se desenvolvendo.

Na totalidade, o mecanismo da cooperação do BRICS ainda está no início de seu

desenvolvimento, enfrentando dificuldades como a fragilidade de organiOar e estruturar a

cooperação de forma mais institucionaliOada. Os cinco atuais países precisam reforçar a

comunicação para conseguir gerar mel�ores resultados e abrir a pr䇅xima década de ouro do

BRICS.
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2. O Brasil no mecanismo de cooperação do BRICS entre 2009 e 2018

No século XXI, o sistema internacional presenciou uma mudança de estrutura. Os

c�amados países emergentes gan�aram notoriedade, principalmente o Brasil, a R~ssia, a Índia,

a C�ina e a África do Sul. O BRICS, além de compor países fora do eixo eurocêntrico e

estadunidense, são recon�ecidos por sua estratégia de cooperação multilateral. De fato, o

processo de consolidação do BRICS coincide bastante com o arranjo estratégico diplomático

do Brasil de “prioridade Sul-Sul para cooperação”. O Brasil adota uma atitude participativa

ativa em relação à cooperação do BRICS, que decorre não apenas de sua posição como

identidade nacional, mas, também, dos arranjos diplomáticos em que o Brasil prioriOa o

desenvolvimento da cooperação Sul-Sul desde o início do século XXI.

Conforme consta no site do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, o MRE, a

presidência do BRICS é rotativa. O Brasil é o presidente da c~pula de 2019. Mas como o

novo presidente brasileiro �air Bolsonaro tomou a posse em 1º de janeiro de 2020, a política

externa do Brasil ainda está – no momento que este trabal�o está sendo escrito – ajustando-se.

O governo de Bolsonaro abandonou muito da tradição político-diplomática da cooperação

Sul-Sul que era promovida pelo governo do Partido dos Trabal�adores (PT), que ficou quase

quatro mandatos no poder e possuía postura altiva com relação a reformas de governança

global. Indo em outra direção, o novo presidente, sendo muitas veOes c�amado de “Trump

tropical” – devido sua sintonia de pensamento com o Presidente americano Donald Trump –,

concentrou-se em fortalecer as relações com os Estados Unidos, contrariando as ideias de

cooperação multilateral.

A cooperação do BRICS é claramente um passo importante na transformação do

sistema internacional. Como um relevante representante desse conjunto de países, o Brasil

promoveu a cooperação bilateral e a cooperação multilateral. Tendo em vista esse

alin�amento aos EUA, e o pouco apoio à C�ina, existe grande incerteOa se Bolsonaro

promoverá a cooperação Sul-Sul ou não.

Este capítulo analisa o ajuste da política externa do novo governo brasileiro,

recon�ecido como “de direita”, em comparação com o governo Lula, descrito como “de

esquerda”, frente a atuação do BRICS. Aqui, busca-se analisar se realmente a política externa

brasileira está tril�ando novo camin�o sobre a cooperação do BRICS.

2.1 A participação do Brasil no BRICS

A participação ativa do Brasil na cooperação do BRICS não se deve apenas à sua

identidade nacional, mas, também, está intimamente relacionada ao desenvolvimento
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prioritário do Brasil nos arranjos diplomáticos de cooperação Sul-Sul. Está, também,

relacionada ao surgimento do grupo de potências emergentes e à transformação do sistema

internacional.

Do ponto de vista estratégico, o mecanismo de cooperação do BRICS fornece ao

Brasil um importante camin�o externo para o país avançar no desenvolvimento nacional e

uma importante plataforma de cooperação multilateral para a sua participação internacional.

Do ponto de vista dos efeitos da participação, o Brasil atingiu seus pr䇅prios objetivos de

política na cooperação do BRICS, o que não apenas fortaleceu os laços econômicos e

comerciais com várias potências emergentes importantes, como viabiliOou ao país

“dividendos econômicos” e aumentou a sua influência internacional.

Em 2016, contudo, a política externa brasileira, praticada pelo novo governo, foi

ajustada, e o status da diplomacia no trabal�o governamental foi marginaliOado. Contudo, a

cooperação com os países emergentes no nível de governança global continuou especialmente

considerando a importância da C�ina para a economia brasileira.

2.1.1 Posicionamento do Brasil no BRICS

O Brasil é um dos maiores países do mundo e está entre as maiores economias do

mundo em termos de PIB. Em extensão territorial, s䇅 perde para a R~ssia, Canadá, C�ina e

Estados Unidos. O Brasil está posicionado como exportador de matérias-primas como minério

de ferro e soja entre os países do BRICS, e usa isso como sua principal vantagem

internacional. Em termos econômicos, mesmo que ten�a sofrido lento crescimento nos

~ltimos anos, de acordo com os dados do Banco Mundial, o Produto Interno Bruto (PIB) do

Brasil foi de 1,84 tril�ões de d䇅lares, com o PIB per capita de 8752 d䇅lares. Trata-se, pois, de

um país de renda média-alta22. Segundo os dados de CIA dos EUA, o consumo das famílias

representa 6�,4% do PIB, o consumo do governo 20%, o investimento em capital fixo 15,6%,

o investimento em estoques -0,1%, as exportações de bens e serviços 12,6% e as importações

de bens e serviços -11,6%2�.

Como a 8ª maior economia do mundo e a �ª maior economia do BRICS, o Brasil

possui, comparativamente, maior direito de fala entre os países do BRICS. Comparado com

R~ssia ou C�ina, sua influência externa é menos controversa na comunidade internacional, o

que l�e propiciar legitimidade internacional. Por meio de uma política externa ativa e em

2222 BancoBanco Mundial.Mundial. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��data.worldbank.org.cn�country�%E5%B7%B4%E8%A5%BF�ttps:��data.worldbank.org.cn�country�%E5%B7%B4%E8%A5%BF.. AcessoAcesso
emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
2�2� CIA.CIA. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.cia.gov�library�publications�resources�t�e-world-factbook�geos�br.�tml.�ttps:��www.cia.gov�library�publications�resources�t�e-world-factbook�geos�br.�tml.
AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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desenvolvimento desde o século XXI, o Brasil desempen�ou um papel importante no G20, na

OMC, na agenda sobre desenvolvimento sustentável, nas negociações sobre mudanças

climáticas e na participação de manutenção da paO da ONU.

No que se diO respeito ao posicionamento do Brasil, antes de tudo, o Brasil possui um

sistema industrial relevante, incluindo a Embraer, uma das quatro principais do mundo (as

aeronaves regionais ocupam uma posição de liderança no mercado mundial de aviação), e a

bioenergia e a tecnologia agrícola também estão na vanguarda do mundo.

Por outro lado, o volume de comércio do Brasil representa apenas 1.2% do comércio

total do mundo24. O enorme mercado interno é o principal suporte para a economia do Brasil.

Em 2014, o Brasil foi o país que sofreu a maior redução nas exportações entre as grandes

economias, em decorrência, principalmente, da queda dos preços das commodities. Com o

resultado do ano passado, o Brasil caiu três posições no ranking das exportações mundiais de

mercadorias, de 26ª para a 27ª25.

A distribuição comercial do Brasil é relativamente equilibrada. Ásia, Estados Unidos,

Europa e América Latina são seus principais compradores. Suas exportações de produtos

manufaturados e produtos de alto valor agregado concentram-se principalmente nos países

latino-americanos.

O Brasil tem uma forte voO internacional entre os países do BRICS, e sua influência

externa é menos controversa na comunidade internacional, o que se reflete em muitos

aspectos, como desenvolvimento sustentável, responsabilidade na proteção e governança da

Internet.

Além disso, o Brasil não é um país com poder nuclear nem uma força armada forte,

mas tem se esforçado para conseguir ser um membro permanente do Consel�o de Segurança

da ONU. O desenvolvimento do Brasil não é apenas potencial, mas também apresenta as

desvantagens da desigualdade social, infraestrutura fraca e má qualidade da educação. O

Brasil é um país grande, mais pr䇅ximo do Ocidente em termos de cultura e geografia, mas

mais consistente com os países em desenvolvimento em propostas econômicas e políticas. Em

geral, a posição do Brasil nos países do BRICS é relativamente especial e importante, e sua

influência está concentrada principalmente na força econômica e na prática de aliança.

Embora o Brasil também mencione em discursos conceitos como multipolariOação e a nova

2424BrasilBrasil patinapatina nono comcoméérciorcio globalglobal comcom apenasapenas 1,2%1,2% dasdas transatransaçõções.es. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www1.fol�a.uol.com.br�mercado�2018�01�1947897-brasil-patina-no-comercio-global-com-apenas-12-�ttps:��www1.fol�a.uol.com.br�mercado�2018�01�1947897-brasil-patina-no-comercio-global-com-apenas-12-
das-transacoes.s�tml.das-transacoes.s�tml. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
2525 BrasilBrasil caicai nono rankingranking mundialmundial dede exportaexportaçõções.es. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��monitormercantil.com.br�brasil-cai-no-�ttps:��monitormercantil.com.br�brasil-cai-no-
ranking-mundial-de-exportacoes.ranking-mundial-de-exportacoes. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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ordem internacional, ele coloca mais ênfase no posicionamento estratégico da cooperação do

BRICS para complementar e cooperar com os mecanismos internacionais existentes, em veO

de desafiar ou entrar em conflito com o sistema existente.

No geral, o Brasil tem desempen�ado um papel muito positivo na promoção da

cooperação entre os países do BRICS. O Brasil sediou a segunda c~pula de líderes do BRICS,

o que contribuiu para sua consolidação. Em meio à turbulenta situação de segurança

internacional e à desaceleração econômica desfavorável dos países do BRICS, a nona C~pula

de Líderes desempen�ou papel positivo na promoção da unidade, no aumento da confiança e

na legitimação da cooperação. O Brasil não possui disputas geopolíticas ou territoriais com

outros membros dos países do BRICS. Todos esses fatores estratégicos fornecem condições

importantes para o Brasil desempen�ar um papel ativo na cooperação dos países do BRICS.

2.1.2 Demanda de interesses do Brasil

O Brasil é o país mais pr䇅ximo dos países ocidentais em termos de cultura e geografia,

mas mais consistente com os países em desenvolvimento em propostas econômicas e políticas.

Embora ten�a sido c�amado de "potência em potencial", ainda enfrenta problemas como a

desigualdade social, infraestrutura precária, inconsistência da governança multipartidária,

educação de uma baixa qualidade etc.

Atualmente, o Brasil tem se esforçado para gan�ar influência estratégica nos assuntos

internacionais, a concentração do país na cooperação com o BRICS reflete uma transformação

da perspectiva estratégica global da elite brasileira desde o início do século XXI, o que faO o

Brasil participar na cooperação do BRICS e dar visibilidade a suas pr䇅prias demandas e

interesses.

O atual sistema internacional mostra as características de uma "estrutura �egemônica"

dividida em três camadas: (1) algumas potências econômicas formam o centro do sistema

internacional; (2) um grande n~mero de pequenos, médios e microestados constituem as

partes mais periféricas do sistema; e (�) entre esses dois tipos de países existe um n~mero

limitado de grandes países periféricos. O Brasil é uma dessas "potências periféricas", isto é,

"países subdesenvolvidos, com grandes populações, territ䇅rios amplos, climas adequados,

potencial econômico, sistemas industriais e um forte mercado interno"26. Outros exemplos de

países incluem a Argentina, a África do Sul, a Índia, o Irã, a Coreia do Sul e a Indonésia.

2626 GUIMARGUIMARÃÃES,ES, SamuelSamuel Pin�eiroPin�eiro.. InserInserçãçãoo InternacionalInternacional dodo BrasBrasilil.. RevistaRevista EconomiaEconomia ee SociedadSociedade,e, Vol.Vol. 17,17,
DDeOeOembroembro dede 2001,2001, pp.pp. �-6�-6..
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A partir desse modelo, o sistema internacional é um corpo complexo, c�eio de

conflitos, competições e cooperações. A interação de várias forças e grupos de interesse

determina a forma do sistema internacional, mas este passou de uma estrutura unipolar para

outra cada veO mais multipolar, embora sob a �egemonia dos EUA27. Nesse sistema global, o

importante desafio que o Brasil enfrenta é superar sua pr䇅pria “vulnerabilidade externa”,

refletida no déficit estrutural em transações correntes do balanço de pagamentos, na falta de

capacidade técnica no nível tecnol䇅gico e nas forças armadas. No nível militar, manifesta-se

como uma ausência do poder duro; no nível ideol䇅gico, depende da �egemonia cultural

americana; e no nível político, reflete-se que o Brasil ainda não participou dos principais

mecanismos internacionais de tomada de decisão28.

Tabela 3 - Países Periféricos: indicadores selecionados (2019)

País PIB (US$ bi) PIB Per Capita
(US$)

Taxa de
crescimento
anual do PIB

(%)

IDH (Índice de
Desenvolviment
o Humano)

Argentina 448,78 9028 -2,2 0,8�0

Brasil 18�9,70 8752 1,1 0,761

China 1.4�42,90 1.0099 6,1 0,758

Índia 2875,14 2044 4,2 0,647

Indonésia 1119,19 4175 5,0 0,707

Irã 445,�4 5506 -8,2 0,797

México 1258,00 9997 -0,� 0,767

Polónia 592,16 1.5595 4,1 0,872

África do Sul �51,4� 61�0 0,2 0,705

Tailândia 54�,65 8168 2,4 0,765

Turquia 754,41 9100 0,9 0,806

Rússia 1699,90 1.1510 1,� 0,824

2727 Idem.Idem.
2828 Ibidem.Ibidem.
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Fonte: Banco Mundial – Elaboração: pr䇅pria.

Comparado com outros países periféricos, o crescimento econômico do Brasil está em

um ritmo apenas moderado, o PIB per capita e Índice de Desenvolvimento Humano estão

num nível médio. Nesse caso, a política externa do Brasil trabal�a com dois objetivos reais:

uma é superar seu status de periferia na estrutura internacional de poder, participar dos

mecanismos internacionais de tomada de decisão, tanto quanto possível, refletir e até

aumentar sua influência, enquanto outro é procurar uma participação na governança global

diversificada e eficaO, a fim de alcançar o objetivo de romper as restrições da identidade

nacional. De acordo com o desenvolvimento da �ist䇅ria moderna do Brasil, o “Son�o das

Grandes Potências” sempre foi o principal objetivo perseguido pelo país. O país desempen�ou

um papel importante na reconstrução da ordem internacional ap䇅s a Primeira Guerra Mundial

e na construção das Nações Unidas durante a Segunda Guerra Mundial. Por isso, a demanda

do Brasil por status de grande potência realmente começou no início do século XX. Desde

então, o Brasil tem procurado "recon�ecimento internacional do seu papel como uma grande

potência nos assuntos globais"29.

Internamente, embora a força econômica do Brasil seja muito menor do que a das

potências econômicas do mundo, o país possui vantagens em termos de escala populacional e

territorial, recursos de natureOa, estrutura econômica etc., o que reflete na capacidade do

Brasil de superar as “potências periféricas” e se desenvolver mais extensivamente na

participação global.

De acordo com os padrões de definição vigentes para “grandes potências”, o Brasil

ainda não tem capacidade para entrar nos “grandes clubes de poder”, mas possui potencial

para aumentar sua influência e prestígio e buscar se tornar uma potência global no futuro�0. O

diplomata brasileiro Celso Amorim afirmou repetidamente que o Brasil tem um papel

importante no cenário internacional, com m~ltiplas vantagens em termos de área territorial,

democracia política, força econômica, etc. Se, por um lado, o Brasil é um país em

desenvolvimento que enfrenta sérias vulnerabilidades econômicas e sociais, por outro, ele não

é um país pequeno e não deve ter apenas a política externa de um país pequeno�1. Pode-se

2929 SOARESSOARES DEDE LIMA,LIMA, MariaMaria Regina;Regina; HIRST,HIRST, MMôônica.nica. BrazilBrazil asas anan IntermediateIntermediate StateState andand RegionalRegional Power:Power:
Action,Action, ChoiceChoice andand ResponsibilitiesResponsibilities.. InternationalInternational Affairs,Affairs, Vol.Vol. 8282,, No.No. 1,1, 2006,2006, pp.pp. 21-40.21-40.
�0�0 FLEMES,FLEMES, Daniel.Daniel. OO BrasilBrasil nana IniciativaIniciativa BRIC:BRIC: SoftSoft BalancingBalancing NumaNuma OrdemOrdem GlobalGlobal emem MudanMudançça?a?.. RevistaRevista
BrasileiraBrasileira dede PolPolííticatica Internacional,Internacional, Vol.5�,Vol.5�, No.1,No.1, 2010,2010, p.p. 14�.14�.
�1�1 AMORIM,AMORIM, Celso.Celso. BrazilBrazil’’ss MultilateralMultilateral DiplomacyDiplomacy””,, RemarksRemarks atat thethe SecondSecond NationalNational ConferenceConference onon ForeignForeign
PolicyPolicy andand InternationalInternational PoliticsPolitics.. BraOilianBraOilian EmbassyEmbassy inin Was�ington,Was�ington, NovemberNovember 27,27, 2007.2007.
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demonstrar que, pelo menos nos ~ltimos 20 anos, o Brasil se posicionou como um "grande

país em desenvolvimento que pode desempen�ar um papel importante"�2. O “papel

importante” mencionado aqui inclui tanto o papel de “líder regional” como “mudar o sistema

global”.

O Brasil promove o mecanismo de cooperação do BRICS para se juntar aos membros

permanentes do Consel�o de Segurança da ONU. Geograficamente falando, existem três

países europeus entre os cinco membros permanentes do Consel�o de Segurança, enquanto a

África e a América Latina não têm um representante. Tornar-se um membro permanente do

Consel�o de Segurança da ONU é uma das metas mais importantes para o Brasil avançar em

seu objetivo de se tornar um ator relevante na arena global. Para alcançar esse objetivo, o

Brasil tem promovido ativamente a reforma das Nações Unidas, além do governo Cardoso

expressar repetidamente a esperança de que o Brasil se torne um membro permanente do

Consel�o de Segurança da ONU. Se o Brasil se tornar membro permanente do Consel�o de

Segurança, ele representaria não apenas um país da América Latina, mas também o ~nico

representante do �emisfério sul. O Brasil tem a maior influência política e econômica da

América Latina. Se o Consel�o de Segurança for ampliado e conceder uma vaga à América

Latina, o Brasil é o país com maior capacidade para assumir essa tarefa.

No entanto, o potencial do Brasil não é suficiente para ser recon�ecido como uma

grande potência, e a promoção conjunta de um grupo de países emergentes acelerará o

processo de reforma da ONU e reduOirá a resistência externa. Ao mesmo tempo, os países do

BRICS, cada veO desempen�ando mais um papel importante na comunidade internacional,

tornaram-se representantes dos países em desenvolvimento. Com a influência da plataforma

de cooperação do BRICS, o Brasil pode expandir amplamente sua influência e voO na

governança internacional, a fim de gan�ar o apoio de uma pluralidade maior de países.

A cooperação do BRICS é a ideia principal da estratégia do Brasil para fortalecer a

cooperação Sul-Sul, quando a relação entre potências emergentes era a prioridade máxima de

sua diplomacia. Portanto, os contatos pragmáticos com países como Índia e C�ina são

estabelecidos, com o objetivo de promover a formação e consolidação de uma ordem mundial

multipolar e estabelecer gradualmente laços econômicos, políticos e militares.

2.2 A política externa do governo anterior (2009-2018)

�2�2 GUIMARGUIMARÃÃES,ES, SamuelSamuel Pin�eiroPin�eiro.. InserInserçãçãoo InternacionalInternacional dodo BrasilBrasil.. RevistaRevista EconomiaEconomia ee SociedadSociedade,e, Vol.Vol. 17,17,
DDeOeOembroembro dede 2001,2001, pp.pp. �-6�-6..
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Para o governo do PT, de LuiO Inácio Lula da Silva (200�-2010) a Dilma Rousseff

(2011-2016), a participação do Brasil no mecanismo de cooperação do BRICS não apenas

decorreu de mudanças no cenário internacional, como, também, de uma escol�a estratégica

importante, tendo resultado da diplomacia brasileira e da cooperação Sul-Sul. Embora o

Brasil ten�a se beneficiado muito com o mecanismo de cooperação do BRICS, ap䇅s o

impeac�ment da presidente Dilma Rousseff, em 2016, o ajuste da política externa do governo

Temer e as crises política e econômica do Brasil causaram mudanças do envolvimento do país

em relação ao BRICS, condição que também traO alguns desafios para a transformação e

aprimoramento do mecanismo de cooperação do BRICS.

O Brasil foi o presidente da c~pula BRICS de 2019. Mas como o novo presidente

brasileiro, �air Bolsonaro, tomou posse em 1º de janeiro daquele ano, a política externa do

Brasil ainda está se ajustando. Nos dois primeiros anos do governo Bolsonaro, muito da

tradição político-diplomática da cooperação Sul-Sul foi abandonada.

Embora o mecanismo de cooperação do BRICS seja um importante legado político do

PT, o mecanismo de cooperação do BRICS, de fato, beneficiou muito o Brasil. Portanto,

continuar participando do mecanismo de cooperação do BRICS, especialmente promovendo a

cooperação pragmática no âmbito do mecanismo do BRICS, deveria continuar sendo uma

orientação importante para a política externa do governo brasileiro.

2.2.1 Mudança: Autonomia pela diversificação

Ap䇅s a Guerra Fria, o Brasil, buscou uma mudança em seus status quo: de “tomador

de regras” para “criador de regras”. Esse objetivo era estratégico para o Brasil, no sentido de

ocupar uma posição de poder não s䇅 na região como também no sistema internacional��.

O Brasil ocupa uma posição periférica no sistema internacional e assim como outros

países intermediários, ele tem interesse no multilateralismo institucionaliOado objetivando

aumentar a sua capacidade de negociação e prevenir o unilateralismo das outras potências.

Pin�eiro (2004) caracteriOa a política externa brasileira a partir do conceito de

institucionalismo pragmático. Segundo o autor, a preferência do Brasil pela

institucionaliOação varia conforme a arena de negociação e suas configurações de poder�4. Um

exemplo é a política externa durante o governo do Fernando Henrique Cardoso (FHC), que

pode ser entendida, em lin�as gerais, pela busca da inserção do Brasil no cenário internacional

���� XIU�UN,XIU�UN, Xu.Xu. TheThe BRICSBRICS studies:studies: TheoriesTheories andand Issues.Issues. TheThe SelectedSelected WorksWorks odod CASSCASS.. InternationalInternational Studies,Studies,
Bei�ing,Bei�ing, 2016.2016.
�4�4 BBARRETO.ARRETO. V.V. C.C. P.,P., UmUm brevebreve panoramapanorama dada polpolííticatica externaexterna brasileirabrasileira nosnos úúltimosltimos vintevinte anos:anos: princprincíípios,pios,
alteraalteraçõçõeses ee continuidade.continuidade. BrasBrasíílialia a.a. 4747 n.n. 187187 jul.�set.jul.�set. 2010.2010.
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a partir de abertura econômica, comercial e financeira. Com FHC, o Brasil toma uma postura

institucionalista, segundo a qual o país deveria buscar seu interesse nacional. Nessa época, o

que limitava o Brasil ainda era uma falta de poder de bargan�a no sistema internacional

anárquico.

Até então, a estratégia adotada foi a c�amada “autonomia pela distância”�5, posição

predominante da diplomacia brasileira ao longo da maior parte da Guerra Fria. Em seguida,

adota-se a “autonomia pela integração”, com base na ideia de que se deve integrar o Brasil à

política internacional para dela tirar proveito e promover seus interesses.

No governo de Luís Inácio Lula da Silva, comumente c�amado de Lula, �á uma

tentativa de aumentar a influência do país nos 䇅rgãos internacionais tradicionais, como ONU

(OrganiOação das Nações Unidas), OMC e FMI, buscando modificar as estruturas que

consolidaram �ierarquias no sistema internacional, justamente em função da natureOa dos

desafios colocados pelas transformações globais e da retomada das discussões sobre os

parâmetros de legitimidade internacional.

Durante os governos do PT, diante desse cenário de ascensão dos países emergentes, a

política externa brasileira agiu buscando a autonomia de diversificação por meio de contatos

diversos com mais países, contribuindo para a cooperação Sul-Sul, além de aumentar as

relações comerciais com países periféricos com o a C�ina, Argentina e México, como consta

nos gráficos 2 e �. Em 2000, �apão e Estados Unidos ocupavam a primeira e a segunda

posições nas exportações do Brasil, com as exportações do Brasil sendo destinadas

principalmente para países desenvolvidos. �á no ano de 2016, a C�ina ocupou o primeiro

lugar das exportações do Brasil, com o superávit comercial do Brasil com a C�ina tendo

atingido US$ 11,77 bil�ões, quebrando um recorde �ist䇅rico e, também, o maior superávit nas

relações de comércio exterior do Brasil com todos os países. Além disso, o Brasil importou

um total de US$ 2�,�6 bil�ões de mercadorias c�inesas, representando 16,99% das

importações totais do Brasil.

�5�5 Idem.Idem.
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Gráfico 2 - Exportações Brasileiras em US$ em 2000.

Fonte: Ministério das Relações Exteriores – Elaboração: pr䇅pria.

Gráfico 3 - Exportações Brasileiras em US$ em 2016.

Fonte: Ministério das Relações Exteriores – Elaboração: pr䇅pria.

Para elevar o poder de bargan�a nas negociações multilaterais e mudar o sistema

�egemônico global do p䇅s-guerra, o governo Lula enfatiOou as seguintes políticas externas: (1)

aprofundamento da Comunidade Sul americana das Nações; (2) intensificação das relações

entre países emergentes como Índia, C�ina, R~ssia e África do Sul; (�) ação de destaque na

Rodada Do�a e na OrganiOação Mundial do Comércio; (4) manutenção de relações de

amiOade de desenvolvimento das relações econômicas com os países ricos; (5) retomada e

estreitamento das relações com os países africanos; (6) campan�a pela reforma do Consel�o
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de Segurança das Nações Unidas, visando um lugar de membro permanente para o Brasil; e (7)

defesa de objetivos sociais que permitiram maior equilíbrio entre Estados e populações�6.

�á no final do século XX e no início do século XXI, a política externa do Brasil adotou

uma nova abordagem quando enfrentou os desafios da autonomia e intervenções externas.

Uma das estratégias brasileiras para lidar com essa situação é a formação do grupo regional

dos países da América Latina, na qual o Brasil ocupou uma posição de liderança. O país visou

garantir seus interesses principais, ao passo que também buscou estimular que outros países

da América do Sul buscassem seus pr䇅prios objetivos. Essa maneira da utiliOação do poder foi

c�amada “Hegemonia consensual�7”.

Pode-se afirmar, pois, que a cooperação na região dos países emergentes e a

governança global construíram a política externa durante o governo do FHC e do Lula.

Depois da crise financeira global do ano de 2008, o Brasil mostrou uma atitude de

participação ainda mais ativa na agenda internacional da OrganiOação Mundial do Comércio,

a OMC, e do grupo das vinte maiores economias do mundo, o G20. Contudo, nada disso

eliminou a importância do MERCOSUL e da UNASUL para o Brasil.

Durante esse período, as metas da estratégia externa do Brasil se refletiram,

principalmente, nos três aspectos seguintes:

i) alcançar a integração política e econômica na América do Sul. Desde meados da

década de 1980, a integração da América do Sul tem sido uma questão prioritária na política

externa do Brasil, e a transformação da América do Sul em “um polo no futuro padrão

multipolar” são o n~cleo de sua estratégia regional�8;

ii) estimular o desenvolvimento econômico nacional através de uma ampla

participação internacional. Numa pesquisa, entre as 6 principais questões consideradas

“extremamente importantes”, as questões econômicas foram responsáveis por 4 delas, a saber:

“promoção comercial, redução do déficit comercial” (7�%), “Construção da Mercosul” (64%),

“apoiando as negociações da OMC” (55%) e “integração de infraestrutura na América do Sul”

(5�%)�9;

iii) aumentar o recon�ecimento do Brasil como potência dentro da comunidade

internacional. A participação do país em assuntos globais angariaria influência no processo de

�6�6 VIGEVANI,VIGEVANI, T;T; CEPALUNI,CEPALUNI, G.G. AA polpolííticatica ExternaExterna dede LulaLula dada Silva:Silva: AA EstratEstratéégiagia dada AutonomiaAutonomia pelapela
DiversificaDiversificaçãçãoo.. ContextoContexto Internacional:Internacional: RioRio dede �aneiro,�aneiro, vol.vol. 29,29, n.n. 2,2, jul�ojul�o��deOembrodeOembro 2007,2007, pp.pp. 27�-��5.27�-��5.
�7�7 BURGES,BURGES, SeanSean W.W. BrazilianBrazilian ForeignForeign PolicyPolicy afterafter thethe ColdCold War.War. UniversityUniversity PressPress ofof Florida,Florida, 2009.2009.
�8�8 GUIMARGUIMARÃÃES,ES, SamuelSamuel Pin�eiro.Pin�eiro. DesafiosDesafios brasileirosbrasileiros nana eraera dosdos gigantesgigantes.. RioRio dede �aneiro:�aneiro: Contraponto,Contraponto, 2006.2006.
�9�9 AMORIM,AMORIM, Celso.Celso. BrazilBrazil’’ss MultilateralMultilateral DiplomacyDiplomacy””,, RemarksRemarks atat thethe SecondSecond NationalNational ConferenceConference onon ForeignForeign
PolicyPolicy andand InternationalInternational Politics.Politics. BraOilianBraOilian EmbassyEmbassy inin Was�ington,Was�ington, NovemberNovember 27,27, 2007.2007.



44

tomada de decisão internacional. Esse ponto é interessante, pois embora as políticas externas

do país em vários momentos �ist䇅ricos ten�am sido diferentes e resultado em diversos ajustes

em seu pr䇅prio posicionamento nacional, buscar o recon�ecimento da comunidade

internacional sempre esteve no n~cleo da estratégia externa do Brasil.

As mudanças do sistema internacional dos ~ltimos anos são positivas aos países

emergentes. É um terreno fértil para sair do posicionamento de ‘semi-periferia’. Embora o

sistema econômico e financeiro vigente ainda limite esses países a desempen�ar os seus

pr䇅prios papéis na governança global, a participação do BRICS representa uma forma de

promover uma ordem de poder econômico mais bem distribuída.

2.2.2 A cooperação do BRICS durante o governo PT

No ano de 2001, o economista �im O’Neil publicou o relat䇅rio intitulado ‘Building

Better Global Economic: BRICs’ e propôs o conceito da sigla BRIC pela primeira veO,

citando a primeira letra de Brasil, R~ssia, Índia e C�ina. Em seu artigo, o O’Neil apontou que,

assim como as economias emergentes, os quatro países do BRIC vão ter mais oportunidades

de desenvolvimento no futuro e se tornariam o motor do crescimento da economia global40.

Em outro artigo, dessa veO do economista Dominic Wilson e intitulado ‘Dreaming

with BRICS: The path to 2050’, ele prevê que no ano de 2050 os países do grupo BRIC

deverão ser os líderes da economia global.

Atualmente, a governança global trabal�a para responder aos desafios da globaliOação.

A participação do BRICS pode contribuir de forma importante para o equacionamento dos

problemas econômicos globais.

O mecanismo de cooperação do BRICS representa um novo desenvolvimento do

multilateralismo. O Brasil ocupa uma posição importante onde pode explorar novos parceiros

políticos e econômicos, ao mesmo tempo em que gan�a uma plataforma importante para

participar da governança internacional – ajudando o Brasil a se tornar um membro

permanente do Consel�o de Segurança da ONU. Embora as perspectivas das forças pr䇅-

ocidentais para a cooperação entre os países BRICS no Brasil não sejam muito otimistas, o

Brasil geralmente manteve a tendência de participar ativamente da cooperação.

Sendo o Brasil um ator-c�ave dentro do grupo do BRICS, o país criou condições

favoráveis para o seu desenvolvimento, sobretudo a intensificação das relações comerciais,

40 OO’’NEIL,NEIL, �im.�im. BuildingBuilding BetterBetter GlobalGlobal EconomicEconomic BRICsBRICs.. GoldmanGoldman Sac�sSac�s GlobalGlobal EconomicsEconomics Paper,Paper, N.N. 66,66,
2001,2001, p.p. 9.9.
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acarretando principalmente o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). Tal aumento pode

ser observado abaixo:

Gráfico 4 - PIB do Brasil (2000-2019).

Fonte: Banco Mundial – Elaboração: pr䇅pria.

De todos os governos, o do governo Lula foi o que mais demonstrou desejo de se

juntar a esse grupo tão seleto de países, desejando transformar o agrupamento em um

mecanismo formal de coordenação política.

Tabela 4 - A mudança dos países do BRICS do FMI de 2010.

Nação Quota Crescimento Direito de
voto Crescimento Posição Crescimento

Brasil 2.�16% 0.5��% 2.218% 0.504% 10 4

Rússia 2.706% 0.212% 2.587% 0.201% 9 1

Índia 2.751% 0.�09% 2.629% 0.292% 8 �

China 6.�94% 2.�98% 6.071% 2.265% � �

Fonte: FMI – Elaboração: pr䇅pria.

No final do governo Lula, o Brasil já se tornou o segundo país do BRICS a se destacar

no FMI. A primeira posição, como mostra o gráfico, ficou com a C�ina. O Brasil elevou o seu



46

status nas instituições financeiras internacionais e alcançou mais direitos de voto pela sua

participação do sistema da cooperação do BRICS.

Em 2010, os líderes dos cinco países propuseram promover a cooperação pragmática

em uma reunião em Brasília. Nesse ano, a economia brasileira encontrou forte recuperação,

depois da recessão de 2009 provocada pelos efeitos da crise financeira global, o que ajudou o

país a encontrar oportunidades de cooperação mais justas dentro do cenário da governança

global econômica.

Durante o governo da presidenta Dilma Rousseff, o mecanismo financeiro

internacional promovida pelos países do BRICS enfraqueceu. Depois que a taxa do

crescimento econômico interno do Brasil desacelerou, a insatisfação da classe média

emergente com a falta de infraestrutura e a baixa qualidade dos serviços médicos e

educacionais aumentou, e protestos sociais ocorreram gradualmente. No nível internacional, o

Brasil enfrentou a pressão da fuga de capitais ap䇅s a retirada da política de flexibiliOação

quantitativa do Federal Reserve, bem como a competição da União Latino-Americana do

Pacífico e os desafios de uma onda de protecionismo e fraca coesão dentro do Mercosul.

Nesse contexto, o governo brasileiro passou a se concentrar nas demandas internas.

No ano de 2014, ocorreu a eleição de segundo mandato da presidenta Dilma Rousseff

e a 6ª C~pula BRICS realiOada no Brasil. Depois de ser reeleita com uma vantagem pequena,

o governo Rousseff ainda deu muita esperança para a cooperação do BRICS, por quatro

principais motivos.

Primeiramente, depois que o Brasil tin�a entrado em recessão econômica em 2015, as

questões de desenvolvimento interno foram mais importantes do que as questões diplomáticas.

Isso ocorreu em um contexto, como já foi dito, em que os mercados dos países desenvolvidos

também estavam se recuperando lentamente, e era difícil fornecer assistência ao crescimento

econômico do Brasil.

Em segundo lugar, a Parceria Transpacífica e o Acordo de Parceria Transatlântica de

Comércio e Investimento representavam um novo bloco econômico em que o Brasil não faria

parte – que tin�a, inclusive, o potencial de aumentar o poder econômico dos EUA. A

cooperação econômica do BRICS, representada pelo Novo Banco de Desenvolvimento, era

benéfica para a participação e influência do Brasil nos assuntos econômicos internacionais.

Em terceiro lugar, diante dos desafios da integração econômica da América Latina, o

Brasil esperava que o mecanismo de cooperação do BRICS poderia oferecer mais

oportunidades de desenvolvimento para a região. Durante a 6ª C~pula BRICS, o Brasil, como
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país de sede, convidou líderes sul-americanos a participar do encontro e dialogar com os

líderes do BRICS, reforçando assim a liderança regional do Brasil.

Por fim, diante da nova situação dos Estados Unidos de retirada da política de

afrouxamento monetário e altas de juros, a presidenta Dilma Rousseff e os líderes dos países

do BRICS coordenaram suas posições e tentaram usar a influência da cooperação do BRICS

para pressionar os Estados Unidos a implementar uma política monetária mais responsável. O

Arranjo de Reservas de Contingência (ACR), construído pelo BRICS, também beneficiou a

manter a segurança financeira dos membros do BRICS, que atendeu às necessidades

estratégicas do Brasil.

Durante os governos Lula e Dilma, o Brasil adotou uma atitude pragmática na

cooperação internacional. O país manteve uma posição de política coordenada com os países

do BRICS. Na questão da crise da Ucrânia, por exemplo, o país absteve-se de votar

resoluções relevantes da Assembleia Geral das Nações Unidas, minimiOou a questão na sexta

c~pula dos países do BRICS e declarou que o país concordou em negociar uma solução de

longo praOo41.

Nesse período, além de promover ativamente a cooperação entre os BRICS, o Brasil

também garantiu que diversidade e independência fiOessem parte de sua estratégia

diplomática. Embora atribuísse grande importância à cooperação do BRICS, o Brasil também

estava tentando evitar que a cooperação do BRICS fosse o centro de sua política externa. Do

ponto de vista das opções de política externa, embora o Brasil também mencione a

multipolariOação e a nova ordem internacional, o país deu maior ênfase ao posicionamento

estratégico da cooperação do BRICS para complementar os mecanismos e cooperação

internacionais existentes.

O que pode ser visto na sexta c~pula do BRICS foi uma tendência da estratégia de

cooperação, mas não de conflito. A declaração afirmou claramente que o posicionamento do

Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS é de complementar e apoiar os mecanismos

financeiros multilaterais e regionais no mundo em desenvolvimento global42. O governo de

PT insistiu na complementaridade do Banco e no Arranjo de Reservas de Contingência ao

sistema de Bretton Woods. Esse tipo de estratégia internacional que enfatiOa a cooperação é

propício para manter a natureOa pacífica e construtiva da transformação do sistema

4141CriseCrise nana UcrUcrââniania nnããoo abalaabala Brics.Brics. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.defesanet.com.br�geopolitica�noticia�152�1�Crise-na-Ucrania-nao-abala-Brics�.. AcessoAcesso emem 1212 dede
janeirojaneiro dede 2021.2021.
4242 VIVI CC~~pulapula BRICSBRICS –– DeclaraDeclaraçãçãoo dede FortaleOaFortaleOa –– 1515 dede jul�ojul�o dede 2014.2014.

https://www.defesanet.com.br/geopolitica/noticia/15231/Crise-na-Ucrania-nao-abala-Brics/
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internacional, e também é propício para a evolução do BRICS como uma interação

cooperativa e global.

2.2.3 A cooperação do BRICS durante o governo Temer

Em 2� de maio de 2016, a presidenta Dilma Rousseff sofreu um processo de

impeachment. Em �1 de agosto do mesmo ano, ela foi afastada e a governança de 1� anos do

PT, partido de centro-esquerda, foi encerrada. Posteriormente, o vice-presidente Mic�el

Temer, que �avia promovido vigorosamente o impeachment, assumiu a presidência e formou

um governo de centro-direita com partidos de oposição, como o Partido Social Democrata

Brasileiro. Durante a governança do Mic�el Temer, as mudanças no cenário político do Brasil

não alteraram fundamentalmente a relação de cooperação entre o Brasil e o BRICS, mas o

status desse bloco diminuiu na diplomacia brasileira, o que trouxe desafios para a

transformação da cooperação do BRICS.

Embora o BRICS ten�a sido um legado político do PT, seus benefícios para o Brasil

eram incontestáveis. Portanto, continuar participando do grupo, especialmente promovendo a

cooperação pragmática, continuava sendo uma meta importante da política externa, mesmo

com o governo Temer. Em termos de desenvolvimento econômico, a importância dos países

do BRICS para a economia brasileira foi imprescindível. Em termos de desenvolvimento do

Brasil, a economia viveu a pior recessão da �ist䇅ria em 2014, a taxa de crescimento

econômico em 2014 foi quase Oero, e foram dois anos consecutivos de crescimento negativo

em 2015 e 2016.

Gráfico 5 - Variação do PIB em % (2009-2016).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – Elaboração: pr䇅pria.



49

Para o governo Temer, a principal meta era recuperar a economia, como o presidente

declarou quando participou da c~pula do BRICS em Goa, Índia, em outubro de 2016.

As relações do Brasil com o mundo são pilar importante de nossa estratégia

de recuperação. Nela, os BRICS ocupam papel de relevo, como parceiros

comerciais prioritários e fontes de investimento. Crescimento econômico

depende, também, de moderniOação e inovação. Os c�amados “ecossistemas

de inovação”, que tiveram destaque durante a presidência c�inesa do G-20,

merecem ser traduOidos ao BRICS. Este é espaço oportuno para buscarmos

complementaridades entre nossos sistemas nacionais de inovação. O BRICS

tem papel significativo a desempen�ar no progresso de nossas economias e

na prosperidade global. Esse deve ser o cerne de nossa atuação. Atuação que

deve guiar-se por nossas convergências.4� (Mic�el Temer, 2016)

Do ponto de vista externo nesse período, a c�egada de Trump ao poder trouxe muitas

incerteOas ao mundo. Nesse período, �ouve um debate a respeito da diminuição do status do

BRICS na política externa do Brasil, o que trouxe desafios para a transformação e

aprimoramento do mecanismo na segunda década de ouro.

Entre eles, o maior fator de influência é o reequilíbrio da política externa do governo

Temer. O BRICS é fruto da cooperação Sul-Sul estimulada pelo PT, e o governo Temer

acreditava que essa política era errada, o que de certa forma abalou a base da cooperação entre

o Brasil e o BRICS. Eles acreditavam que a estratégia de cooperação Sul-Sul do PT colocou

todas as bargan�as na "desacerelação do Ocidente" e sacrificou as relações do Brasil com os

países desenvolvidos, especialmente a perda do mercado mais importante do Brasil, como os

Estados Unidos. A desaceleração da economia c�inesa e a cooperação e competição inerentes

às relações econômicas e comerciais C�ina-Brasil trouxeram desafios adjacentes,

principalmente por reduOir as expectativas estratégicas do governo brasileiro para o

mecanismo de cooperação do BRICS. Com isso, o equilíbrio e os objetivos prioritários da

política externa brasileira sofreram uma grande mudança, ou seja, o governo Temer não tratou

mais a cooperação Sul-Sul como o governo anterior, mas prioriOava parceiros tradicionais

como Europa, Estados Unidos e �apão.

4�4� DiscursoDiscurso dodo sen�orsen�or PresidentePresidente dada RepRep~~blica,blica, Mic�elMic�el TemerTemer (2016-2019),(2016-2019), durantedurante encontroencontro privadoprivado dosdos
C�efesC�efes dede EstadoEstado ee dede GovernoGoverno dodo BRICSBRICS –– Goa,Goa, 1616 dede outubrooutubro dede 2016.2016.
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O ajuste da política externa do governo Temer enfatiOou "manter um equilíbrio entre

Norte e Sul"44, o que difere da orientação política de "prioriOar o desenvolvimento da

cooperação Sul-Sul" durante a gestão do PT, entre eles, "mel�orar as relações com os Estados

Unidos" se tornou um importante parte da diplomacia de Temer. Afetada pelas ideias de

ajuste de política externa acima mencionadas, a cooperação Sul-Sul tin�a uma tendência de

ser desviada gradativamente da lin�a principal da política externa brasileira, mas a política

isolacionista do governo Trump e os apelos do governo de Temer aos interesses dos EUA

estavam claramente desalin�ados. Isso feO com que a política externa do Brasil neste

momento estivesse se ajustando constantemente.

A mudança no foco da política externa do governo Temer tin�a duas influências para a

cooperação entre o Brasil e os BRICS. A primeira foi que o Brasil mudou o foco das

negociações do sistema de comércio multilateral liderado pela OMC para as negociações

bilaterais de livre comércio, entre os quais o acordo de livre comércio entre o Mercosul e a

União Europeia. Isso afastou o Brasil da posição defendida pelo BRICS de promoção de um

sistema comercial multilateral global aberto. Em segundo lugar, à medida que o BRICS entra

na segunda década do século XXI, sua transformação e aprimoramento também estavam na

agenda.

Um dos objetivos é alcançar novos avanços na política e na segurança do BRICS.

Entretanto, como o governo brasileiro estava politicamente pr䇅ximo da Europa e dos Estados

Unidos, e esperava até manter uma aliança com o segundo, o governo brasileiro estava mais

disposto a posicionar o mecanismo de cooperação do BRICS no nível da cooperação

econômica. Isso afetou a cooperação estratégica política entre o Brasil e o BRICS,

especialmente no contexto em que o jogo sino-americano cresceu. O Brasil não queria que os

países do BRICS mudassem de um equilíbrio suave para um equilíbrio difícil contra o sistema

internacional liderado pelos EUA.

Além disso, as dificuldades econômicas do Brasil também afetaram sua cooperação

com os outros membros do BRICS. O país continuou no grupo, mas as atividades tornaram-se

mais fracas – alguns planos foram adiados porque o Brasil não tin�a recursos para financiá-

los nesse período. Um dos objetivos da transformação e aprimoramento do BRICS era de a

fortalecer a cooperação estratégica entre o grupo e a iniciativa “Roda da Seda”. No entanto,

devido à falta de fundos, o Brasil reduOiu significativamente sua assinatura do Banco Asiático

de Investimentos em Infraestrutura. Em maio de 2017, o Brasil anunciou que o n~mero de

4444 SHUANGRONG,SHUANGRONG, He.He. BrazilBrazil andand thethe BRICSBRICS cooperationcooperation mechanism:mechanism: strategicstrategic considerations,considerations, resultsresults
evaluationevaluation andand possiblepossible policypolicy adjustmentsadjustments.. GlobalGlobal Governance,Governance, 2017,2017, volvol 8,8, pp.pp. 26-29.26-29.
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ações subscritas do AIIB �avia sido reduOido das �18.000 ações (aproximadamente US $ �,1

bil�ões) prometidas quando se tornou membro fundador do AIIB em 2015 para 50 ações45.

Não obstante, é impossível negar a interferência das mudanças governamentais na

relação sino-brasileira, sendo que o governo Lula foi o precursor da entrada do Brasil no

BRICS, e o governo Rousseff fortaleceu e aprofundou esta cooperação46. Durante o governo

Temer, com uma diplomacia direcionada aos interesses do grupo, essas relações inicialmente

cresceram, mas decaíram em consequência das mudanças governamentais no Brasil. É

inevitável que o foco diplomático do Brasil se ajuste com o tempo e as mudanças de governo

– e isso inclui uma mudança da cooperação Sul-Sul centrada no BRICS para os parceiros

tradicionais como os Estados Unidos ou a Europa –, mas os elementos apresentados até agora

indicam ser inegável a importância da posição do BRICS na construção de canais de

cooperação entre seus países integrantes.

2.3 Peculiaridade que o Brasil ganhou pelo BRICS

Em deO anos, o BRICS como grupo e seus países-membros se desenvolveram. Xi

jinping(2016) comentou, ‘Nos ~ltimos deO anos, a participação dos agregados econômicos

dos cinco países na economia mundial aumentou de 12% para 2�%, e a participação no

comércio total de 11% para 16%, a proporção de investimento estrangeiro passou de 7% para

12%’47. O mecanismo de cooperação do BRICS ficou mais complexo, tornando-se uma

importante plataforma de diálogo e cooperação pragmática e de promoção da governança.

A cooperação prática dos países do BRICS trouxe diversos gan�os para o Brasil. A

promoção e facilitação do comércio e do investimento é uma parte importante da cooperação

do BRICS, e o Brasil utiliOou muito desse mecanismo. Embora seja difícil determinar em que

medida o BRICS tem promovido as exportações e investimentos do Brasil, não �á d~vida de

que a cooperação no âmbito multilateral e bilateral dos países do BRICS se reforça e se inter-

relaciona mutuamente.

Em termos de comércio, os países do BRICS tornaram-se os principais destinos das

exportações brasileiras nos ~ltimos anos, de acordo com dados do Ministério da Ind~stria,

Comércio Exterior e Serviços (MDIC) do Brasil. A participação do BRICS nas exportações

4545 ProjetoProjeto ratificaratifica participaparticipaçãçãoo dodo BrasilBrasil nono BancoBanco AsiAsiááticotico dede InvestimentoInvestimento emem Infraestrutura.Infraestrutura. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.camara.leg.br�noticias�551050-PRO�ETO-RATIFICA-PARTICIPACAO-DO-BRASIL-NO-�ttps:��www.camara.leg.br�noticias�551050-PRO�ETO-RATIFICA-PARTICIPACAO-DO-BRASIL-NO-
BANCO-ASIATICO-DE-INVESTIMENTO-EM-INFRAESTRUTURA.BANCO-ASIATICO-DE-INVESTIMENTO-EM-INFRAESTRUTURA. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
4646 MOLIN,MOLIN, E,E, D,D, D;D; CASTELLI,CASTELLI, Y,Y, L,L, P;P; NADAL,NADAL, E,E, D.D. OO papelpapel dodo BRICSBRICS nasnas relarelaçõçõeses diplomdiplomááticasticas entreentre
BrasilBrasil ee ChinaChina.. Ideias,Ideias, Campinas,Campinas, SP,SP, v.10,v.10, ee’’19007,19007, 2019.2019.
4747DiscursoDiscurso dede XiXi �inping�inping nono oitavooitavo encontroencontro dede llííderesderes dodo BRICS.BRICS. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��www.xin�uanet.com��world�2016-10�16�c_111972754�.�tm.�ttp:��www.xin�uanet.com��world�2016-10�16�c_111972754�.�tm. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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brasileiras aumentou de 10,�4%, em 2006, para 22,67%, em 2017, enquanto a participação do

G7 nas exportações brasileiras caiu de ��,18% para 2�,48% no mesmo período48.

Em termos de investimentos, os países do BRICS, especialmente a C�ina, tornaram-se

uma importante fonte de investimentos para o Brasil. De acordo com dados da Secretaria de

Comércio Exterior do Brasil (SECEX) e do Ministério da Ind~stria, Comércio Exterior e

Serviços (MDIC), de janeiro a jul�o de 200�, os investimentos m~tuos diretos dos países do

BRICS alcançaram US$ 88,22 bil�ões, dos quais o Brasil recebeu US$ 17,806 bil�ões,

responsável por 20,18% do investimento m~tuo total. Entre eles, o investimento da C�ina no

Brasil foi de US $ 12,769 bil�ões, respondendo por 71,71% do investimento total do BRICS

no Brasil49. De 200� a março de 2019, o total do investimento estrangeiro direto da C�ina no

Brasil atingiu US$ 71,� bil�ões, tornando-se a maior fonte de investimento do Brasil50.

Em termos de cooperação, a criação do Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS

em jul�o de 2014 possibilitou um progresso substancial na institucionaliOação dos países-

membros. Além disso, a troca de moedas funcionais entre os países do BRICS e o

estabelecimento do mecanismo de reserva de emergência também proporcionaram ao Brasil

mais canais de financiamento e fundos de desenvolvimento.

Em segundo lugar, as demandas do Brasil na governança global tiveram mais impacto.

Como um grupo de países emergentes, o BRICS tornou-se uma importante força na

governança global e alcançou um certo grau de promoção da reforma dos mecanismos de

governança, defendendo os interesses dos países em desenvolvimento e aumentando a sua voO

e representatividade no sistema internacional. O Brasil se beneficiou com isso, pois a

cooperação do BRICS reforçou a importância do Brasil na governança global.

Depois que o BRICS tomou forma, a eficiência de negociação dos cinco países nas

duas instituições rapidamente avançou, e eles rapidamente tomaram a decisão coletiva de

injetar capital no FMI, o que acabou resultando na organiOação. As ações e direitos de voto do

Brasil no FMI mel�oraram significativamente, perdendo apenas para a C�ina em crescimento.

Segundo o Banco Central, o aumento se deu no âmbito da 14ª Revisão Geral de Cotas do FMI.

Ao final do processo de integraliOação de cotas por parte dos países-membros, concluído em

4848 MinistMinistéériorio dada IndInd~~stria,stria, ComComéérciorcio ExteriorExterior ee ServiServiççosos dodo BrasilBrasil (2017).(2017).
4949 SecretariaSecretaria dede ComComéérciorcio ExteriorExterior dodo BrasilBrasil (200�).(200�).
5050 C�inaC�ina passapassa aa serser aa maiormaior fontefonte dede investimentosinvestimentos dodo Brasil.Brasil. DisponDisponíívelvel em:em: �ttp:��www.xin�uanet.com�2019-�ttp:��www.xin�uanet.com�2019-
04�28�c_1124427�84.�tm.04�28�c_1124427�84.�tm. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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2016, a participação no total das cotas do Brasil no organismo subiu de 1,78% para 2,�2%51.

Luís Balduino, ex-diretor do Departamento de Assuntos Financeiros e Serviços do Itamaraty,

afirmou certa veO que, não fosse pelo bloco, as reformas de 2010 não seriam implementadas,

o que é uma manifestação concreta da atuação geral do BRICS52.

Tabela 5 - Mudança da reforma de cotas do FMI.

País Antes da reforma Reforma de 2010

Quota Direito
a voto Lugar Quota Cresci

mento
Direito
a voto Lugar

África do
Sul 0,859 0,854 25 0,640 -0,219 0,6�4 �4

Brasil 1,�95 1,�75 18 2,�16 0,921 2,218 10

China �,718 �,650 6 6,�94 2,676 6,071 �

Índia 1,911 1,886 1� 2,751 0,84 2,629 8

Rússia 2,7�2 2,690 10 2,706 -0,026 2,587 9

BRICS 10,615 10,455 ... 14,807 4,192 14,1�9 ...

Fonte: FMI – Elaboração: pr䇅pria.

Além disso, o mecanismo de cooperação do BRICS mel�orou a imagem do Brasil

domesticamente e perante a comunidade internacional. Existe uma forte correlação entre o

desenvolvimento do G20 e a formação do BRICS: esses dois importantes mecanismos têm

dado ao Brasil um posicionamento mais preciso de sua identidade internacional. Por um lado,

participar do G20 é um recon�ecimento da condição de economia emergente do Brasil, por

outro, ingressar no BRICS reflete a importante representação do Brasil entre as economias

5151BrasilBrasil éé agoraagora oo ddéécimocimo maiormaior cotistacotista dodo FMI.FMI. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��agenciabrasil.ebc.com.br�economia�noticia�2016-02�brasil-e-agora-o-decimo-maior-cotista-do-fmi�ttps:��agenciabrasil.ebc.com.br�economia�noticia�2016-02�brasil-e-agora-o-decimo-maior-cotista-do-fmi..
AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
5252 PIMENTAL,PIMENTAL, �os�oséé VicenteVicente dede SSáá.. DebatendoDebatendo oo BRICSBRICS.. BrasBrasíília:lia: FUNAG,FUNAG, 201�,201�, p.p. 50,50, pp.pp. 467467－－469,469, pp.pp. 6060－－
61.61.
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emergentes. Isso vai ao encontro do status do Brasil como “um grande país em

desenvolvimento que pode desempenhar um papel importante” (Zhou zhiwei)53.

Ronaldo Mota Sardenbergo, ex-representante do Brasil nas Nações Unidas, confirmou

que a relevância do BRICS para a influência internacional do Brasil se reflete em: (1) gan�ar

recon�ecimento global; (2) aumentar a eficácia da política externa; e (�) propiciar um status

de participação mais justa nos países do BRICS54.

No que diO respeito à questão da adesão permanente no consel�o das Nações Unidas, o

Brasil alcançou o apoio da maioria dos países em desenvolvimento e do Reino Unido, França

e R~ssia para ser o membro permanente do Consel�o de Segurança, o recon�ecimento da

comunidade internacional da filiação permanente do Brasil atingiu um pico �ist䇅rico.

Os objetivos da política brasileira para a cooperação do BRICS baseavam-se

principalmente em considerações de desenvolvimento econômico e participação internacional,

que são altamente consistentes com os objetivos gerais da política externa do Brasil do

período em questão.

Verifica-se, assim, que o mecanismo de cooperação internacional do BRICS constitui

elemento importante da política externa e da estratégia internacional do Brasil durante o

período analisado. Pode-se afirmar, pois, que o mecanismo do BRICS ocupou posição

estratégica na política externa do Brasil entre 2009 e 2018, ainda que de forma mais

importante durante os governos Lula e Dilma, de centro-esquerda.

5�5� ZHIWEI,ZHIWEI, Z�Z�ou.ou. Brazil'sBrazil's InternationalInternational StrategyStrategy Research:Research: Concept,Concept, PracticePractice andand EvaluationEvaluation.. �inyang�inyang
AcademicAcademic �ournal�ournal 20192019 IssueIssue 4.4.
5454 PIMENTAL,PIMENTAL, �os�oséé VicenteVicente dede SSáá (org.),(org.), OO Brasil,Brasil, osos BRICSBRICS ee aa AgendaAgenda Internacional.Internacional. BrasBrasíília:lia: FUNAG,FUNAG,
201�,201�, pp.pp. 50�50�－－504.504.
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3. A relação entre o Brasil o grupo BRICS no período recente (2019-2020): o ajuste da

política externa

O Brasil, como a presidência da C~pula do BRICS de 2019, mas com o novo

presidente brasileiro �air Bolsonaro tomou a posse em 1º de janeiro desse ano, a política

externa do Brasil ainda está se ajustando. O governo de Bolsonaro abandonou muito da

tradição político-diplomática da cooperação Sul-Sul que promovida pelo governo do Partido

dos Trabal�adores, o c�amado PT, que ficou quase quatro mandatos no poder e que na ~ltima

década e promoveu ativamente reformas de governança global. Indo em outra direção, o novo

presidente, sendo muitas veOes c�amado de “Trump tropical” – devido sua sintonia de

pensamento com o Presidente americano Donald Trump - concentrou-se em fortalecer as

relações com os Estados Unidos, contrariando as ideias de cooperação multilateral.

A cooperação dos BRICS é claramente um passo importante na transformação do

sistema internacional. Como um relevante representante desse conjunto de países, o Brasil

promoveu a cooperação bilateral e a cooperação multilateral. Tendo em vista esse

alin�amento com os EUA, e o pouco apoio à C�ina, fica discutido que Bolsonaro irá

promover a cooperação Sul-Sul.

Bolsonaro, ao ser eleito, altera a política externa do país para conversas mais

“moderadas”, o que pode ser visto em várias conversas com o embaixador c�inês. Em

discurso, o presidente elogiou a C�ina afirmando ser um parceiro grande. E depois de

encontrar-se com Trump, Bolsonaro declarou que vai visitar a C�ina em 2019. Ademais,

durante a C~pula dos BRICS em Brasília, ap䇅s reunião com o presidente da C�ina, Xi �inping,

o presidente brasileiro afirmou que o país asiático faO "cada veO mais faO parte do futuro do

Brasil". Existe uma inconsistência nos discursos de política externa do governo Bolsonaro.

Enquanto inicialmente as relações com os EUA foram privilegiadas, as ações posteriores

expuseram a impossibilidade de rejeitar o multilateralismo.

3.1 O governo de direita de Jair Messias Bolsonaro

Em 28 de outubro de 2018, foram produOidos os resultados do segundo turno das

eleições presidenciais brasileiras, com o candidato presidencial de extrema-direita �air

Bolsonaro a vencer com 55,1�% de aprovação. Antes disso, a legitimidade do governo de

Temer ap䇅s o impeac�ment da ex-presidente Dilma Rousseff era polêmica, nesse caso, se a

eleição de Bolsonaro pode devolver a situação política do Brasil à ordem ap䇅s dois anos de

caos tornou-se uma questão de controvérsia acadêmica.
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Ao mesmo tempo, a ascensão de Bolsonaro também mudou o cenário competitivo do

Brasil dominado pelo PT e pelo Partido Social-democrata desde 1994, a situação do padrão de

poder político pode sofrer uma remodelação profunda, enquanto a identidade de extrema

direita de Bolsonaro mostra a ecologia política do Brasil está claramente "virada para a

direita" e que �á uma possibilidade maior de ajuste nas relações internas e externas do Brasil.

No campo da política externa, seja o pr䇅prio presidente Bolsonaro ou outros grandes

formuladores de política externa como o ministro das Relações Exteriores Ernesto Ara~jo,

muitos sinais de ajuste foram lançados entre palavras e ações, o que contrasta com a

diplomacia brasileira desde o novo século. De fato, o presidente Bolsonaro e o c�anceler

Ara~jo criticaram reiteradamente a cor "ideol䇅gica" da política externa do PT de esquerda no

ciclo governista (200�-2016), mas, do ponto de vista atual, as preferências diplomáticas do

Brasil podem virar ao outro extremo durante o mandato de Bolsonaro - em essência, é

também uma operação "ideol䇅gica".

Em particular, o Bolsonaro colocou o governo de esquerda, o socialismo e o marxismo

como os alvos das críticas em sua plataforma de campan�a, o que fortaleceu ainda mais o

julgamento do mundo exterior sobre o "grande ajuste" da diplomacia brasileira. No entanto,

considerando as limitações da ampla força nacional do Brasil e da influência internacional,

ainda pode-se prever que a diplomacia do Brasil reflete as preferências ideol䇅gicas pessoais

de Bolsonaro, enquanto mantendo um certo grau de pragmatismo e flexibilidade.

3.1.1 Ideologia do governo Bolsonaro

A eleição presidencial de 2018 é um divisor de águas na política brasileira, marcada

por três pontos de virada cruciais com base na análise de Borges e Albala (2018): primeiro, a

ascensão de um candidato populista de direita incondicional, �air Bolsonaro; segundo, a

polariOação sem precedentes do eleitorado e o surgimento de uma força política de extrema

direita, do ponto de vista ideol䇅gico; e terceiro, o declínio dos partidos políticos centrais

tradicionais, como o PSDB.

Mesmo que pareça, porém, essa conversão à direita não é inesperada. Como sugerem

estudos anteriores, o fato de a política eleitoral ter sido dominada pela esquerda desde o início

do século XXI não impediu a direita de ter considerável espaço de manobra para influenciar

governos, e a onda conservadora de direita nunca deixou de influenciar a política brasileira

agenda (Faganello, 2015; Hunter & Power, 2019; Mariano & Gerardi, 2019; Marques, 2019;

Quadros & Madeira, 2018).
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De acordo com Santos e Tansc�eit (2019), a vit䇅ria de �air Bolsonaro nas eleições

presidenciais de 2018 marca a ascensão da nova direita no Brasil, que, diferente da posição

autoritária da antiga direita durante o regime militar de 1964–85 e do neoliberalismo

econômico da direita moderada, caracteriOa-se pela combinação de autoritarismo e

neoliberalismo. Bolsonaro se rotulou como candidato ao Anti-Petismo (relativo a contra o

Partido dos Trabal�adores), articulando um discurso moral que combina a condenação da

corrupção e a defesa de agendas conservadoras para resgatar a suposta perversão dos valores

cristãos pelo PT e pela esquerda.

Desde que Bolsonaro c�egou ao poder em 2019, a política externa do Brasil mudou

para uma posição conservadora de direita, dado que ao longo de todo o período democrático a

política externa brasileira se manteve estável e de caráter de alin�amento entre os países do

sul. Atualmente, os principais membros da equipe decisão de política externa do Brasil

incluem o ministro das Relações Exteriores, o presidente do Comitê de Relações Exteriores e

Defesa da Câmara dos Deputados, Flávio Eduardo de Oliveira Santos, e o Assessor

Internacional do Presidente da Rep~blica, Felipe Martins. Além disso, o presidente �air

Bolsonaro tem grande respeito ao viés ideol䇅gico do suposto fil䇅sofo de extrema-direita,

Olavo de Carval�o, que reside nos Estados Unidos e tem relacionamentos com Donald Trump

e Steve Bannon, o ex-estrategista-c�efe da Casa Branca55.

Durante a eleição de 2018, a estreita comunicação entre a equipe de campan�a do

Bolsonaro e alguns membros do governo dos Estados Unidos despertou a atenção

generaliOada do exterior. O fil�o de Bolsonaro, Carlos Bolsonaro (membro federal da Câmara

dos Representantes), feO uma viagem especial aos Estados Unidos para alcançar os consel�os

do Bannon. Depois que Bolsonaro venceu a eleição, Bannon feO um julgamento de que “as

relações EUA-Brasil estão enfrentando um ponto de inflexão” (2019).

A América Latina tendeu tanto à esquerda, com governos seguindo o modelo

cubano que por causa disso a vit䇅ria de Bolsonaro é um ponto de inflexão e

um grande marco no movimento popular no âmbito global (Steve Bannon,

2019).

5555 SteveSteve BannonBannon onon HongHong Kong,Kong, Covid-19,Covid-19, andand t�et�e WarWar wit�wit� C�inaC�ina AlreadyAlready Underway.Underway. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.t�ewirec�ina.com�2020�05�24�steve-bannon-on-�ong-kong-covid-19-and-t�e-war-already-�ttps:��www.t�ewirec�ina.com�2020�05�24�steve-bannon-on-�ong-kong-covid-19-and-t�e-war-already-
underway�underway�.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.

https://www.thewirechina.com/2020/05/24/steve-bannon-on-hong-kong-covid-19-and-the-war-already-underway/
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Tanto no pensamento quanto no discurso, Steve Bannon é um dos principais

construtores do c�amado Trumpismo, caracteriOado pela onda nacionalista que controla a

mídia de extrema direita e que ajudou Trump a elaborar sua visão do America First em 2015 e

2016. Bannon auto intitula-se nacionalista econômico, mas ele também é um "anti-globalista".

Outras categorias binárias simplificadoras que sustentam a ideologia Bannon são: 1.

Nacionalistas são sacraliOados, globalistas, despreOados. 2. A propriedade é louvada, a

pobreOa evidencia desqualificação. �. A religião é sempre abençoada, e o secularismo

injuriosamente incriminado. 4. O cristianismo é equacionado com piedade e civiliOação56. Ele

é o principal defensor das políticas externas que os Estados Unidos devem colocar seus

pr䇅prios interesses acima de todos os outros países, além de considerar a C�ina como a

primeira “ameaça”.

Outrossim, analisar Olavo de Carval�o é uma pista para a perspectiva ideol䇅gica de

Bolsonaro. O fil䇅sofo argumentou que os Estados Unidos são um verdadeiro modelo de

democracia moderna por apresentar uma oscilação pendular entre a esquerda progressista e a

direita conservadora. Para Olavo, o conservadorismo �avia sido banido da vida p~blica

brasileira, sem espaço na mídia, nas eleições e na política57.

Influenciado por essa ideologia e comprometidos em promover a aliança conservadora

global, o presidente Bolsonaro e o ministro das Relações Exteriores, Ernesto Ara~jo,

criticaram repetidamente a ideologia da política externa do ciclo dominante do PT (200�-

2016). A preferência diplomática do Brasil é possivelmente virar ao outro extremo durante o

mandato de Bolsonaro. Em particular, o presidente foi continuamente crítico ao governo de

esquerda, ao socialismo e ao marxismo na oposição, o que fortalece ainda mais a perspectiva

de um possível “grande ajuste” da diplomacia brasileira.

3.1.2 A incerteza do governo Bolsonaro

Do ponto de vista da identidade de Bolsonaro, desde o an~ncio de sua candidatura até

sua presidência, diversos meios de comunicação no Brasil e no exterior l�e deram r䇅tulos

como “fascista”, “fanático de ditadores” e “racista”. Ol�ando para seu currículo político de 26

anos na Câmara dos Deputados, ele sempre foi um ferren�o crítico do governo do Partido dos

Trabal�adores, o que também o feO conquistar o apoio de muitos partidos intermediários.

Enquanto a corrupção política se tornou uma questão central de preocupação para o povo

5656 ALEXANDER,ALEXANDER, �effrey�effrey C.C. RagingRaging AgainstAgainst thethe Enlightment:Enlightment: TheThe IdeologyIdeology OfOf SteveSteve BannonBannon.. Sociol,Sociol, Antropol.Antropol.
vol.8vol.8 no.�no.� RioRio dede �aneiro�aneiro Sept.�Dec.Sept.�Dec. 2018.2018.
5757 SCHUTTE,SCHUTTE, G,G, R;R; FONSECA,FONSECA, B,B, C,C, D;D; CARNEIRO,CARNEIRO, G,G, S.S. JogoJogo DeDe DoisDois NNííveisveis VoltadoVoltado AoAo Eleitorado:Eleitorado: UmaUma
AnAnááliselise DaDa PolPolííticatica ExternaExterna Bolsonarista.Bolsonarista. RevistaRevista ConjunturaConjuntura GlobalGlobal v.v. 8,8, n.n. 22 (2019).(2019).
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brasileiro, a rara “fic�a limpa” e “tolerância Oero” à corrupção de Bolsonaro atendeu aos

anseios da maior parcela do eleitorado à época.

A eleição de Bolsonaro representou, para muitos brasileiros, a possibilidade de traOer

ordem ap䇅s dois anos de caos e colocar fim ao reinado lulo-petista. Afinal, a legitimidade do

governo Temer ap䇅s o impeac�ment da ex-presidente Dilma Rousseff estava gerando

polêmica e, além disso, a ascensão de Bolsonaro mudou o cenário competitivo do Brasil

dominado pelo Partido dos Trabal�adores e pelo Partido Social-Democrata desde 1994. O

padrão de poder político pode encontrar ajustes mais profundos e a identidade de direita de

Bolsonaro mostra que existe uma inconsistência quando tenta faOer ajustes nas políticas

externas do Brasil.

A inconsistência do novo presidente do Brasil foi demonstrada em suas atitudes mistas

em relação à C�ina. Bolsonaro é con�ecido como o "Trump tropical" e certa veO afirmou que

a C�ina está comprando o Brasil, em veO de comprar do Brasil58. O presidente, em fevereiro

de 2018, tornou-se o primeiro candidato presidencial brasileiro a visitar Taiwan desde o

estabelecimento de relações diplomáticas entre a C�ina e o Brasil, em 197459. No entanto,

Bolsonaro ajustou suas observações sobre a C�ina na ~ltima parte da eleição, diOendo que

continuará a faOer neg䇅cios com o país assim que for eleito, pois a C�ina é um parceiro muito

importante60.

Em verdade, os comentários �ostis de Bolsonaro sobre a C�ina despertaram

preocupações entre os gigantes agrícolas e mineradores brasileiros, quando 40% das cadeiras

do Congresso brasileiro estão controladas pelas principais famílias agrícolas do País. Esses

importantes apoiadores do Bolsonaro deixaram claro que o novo governo brasileiro deve

manter suas relações com a C�ina.

Diante do cabo de guerra entre sua política externa e a equipe econômica, Bolsonaro

permaneceu em silêncio sobre a C�ina durante seus primeiros meses no cargo. Mas ele não

pareceu censurar seus colegas consel�eiros antiglobalistas, que continuavam denunciando a

“ameaça c�inesa”. O c�anceler Ara~jo, por exemplo, em discurso para diplomatas brasileiros,

declarou que o Brasil não “venderá a alma” para manter as exportações de soja e minério de

5858 ““AA C�inaC�ina estestáá comprandocomprando oo BrasilBrasil””,, diOdiO Bolsonaro.Bolsonaro. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.epoc�times.com.br�c�ina-�ttps:��www.epoc�times.com.br�c�ina-
esta-comprando-brasil-diO-bolsonaro�esta-comprando-brasil-diO-bolsonaro�.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
5959 RepRep~~blicablica PopularPopular dada C�inaC�ina criticacritica BolsonaroBolsonaro porpor suasua visitavisita aa TaiwanTaiwan.. DisponDisponíívelvel em:em:
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ferro. Além disso, sugeriu que a longa estagnação da economia brasileira estava de alguma

forma relacionada à parceria comercial com C�ina61. Não obstante, outros funcionários do

governo têm lutado para manter uma lin�a direta aberta com o governo c�inês. Com o

objetivo de aumentar as exportações para a C�ina e outros mercados asiáticos, a ministra da

Agricultura, TereOa Cristina, foi duas veOes a Beijing. O vice-presidente Hamilton Mourão,

por sua veO, também visitou a capital c�inesa, com a promessa de atrair mais investimentos

para os setores de tecnologia, comunicações e infraestrutura do Brasil.

Embora o general e vice-presidente ten�a feito comentários polêmicos, ele teve que

ser um contraponto quando o ministro Ara~jo e os conservadores expressaram sua posição

pr䇅-americana e contra a C�ina. Isso causou uma inconsistência com o presidente e com o

grupo “ideol䇅gico” da PEB. A PEB vice-presidencial de Mourão, algo inteiramente novo no

Brasil, vai se afirmando, na medida em que os militares exercem maior influência sobre o

governo (Rosevics, 2019). Vale mencionar a recusa de intervenção militar estrangeira na

VeneOuela quando c�efiou a delegação brasileira na reunião do Grupo de Lima. Observa-se

uma disputa pelo espaço da formulação das prioridades da PEB, em temas cruciais, como o

tratamento da crise da VeneOuela e as relações com a C�ina.

Para concluir, a governança do governo Bolsonaro estará sujeita a muitas restrições.

Senão, vejamos.

Em primeiro lugar, a julgar pelos resultados das eleições parlamentares, os partidos

políticos tradicionais ainda controlam o parlamento. Embora o partido de centro-esquerda

ainda seja forte ap䇅s a derrota, o poder do establishment permanece, o que restringirá o

governo de Bolsonaro. Em particular, o PT se revelou uma forte oposição e tem o potencial de

reprimir a administração de Bolsonaro no parlamento. Além disso, o Brasil tem um sistema

legal relativamente s䇅lido, um departamento judicial forte e governos locais autônomos, o que

também restringirá o governo Bolsonaro.

Em segundo lugar, Bolsonaro carece a experiência de governar. A maioria dos

membros de sua equipe de governo entrou no centro de poder pela primeira veO e sua

capacidade de governar será testada. O forte posicionamento pr䇅-americano de funcionários

conservadores vai causar alguns conflitos com os parceiros da cooperação Sul-Sul.

Por fim, em terceiro lugar, o Brasil introduOiu reformas neoliberais na década de 1990,

mas elas acabaram desencadeando uma situação econômica bastante adversa. Atualmente, a

situação econômica do Brasil está se deteriorando, os riscos financeiros estão aumentando e a

6161 ““AA novosnovos diplomatas,diplomatas, AraAra~~jojo diOdiO queque papaííss nnããoo vendervenderáá almaalma parapara exportarexportar minminéériorio dede ferroferro ee sojasoja””,, Fol�aFol�a dede S.S.
Paulo,Paulo, 1111 marmarççoo 2019.2019.
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recuperação econômica é frágil. Diante disso, a política econômica neoliberal de Bolsonaro

dificilmente tende a viabiliOar a retomada do crescimento econômico sustentado do Brasil.

3.1.3 Fatores de influência da política externa

A política externa de qualquer país não é constante, mas faO os ajustes necessários de

acordo com as mudanças da conjuntura nacional e internacional. Basicamente, a fim de

manter a estabilidade da política externa, transmitindo um tipo de previsibilidade e

credibilidade à comunidade internacional, a maioria desses ajustes são ajustes finos. No

entanto, depois que Bolsonaro c�egou ao poder, a mudança na política externa do Brasil foi

substancial. Essa alteração está relacionada aos três fatores a seguir.

O primeiro fator são as pr䇅prias características e estilo de comportamento de

Bolsonaro, além da influência de sua equipe diplomática. Bolsonaro formou-se na academia

militar e serviu no Exército, mantendo uma relação estreita com os militares e defendendo a

ditadura dos governos militares do Brasil, que vigorou entre 1964 e 1985. Além disso, ao

contrário dos políticos tradicionais da cena política brasileira, Bolsonaro é um líder nacional

que admira Trump, mas não possui as �abilidades diplomáticas necessárias. Com o poder real

em suas mãos, Bolsonaro vai realiOar ajustes importantes nos assuntos internos e externos do

país.

O segundo diO respeito aos fatores econômicos. O Brasil e Estados Unidos têm

relações econômicas e comerciais muito pr䇅ximas. Embora a C�ina ten�a se tornado o maior

parceiro comercial do Brasil a partir de 2008, o comércio entre os Estados Unidos e o Brasil

também está aumentando constantemente62. Por exemplo, em 2019, o Brasil era o segundo

maior parceiro comercial dos Estados Unidos na América Latina (depois do México). Em

2018, o volume de comércio bilateral entre Brasil e Estados Unidos atingiu US$ 10�,9 bil�ões,

com o comércio de mercadorias tendo alcançado US$ 70,7 bil�ões e o comércio de serviços

atingido US$ ��,2 bil�ões6�. Também em 2018, os investimentos diretos dos EUA no Brasil

somaram US$ 70,9 bil�ões, enquanto os investimentos diretos do Brasil nos EUA totaliOaram

US$ �9,8 bil�ões64.

Ap䇅s as eleições gerais brasileiras em outubro de 2019, Eduardo Bolsonaro disse que

os Estados Unidos logo irão substituir a C�ina e se tornarão o parceiro comercial mais

62 C�inaC�ina superasupera osos EstadosEstados UnidosUnidos ee tornatorna sese maiormaior parceiroparceiro comercialcomercial dodo Brasil.Brasil. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��memoria.ebc.com.br�agenciabrasil�noticia�2009-05-04�c�ina-supera-estados-unidos-e-torna-se-maior-�ttp:��memoria.ebc.com.br�agenciabrasil�noticia�2009-05-04�c�ina-supera-estados-unidos-e-torna-se-maior-
parceiro-comercial-do-brasilparceiro-comercial-do-brasil.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
6�6� ““U.S.U.S. RelationsRelations withwith Brazil:Brazil: BilateralBilateral RelationsRelations FactFact SheetSheet,,”” U.S.U.S. DepartmentDepartment ofof State,State, OctoberOctober 4,4, 20192019..
6464 CongressionalCongressional Researc�Researc� Service,Service, ““U.S.-BrazilU.S.-Brazil TradeTrade RelationsRelations,,”” AprilApril �,�, 2020.2020.
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importante do Brasil. Mesmo que o governo Bolsonaro não consiga eliminar seu

relacionamento com a C�ina por completo, fica claro como existe um desejo e tentativa de

mudanças importantes nesse âmbito.

O terceiro corresponde aos fatores políticos. Durante os governos dos presidentes Lula

e Dilma Rousseff, a relação entre Brasil e Estados Unidos encontrou contradições e atritos.

Por exemplo, o presidente Lula e o presidente veneOuelano C�áveO e outros líderes latino-

americanos uniram forças para faOer com que a proposta dos Estados Unidos de estabelecer

uma Área de Livre Comércio das Américas em 2005 fosse in~til65. Outro exemplo é que a

espionagem da Agência de Segurança Nacional dos EUA, e-mails, telefonemas e mensagens

de presidente Dilma Rousseff com o presidente mexicano então Nieto foram monitorados, que

causou a presidente Rousseff cancelou seu plano de visitar os Estados Unidos em outubro de

201�66.

Desde a segunda metade do século XX, a esfera tradicional de influência dos Estados

Unidos na América Latina vem se expandindo e, portanto, a influência dos Estados Unidos

sobre o Brasil nos campos da política, economia, cultura e diplomacia não pode ser

subestimada. Na verdade, independentemente das mudanças nas relações bilaterais entre o

Brasil e os Estados Unidos, a elite da sociedade brasileira jamais mudará seus sentimentos

pr䇅-americanos. Assim sendo, é concebível que essa parcela da população espere ver o Brasil

sob Bolsonaro abandonar a política externa do governo do PT e aumentar o desenvolvimento

das relações com os Estados Unidos. Como disse o ministro das Relações Exteriores, Ara~jo,

logo ap䇅s Bolsonaro c�egar ao poder, Bolsonaro venceu as eleições presidenciais porque os

brasileiros “querem uma mudança na política externa do Brasil.67” Os brasileiros

mencionados por Ara~jo obviamente não pertencem, em sua maior parte, à classe de baixa

renda que apoia o governo do PT, mas, sim, a elite.

3.1.4 O ajuste do governo Bolsonaro

No dia primeiro de janeiro de 2019, o novo presidente eleito �air Bolsonaro tomou

posse. Ele mostrou uma forte tendência diplomática em relação aos Estados Unidos durante o

6565C�C�ááveOveO vencevence batal�abatal�a inin~~tiltil comcom espadaespada dodo Mercosul.Mercosul. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��feeds.fol�a.uol.com.br�fsp�brasil�fc0711200509.�tm�ttps:��feeds.fol�a.uol.com.br�fsp�brasil�fc0711200509.�tm.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
6666 DecisDecisããoo dede DilmaDilma agravaagrava mal-estar,mal-estar, masmas nnããoo abalaabala relarelaçãçãoo comcom EUA.EUA. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.dw.com�pt-br�decis%C�%A�o-de-dilma-agrava-mal-estar-mas-n%C�%A�o-abala-�ttps:��www.dw.com�pt-br�decis%C�%A�o-de-dilma-agrava-mal-estar-mas-n%C�%A�o-abala-
rela%C�%A7%C�%A�o-com-eua�a-17099�47rela%C�%A7%C�%A�o-com-eua�a-17099�47.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
6767 ARAU�O,ARAU�O, Ernesto.Ernesto. ““BolsonaroBolsonaro WasWas NotNot ElectedElected toto TakeTake BraOilBraOil asas HeHe FoundFound It,It,”” Bloomberg,Bloomberg, �anuary�anuary 7,7, 2019.2019.
DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.bloomberg.com�opinion�articles�2019-01-07�braOil-s-bolsonaro-brings-foreign-�ttps:��www.bloomberg.com�opinion�articles�2019-01-07�braOil-s-bolsonaro-brings-foreign-
policyrevolution-says-araujopolicyrevolution-says-araujo.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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primeiro ano de seu mandato. Nesse período, os países-parceiros do eixo sul, tal como o

BRICS, sobretudo a C�ina, começaram ver que teriam menos espaço de diálogo com o Brasil.

Ao ter o poder em mãos, Bolsonaro cumpriu o que prometeu em relação à política

externa: abandonou a direção diplomática da cooperação Sul-Sul promovida pelo governo do

PT na ~ltima década, mostrando uma atitude negativa e cética em relação à cooperação

multilateral.

Sua primeira ação nesse âmbito foi fortalecer as relações bilaterais com os Estados

Unidos. Antes de encontrar-se com Trump, Bolsonaro �avia expressado concordância com a

política de imigração de Trump e a construção do muro de fronteira EUA-México, durante a

visita do presidente. Além disso, o Brasil tomou uma série de medidas unilaterais com relação

ao fim da necessidade de visto a turistas norte-americanos, a cotas isentas de impostos sobre

as importações de trigo dos EUA e a abertura das bases de lançamento de satélites para os

EUA. Em contrapartida, os Estados Unidos recon�eceram o país latino-americano como “um

grande aliado da OTAN” e apoiaram o pedido de adesão do Brasil à OrganiOação para

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)68.

Na parte regional, Trump e Bolsonaro pressionam conjuntamente a VeneOuela. O

presidente norte-americano advertiu que os Estados Unidos poderiam aplicar sanções ainda

maiores contra a VeneOuela, enquanto exigia que os militares veneOuelanos não apoiassem

mais o presidente Maduro. Bolsonaro abriu a fronteira entre VeneOuela e Brasil e permitiu que

suprimentos de ajuda entrassem no país em crise.

É possível perceber, além disso, o ceticismo do governo Bolsonaro em relação ao

multilateralismo. Sobre a questão da mudança climática, Bolsonaro �avia sugerido durante a

eleição que o Brasil se retiraria do Acordo de Paris em seu mandato69. Embora ele ten�a,

posteriormente, recuado desta decisão, ainda renunciou a presença do Brasil na OrganiOação

da Conferência Global do Clima de 2019. Ele afirmou que a governança climática global é

prejudicial à soberania do país sobre a floresta amaOônica e sobre as reservas naturais, pois

limita o desenvolvimento econômico nacional. Quando discutiu sobre os epis䇅dios de

incêndio na região norte do Brasil, feO duras críticas às opiniões do presidente francês

6868EUAEUA oficialiOamoficialiOam BrasilBrasil comocomo aliadoaliado preferencialpreferencial extra-Otan.extra-Otan. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��oglobo.globo.com�mundo�eua-oficialiOam-brasil-como-aliado-preferencial-extra-otan-2�846554�ttps:��oglobo.globo.com�mundo�eua-oficialiOam-brasil-como-aliado-preferencial-extra-otan-2�846554.. AcessoAcesso
emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
6969""SeSe nnããoo mudar,mudar, sasaíímosmos fora",fora", diOdiO BolsonaroBolsonaro sobresobre AcordoAcordo dede Paris.Paris. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��ultimosegundo.ig.com.br�politica�2018-12-1��jair-bolsonaro-acordo-paris.�tml�ttps:��ultimosegundo.ig.com.br�politica�2018-12-1��jair-bolsonaro-acordo-paris.�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro
dede 2021.2021.
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Emmanuel Macron, o qual �avia proposto uma c~pula do G7 para discutir o que c�amou de

"crise internacional".

No outro �emisfério, as relações exteriores do governo Bolsonaro reduOiram a

cooperação Sul-Sul fortalecidas pelos acordos comerciais do governo Lula e Dilma. Com os

diversos impasses da Rodada Do�a, o Brasil teve a necessidade de firmar novos acordos

comerciais bilaterais e regionais. O novo governo propôs lançar um acordo comercial bilateral

com alta flexibilidade, alto valor econômico e tecnol䇅gico e se esforçou para aderir ao Acordo

de Parceria Transpacífica Abrangente e Progressiva – envolvendo países da América Latina

como México, C�ile e Peru. Nas negociações comerciais, em fevereiro de 2019, a OMC

discutiu regras especiais e diferenciais de tratamento. O Brasil não escol�eu ficar com a C�ina

e a Índia, mas emitiu uma declaração conjunta com nove países da América Latina como

Argentina e C�ile, faOendo uma declaração de “repensar” a conexão específica entre questões

de desenvolvimento e tratamento especial e diferenciado70.

Além disso, é importante analisar a política externa do novo governo para a C�ina em

específico. A declaração do presidente Bolsonaro durante sua eleição causou especulações

que a sua atitude de maior proximidade com os EUA afetaria negativamente as relações sino-

brasileiras. Entretanto, segundo os dados do MRE, o comércio total do Brasil em 2018

alcançou US$ 420,7 bil�ões – um aumento de 1�,7% em relação a 2017 e o maior valor em

quase cinco anos – e a C�ina continua mantendo a posição de principal parceiro. Em 2019, o

volume comercial bilateral entre os dois países ultrapassou os US$ 100 bil�ões. A C�ina é o

mercado de exportação mais significante do Brasil para soja, minério de ferro e carne. A

influência dos grupos de interesse desses segmentos, tal como a empresa brasileira Vale,

acaba representando pressões políticas que faO com que dificilmente o Brasil reduOa tanto

suas relações com a C�ina.

Bolsonaro, ao ser eleito, alterou a política externa do país para relações mais

“moderadas”, o que pode ser visto em várias conversas com o embaixador c�inês. Em

discurso, o presidente elogiou a C�ina afirmando ser um parceiro importante. Depois de

encontrar-se com Trump, Bolsonaro declarou que visitaria a C�ina em 2019. Ademais,

quando Xi �inping foi ao Brasil para a 11ª C~pula dos BRICS, parecia claro que Bolsonaro

�avia abandonado sua inflexível narrativa pr䇅-EUA. Em encontro privado com outros países

do BRICS, o presidente brasileiro se desculpou por criticar a C�ina durante a corrida

7070 DeclaraDeclaraçãçãoo dodo GrupoGrupo dede LimaLima –– 44 dede fevereirofevereiro dede 2019.2019.
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presidencial71. Durante a C~pula do BRICS em Brasília, ap䇅s reunião com o presidente da

C�ina, Xi �inping, o presidente brasileiro afirmou que o país asiático faO “cada veO mais faO

parte do futuro do Brasil”72..

Poucos dias ap䇅s a c~pula do BRICS, Bolsonaro se reuniu com o c�efe da Huawei no

Brasil, e a gigante da tecnologia c�inesa assumiu a liderança na promoção do

desenvolvimento de redes 5G. Isso, obviamente, ignora a posição dos Estados Unidos, que

impôs sanções à Huawei, mas ainda tenta pressionar o Bolsonaro para proibir a empresa de

participar do leilão de espectro 5G no Brasil7�. Além disso, a delegação brasileira cedeu às

posições da C�ina e da R~ssia na VeneOuela e ao afastamento do boliviano Evo Morales (que

aconteceu durante a reunião dos c�efes de estado do BRICS em Brasília), evitando levantar o

assunto durante o encontro. Como resultado, nen�uma menção à turbulência na América do

Sul foi feita na declaração final74.

A partir dos fatos mencionados, o que se pode concluir é que �á grande inconsistência

nos discursos de política externa do governo Bolsonaro. Enquanto, inicialmente, as relações

com os EUA foram privilegiadas, as ações posteriores expuseram a impossibilidade de rejeitar

o multilateralismo.

A diplomacia equilibrada do governo Bolsonaro entre as grandes potências não é

incomum na �ist䇅ria do Brasil. Por exemplo, nos primeiros dias da Segunda Guerra Mundial,

o governo Vargas adotou uma estratégia de equilíbrio entre os Estados Unidos e a Aleman�a,

o que não apenas garantiu a receita comercial com a Aleman�a, como também adquiriu a

ajuda dos Estados Unidos para lançar as bases da ind~stria pesada do país, atribuindo

viabilidade ao processo de industrialiOação do Brasil por meio século. De um ponto de vista

pragmático, as estratégias diplomáticas do governo Bolsonaro podem se espel�ar nas do

período Vargas. Esta é, talveO, a escol�a mais racional para a diplomacia brasileira

contemporânea.

A grande diferença entre a política externa de Vargas e de Bolsonaro é que na do

primeiro o multilateralismo era buscado como uma forma de fugir da exclusividade comercial

do eixo norte-sul, enquanto que na segunda o multilateralismo ocorre por ser inevitável e pelo

presidente sofrer pressão do setor privado.

7171““ComCom afagosafagos mm~~tuos,tuos, BolsonaroBolsonaro ee XiXi �inping�inping assinamassinam novenove atosatos””.. CorreioCorreio BraOiliense,BraOiliense, 1�1� NovemberNovember 2019.2019.
7272““C�inaC�ina cadacada veOveO maismais faOfaO parteparte dodo futurofuturo dodo BrasilBrasil””,, diOdiO Bolsonaro.Bolsonaro. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��g1.globo.com�politica�noticia�2019�11�1��bolsonaro-recebe-presidente-da-c�ina-no-itamaraty-antes-de-�ttps:��g1.globo.com�politica�noticia�2019�11�1��bolsonaro-recebe-presidente-da-c�ina-no-itamaraty-antes-de-
cupula-de-lideres-do-brics.g�tmlcupula-de-lideres-do-brics.g�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
7�7� STUENKEL,STUENKEL, O.O. InIn SpiteSpite ofof Bolsonaro,Bolsonaro, ChinaChina QuietlyQuietly DeepensDeepens itsits InfluenceInfluence inin BrazilBrazil.. AmericasAmericas Quarterly,Quarterly, 1212
NovemberNovember 2019.2019.
7474 MinistMinistéériorio dasdas RelaRelaçõçõeses Exteriores,Exteriores, ““11th11th BRICSBRICS SummitSummit –– BrasBrasíílialia DeclarationDeclaration””,, 1414 NovemberNovember 2019.2019.
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Entretanto, a antiglobaliOação permanece como a principal força motriO da nova

política externa do Brasil, refletida nas atitudes de Bolsonaro em relação a novos e antigos

parceiros, sua crescente suspeita do multilateralismo e seus esforços para mudar a ordem

regional da América do Sul.

3.2 As relações Brasil-China: Desafio e cooperação

Dentro das relações Brasil-BRICS, gan�am destaque as relações Brasil-C�ina. A

parceria estratégica entre a C�ina e o Brasil atraiu cada veO mais a atenção da comunidade

internacional. Como as duas importantes economias do mecanismo de cooperação dos BRICS,

o Brasil e a C�ina têm sua cooperação estratégica representada na cooperação do BRICS e

têm um impacto significativo na consolidação da cooperação do grupo.

Desde 2020, ocorreram alguns epis䇅dios incomuns nas relações bilaterais Brasil-C�ina,

diante da ofensiva contra a C�ina durante a epidemia do COVID-19. Não obstante, o vice-

presidente Hamilton Mourão comparou a relação bilateral em questão a “um casamento

inevitável”, quando visitou na C�ina e evidenciou a determinação em cooperar com a C�ina.

No entanto, as relações bilaterais entre Brasil e C�ina continuarão avançando de forma

constante e não retrocederão devido a um ~nico incidente. Essa tendência geral é determinada

pelos dois fatores a seguir:

Em primeiro lugar, a base política das relações entre os dois países ainda não foi

abalada. Qualquer tipo de relação bilateral está baseada na política e, até o momento, a base

política da relação entre Brasil e C�ina continua forte. Por exemplo, a parceria estratégica

abrangente estabelecida pelos dois países em jul�o de 2014 ainda é um consenso importante

de ambas as partes; os dois lados participam regularmente de comitês bilaterais de

coordenação e cooperação de alto nível, o BRICS, as Nações Unidas, o G20 e outros

mecanismos bilaterais e multilaterais.

Em segundo lugar, o mercado, o investimento e a tecnologia da C�ina podem dar uma

enorme contribuição para o desenvolvimento econômico do Brasil, assim como as

commodities produOidas no Brasil e exportadas cumprem papel importante para o

desenvolvimento c�inês. Atualmente, o Brasil é o oitavo maior parceiro comercial da C�ina e

a C�ina é o maior parceiro comercial do Brasil. De acordo com as estatísticas da Alfândega da

C�ina, em 2019 o volume do comércio bilateral entre a C�ina e o Brasil foi de US$ 115,�42

bil�ões, as exportações da C�ina foram de US $ �5,544 bil�ões, as importações foram de US
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$ 79,798 bil�ões e o superávit do Brasil foi de US $ 44,� bil�ões75. Se o governo brasileiro

desejar acelerar o desenvolvimento econômico, deve aproveitar ao máximo as oportunidades

traOidas pelo rápido desenvolvimento econômico da C�ina e manter relações estreitas com seu

maior parceiro comercial.

Nesse período especial de 2020, a cooperação entre o Brasil e a C�ina no quadro

multilateral enfrenta muitos desafios, mas existem mais oportunidades de cooperação,

deixando o saldo dessa cooperação positivo.

3.2.1 A importância da China para o Brasil

Desde o estabelecimento da parceria entre o Brasil e a C�ina, em 199�, a cooperação a

longo praOo entre os dois países se limitou a um padrão dominado pelas relações comerciais.

À medida que a prioridade da estratégia internacional do Brasil mudou para a cooperação Sul-

Sul, durante a administração de Lula, a relação entre o Brasil e a C�ina se aprofundou e se

expandiu gradualmente com influência global, oficialiOando-se como uma parceria estratégica

abrangente em 2012.

Com o aprofundamento da cooperação, os desafios nas relações sino-brasileiras

também começaram a surgir e precisam ser resolvidos através do fortalecimento da

coordenação estratégica. Como as duas maiores economias do BRICS, o Brasil e a C�ina têm

um impacto significativo na consolidação da cooperação do grupo.

O comércio bilateral Brasil-C�ina teve um forte desempen�o de 2017 a 2019,

principalmente considerando a conjuntura internacional recente e a situação de disputas

comerciais sino-americanas. Em 2018, o comércio bilateral total ultrapassou a marca de

US$ 100 bil�ões pela primeira veO, atingindo US$ 102,14 bil�ões. O Brasil se tornou o

primeiro representante no comércio latino-americano com a C�ina. Em 2019, o valor do

comércio Brasil-C�ina foi praticamente o mesmo de 201876.

Do ponto de vista das exportações do Brasil para a C�ina, �ouve taxas de crescimento

de mais de �0% em 2017 e 2018, respectivamente, atingindo a escala de US $ 66,68 bil�ões,

em 2018. Em comparação, embora o crescimento das exportações da C�ina para o Brasil

esteja em alta, a taxa de crescimento é relativamente estável.

7575MinistMinistéériorio dasdas RelaRelaçõçõeses ExterioresExteriores dada C�ina.C�ina. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.fmprc.gov.cn�web�gj�dq_676201�gj_67620��nmO_680924�1206_680974�sbgx_680978��ttps:��www.fmprc.gov.cn�web�gj�dq_676201�gj_67620��nmO_680924�1206_680974�sbgx_680978�.. AcessoAcesso emem
1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
7676 C�inaC�ina éé maiormaior parceiroparceiro comercialcomercial dodo BrasilBrasil nono mundo.mundo. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.gov.br�planalto�pt-�ttps:��www.gov.br�planalto�pt-
br�acompan�e-o-planalto�noticias�2019�11�c�ina-e-maior-parceiro-comercial-do-brasil-no-mundobr�acompan�e-o-planalto�noticias�2019�11�c�ina-e-maior-parceiro-comercial-do-brasil-no-mundo.. AcessoAcesso emem 1212
dede janeirojaneiro dede 2021.2021.



68

Percebe-se que a disputa comercial sino-americana tem desempen�ado um papel

significativo no aumento das exportações do Brasil para a C�ina. É importante notar que o

Brasil não s䇅 manteve um superávit no comércio com a C�ina, mas a proporção do superávit

no superávit total do comércio exterior do Brasil tem se expandido rapidamente nos ~ltimos

quatro anos, respondendo por cerca de 27,�%, em 2016, ��,2%, em 2017, 5�,8%, em 2018, e

62,4%, em 2019.

Verifica-se, portanto, que a C�ina se tornou uma importante força motriO do comércio

exterior do Brasil nos ~ltimos anos, uma importante fonte de receita cambial para o Brasil,

além de desempen�ar um papel importante para a atividade econômica do país.

No comércio bilateral entre a C�ina e o Brasil, o desempen�o de produtos agrícolas

c�ama a atenção. Em 201�, as exportações agrícolas do Brasil para a C�ina totaliOaram

US$ 22,88 bil�ões. A C�ina substituiu a UE como o maior mercado de exportação agrícola do

Brasil, respondendo por 22,9% do total das exportações agrícolas do Brasil (a UE representou

22,1%). Em 2018, as exportações agrícolas totais do Brasil para a C�ina foram de cerca de

US$ �5,44 bil�ões, e a participação da C�ina aumentou para �5%. Em 2019, escalão valor do

comércio agrícola entre os dois países caiu para US $ �1,01 bil�ões, uma queda ano a ano de

12,5%, mas a participação da C�ina permaneceu em relativamente alta, de �2%77.

Do ponto de vista das exportações agrícolas brasileiras, soja, carne bovina, frango e

carne suína são os quatro principais produtos exportados para a C�ina. Nos ~ltimos deO anos,

a soja representou cerca de 75% do total das exportações agrícolas do Brasil para a C�ina. As

exportações de soja do Brasil para a C�ina, por sua veO, excederam o total das exportações de

soja do Brasil para outros mercados. Em 2011, a participação da C�ina nas exportações totais

de soja do Brasil atingiu 67,1%. Em 2018, aumentou para 82,2%. Embora ten�a caído em

2019, ainda manteve uma proporção de 78,5%. Isso mostra a importância da C�ina para as

exportações de soja do Brasil. Em 2019, as exportações de soja do Brasil para a C�ina

somaram aproximadamente US $20,5 bil�ões, e a soja representou aproximadamente �2,6%

das exportações totais do Brasil para a C�ina78.

As exportações de carne bovina para a C�ina também cresceram de forma substancial

e rapidamente. Em 2019, cerca de 494.000 toneladas de carne bovina foram exportadas para o

país asiático, sendo o valor de exportação de cerca de US$ 2,67 bil�ões. O volume e valor de

exportação aumentaram 5�,2% e 80,1% a partir de 2018, respectivamente. A C�ina foi

7777 Idem.Idem.
7878PrincipaisPrincipais ProdutosProdutos ExportadosExportados dodo BrasilBrasil parapara C�ina.C�ina. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�principais-produtos-exportados-do-brasil-para-c�ina��ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�principais-produtos-exportados-do-brasil-para-c�ina�.. AcessoAcesso emem 1212 dede
janeirojaneiro dede 2021.2021.
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responsável pelo total das exportações de carne bovina do Brasil. A proporção passou de

2,�%, em 2018, para 4,�%, em 2019, e se manteve como o maior destino das exportações da

carne bovina brasileira79.

�á o valor das exportações de carne de frango para a C�ina foi de aproximadamente

US$ 1,2� bil�ão, em 2019, uma taxa de crescimento anual de 5�,7%. No caso da carne suína,

a referida taxa foi de 101,4%, em 2019, atingindo US$ 610 mil�ões80.

Os produtos agrícolas são e tendem a permanecer sendo os principais produtos de

exportação do Brasil para a C�ina. É particularmente importante que o Brasil ten�a

basicamente mantido um superávit em seu comércio com a C�ina nos ~ltimos deO anos. Em

2019, o superávit c�egou a US$ 28 bil�ões, respondendo por cerca de 55% do seu superávit

anual de comércio exterior (aproximadamente US$ 50,9 bil�ões).

Tabela 6 - Superávit comercial brasileiro (Cem milhões de dólares).

País 2017 2018

±% (em
compara
ção com
ano

passado)

2019

±% (em
compara
ção com
ano

passado)

Balança comercial 669.90 586.59 -12.44 480.�6 -18.11

1 China 201.67 294.76 46.16 280.87 -4.71

2 Holanda 7�.5� 11�.77 54.7� 79.88 -29.79

3 Cingapura 20.89 29.28 40.16 22.48 -2�.22

4 Irã 25.19 22.28 -11.55 20.76 -6.82

5 Chile 15.79 �0.07 90.44 19.87 -��.92

6
Hongkong
(China) 21.04 19.5� -7.18 18.29 -6.�5

7 Panamá 6.2� 19.12 206.90 17.98 -5.96

8 EAU 2�.21 14.7� -�6.54 16.96 15.14

7979 MinistMinistéériorio dodo ComComéérciorcio dada RepRep~~blicablica PopularPopular dada C�ina.C�ina. RelatRelat䇅䇅riorio dosdos intercintercââmbiosmbios econeconôômicosmicos ee comerciaiscomerciais
entreentre aa C�inaC�ina ee osos papaíísesses dede llíínguangua portuguesa.portuguesa. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��tga.mofcom.gov.cn�article�sjOl�Op�202009�2020090�002219.s�tml�ttp:��tga.mofcom.gov.cn�article�sjOl�Op�202009�2020090�002219.s�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
8080 PrincipaisPrincipais ProdutosProdutos ExportadosExportados dodo BrasilBrasil parapara C�ina.C�ina. �ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�principais-produtos-�ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�principais-produtos-
exportados-do-brasil-para-c�ina�exportados-do-brasil-para-c�ina�
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9 Colômbia 10.65 10.88 2.16 16.54 52.02

10 Turquia 1�.51 18.�� �5.68 15.79 -1�.86

Totalidade 411.71 572.75 �9.11 509.42 -11.06

Fonte: Exportações e investimentos – Itamaraty – Elaboração: pr䇅pria.

Os principais produtos importados pelo Brasil da C�ina são produtos mecânicos e

elétricos, produtos químicos e equipamentos de transporte. Em 2019, os três tipos de produtos

acima importaram um total de US $ 24,�2 bil�ões, representando 69,0% do total das

importações brasileiras da C�ina. Além disso, têxteis e matérias-primas, metais básicos e

produtos também são as principais categorias de importações do Brasil da C�ina, todas

representando mais de 5% das importações. Com exceção de alguns produtos, como

equipamento de transporte, a maioria das principais categorias de produtos importados da

C�ina retomou o crescimento, mas o aumento nas importações é inferior a 10%. Entre as

principais categorias de bens, apenas as importações de produtos mecânicos e elétricos

aumentaram ligeiramente acima de 10%. De modo geral, no contexto de declínio contínuo nas

importações e exportações do comércio exterior brasileiro, o comércio bilateral de importação

e exportação entre a C�ina e o Brasil também diminuiu, mas o declínio foi significativamente

menor do que o declínio geral nas importações e exportações81.

Ademais, o investimento c�inês no Brasil está crescendo rapidamente e o Brasil

gradualmente se tornou um importante mercado para o investimento c�inês no exterior. De

2007 a 2018, o valor total do investimento pretendido da C�ina no Brasil foi de

aproximadamente US $102,5 bil�ões, e o valor do investimento implementado foi de

aproximadamente US $ 58 bil�ões, resultando em uma taxa de implementação do

investimento foi de aproximadamente 56%. Além disso, o Brasil respondeu por 49% do

investimento real da C�ina na América Latina durante esse período, muito à frente do Peru

(17%), que ficou em segundo lugar82.

O n~mero de projetos de investimento intencional da C�ina no Brasil totaliOou 199 no

ano de 2019, sendo a taxa de execução de cerca de 7�%. Do ponto de vista da distribuição

8181MinistMinistéériorio dodo ComComéérciorcio dada RepRep~~blicablica PopularPopular dada C�ina.C�ina. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��www.mofcom.gov.cn�article�Ot_dsgj�O�fbdt�202011�2020110�0178�1.s�tml�ttp:��www.mofcom.gov.cn�article�Ot_dsgj�O�fbdt�202011�2020110�0178�1.s�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede
2021.2021.
8282 InvestimentosInvestimentos C�inesesC�ineses nono Brasil:Brasil: Panorama,Panorama, DesafiosDesafios ee Oportunidades.Oportunidades. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��fia.com.br�blog�investimentos-c�ineses-no-brasil��ttps:��fia.com.br�blog�investimentos-c�ineses-no-brasil�.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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industrial do investimento, os projetos antes de 2010 estavam concentrados principalmente

em ind~strias de recursos, como petr䇅leo, mineração e soja. Por exemplo, a ind~stria de

energia representou cerca de 45% do investimento da C�ina no Brasil em 2010 (anunciado).

Agricultura e mineração representaram, cada um, 20%8�.

De 2010 a 201�, embora as três ind~strias acima ainda sejam áreas importantes para o

investimento da C�ina no Brasil, o crescimento da classe média brasileira e o amplo mercado

de consumo interno têm feito as empresas c�inesas começaram a dar mais atenção ao

mercado de bens de consumo do Brasil, com a manufatura começando a se tornar um foco da

C�ina para investimentos no Brasil: desde 2014, energia e infraestrutura tornaram-se novas

áreas de interesse dos investimentos c�ineses. Do ponto de vista do modelo de investimento, o

investimento tipo greenfield tornou-se a modalidade mais importante, ultrapassando os

investimentos na modalidade fusões e aquisições.

Tabela 7 - Comércio entre estados brasileiros e China em 2019.

Estado Comércio com
a China
(Dólares)

Taxa de
crescimento

%

Exportação
(Dólares)

Taxa de
crescimento

%

Importação
(Dólares)

Taxa de
crescimento

%
Pará 8,97 bil�ões 16,� 8,8� bil�ões 16,2 0,14 25,5

Mato grosso 5,06 bil�ões 59,9 4,81 bil�ões 59,� 0,25 71,5

Amazonas �,87 bil�ões 9,0 79,97 mil�ões 1��,6 �,79 7,8

Goiás �,04 bil�ões 51,5 2,58 bil�ões 54,1 0,46 51,9

Mato Grosso do
Sul

1,91 bil�ões 6,� 1,57 bil�ões 7,8 0,�� -0,�

Rondônia 0,66 bil�ões ��,2 0,1 bil�ões 162,8 0,56 22,0

Tocantins 0,66 bil�ões �9,8 0,62 bil�ões 47,1 46,14 mil�ões -15,7

Distrito Federal 42,84 mil�ões 56,1 8,96 mil�ões 198,2 ��,88 mil�ões �8,6

Amapá 17,1� mil�ões -42,8 8,88 mil�ões -60,� 8,25 mil�ões 8,8

Roraima � � � � 5,12 mil�ões -26,8

8�8� MinistMinistéériorio dodo ComComéérciorcio dada RepRep~~blicablica PopularPopular dada C�ina.C�ina. RelatRelat䇅䇅riorio dosdos intercintercââmbiosmbios econeconôômicosmicos ee comerciaiscomerciais
entreentre aa C�inaC�ina ee osos papaíísesses dede llíínguangua portuguesa.portuguesa. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��tga.mofcom.gov.cn�article�sjOl�Op�202009�2020090�002219.s�tml�ttp:��tga.mofcom.gov.cn�article�sjOl�Op�202009�2020090�002219.s�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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Acre 1,64 mil�ão 47,1 0,7 mil�ão 2�,7 0,94 mil�ão 71,4

São Paulo 18,7� bil�ões -25,1 7,02 bil�ões -48,4 11,71 2,9

Paraná 7,57 bil�ões 6,� 5,08 bil�ões 5,7 2,49 7,5

Rio Grande do
Sul

6,80 bil�ões -1,8 5,58 bil�ões -1,8 1,22 -2,1

Santa Catarina 7,68 bil�ões -10,5 1,59 bil�ões -54,7 6,09 20,1

Rio de Janeiro 17,61 bil�ões 6,7 14,42 bil�ões 25,0 �,19 -�5,8

Minas Gerais 8,44 bil�ões 7,8 6,77 bil�ões 9,0 1,67 �,�

Espírito Santo 1,79 bil�ões -11,2 0,6� bil�ões -�2,9 1,16 7,6

Bahia 2,91 bil�ões -9,1 2,�0 bil�ões -8,7 0,61 -10,6

Pernambuco 0,41 bil�ões 10,6 1�,44 mil�ões 47,1 0,�9 9,6

Maranhão 0,97 bil�ões 71,1 0,92 bil�ões 76,7 48,52 mil�ões 6,9

Ceará 0,46 bil�ões -22,1 45,85 mil�ões 10,4 0,41 -24,6

Alagoas 0,�2 bil�ões 16,9 2,91 mil�ões -80,0 0,�1 22,4

Sergipe 20,8� mil�ões 10,5 0,68 mil�ão -�4,9 20,15 mil�ões 1�,1

Paraíba 99,85 mil�ões -7,5 7,80 mil�ões 141,6 92,05 mil�ões -12,1

Piauí 0,46 bil�ões 79,7 0,27 bil�ões 15,5 0,19 267,1

Rio Grande do
Norte

�2,�4 mil�ões �8,7 �,08 mil�ões -15,9 29,25 mil�ões 48,8

Fonte: Departamento Econômico e Comercial da Embaixada da Rep~blica Popular da C�ina na

Rep~blica Federativa do Brasil84 – Elaboração: pr䇅pria.

Tome como exemplos o estado mais desenvolvido economicamente do Brasil, São

Paulo, o agregado econômico do estado é responsável por ��% do PIB do Brasil, as

exportações da C�ina para o estado de São Paulo respondem por �8% do total das exportações

da C�ina para o Brasil e as exportações do estado de São Paulo para a C�ina respondem por

12,5% do total das exportações do estado de São Paulo. No ano de 2019, o Estado de São

8484RelatRelat䇅䇅riorio dodo comcoméérciorcio entreentre estadosestados brasileirosbrasileiros ee C�inaC�ina emem 2019.2019. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��br.mofcom.gov.cn�article�Otdy�202004�20200402952202.s�tml�ttp:��br.mofcom.gov.cn�article�Otdy�202004�20200402952202.s�tml.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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Paulo exportou 18,7� bil�ões de d䇅lares para a C�ina. O equivalente a 40,1% desse valor foi

gerado por 15 produtos, entre os quais aç~cares (de cana e sacarose), aviões, autom䇅veis,

álcool, carnes desossadas de bovino, suco de laranja e café, como ser o principal fornecedor

externo do Estado de São Paulo, a C�ina responde por 18,72% do valor das importações

paulistas, seguido logo atrás pelos Estados Unidos (17,4�%) e Aleman�a (9,41%).

Por serem dois países grandes e relevantes, a cooperação m~tua entre o Brasil e a

C�ina em vários campos passou a afetar o desenvolvimento do sistema internacional e da

economia mundial. Os países das Nações Unidas e o BRICS também assistiram a um

crescimento constante. Embora a situação internacional ainda enfrente muitas incerteOas, a

cooperação econômica e comercial Brasil-C�ina continua avançando. As raOões se refletem

principalmente em dois aspectos abaixo discutidos.

Em primeiro lugar, a estrutura comercial Brasil-C�ina é altamente complementar. A

raOão fundamental para os avanços na cooperação econômica entre os dois países e o

crescimento acelerado das relações bilaterais de comércio e investimento entre Brasil e C�ina

nos ~ltimos deO anos decorrem, em grande medida, da relação econômica altamente

complementar entre os dois países, embora assimétrica do ponto de vista do grau de

complexidade econômica das pautas de exportações dos países.

Embora as exportações do Brasil para a C�ina ten�am se diversificado, elas estão

concentradas principalmente em produtos a granel e produtos intensivos em recursos,

representando entre 80% e 90% das exportações totais do Brasil para a C�ina, das quais soja e

minério de ferro são duas, o que pode representar mais de 70% das exportações do Brasil para

a C�ina85. �á as exportações da C�ina para o Brasil são principalmente de produtos

manufaturados com alto valor agregado, e os tipos de produtos são muito diversos, cobrindo

produtos de ponta, como maquinário elétrico, instrumentos, eletrodomésticos, equipamentos

de comunicação, equipamentos de gravação, máquinas de escrit䇅rio e processadores

automáticos de dados86.

Comparando o comércio Brasil-C�ina com o comércio Brasil-EUA, o volume do

comércio Brasil-C�ina em 2019 é cerca de 1,7 veOes o taman�o do comércio Brasil-EUA. A

85Principais Produtos Exportados do Brasil para C�ina. Disponível em:
�ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�principais-produtos-exportados-do-brasil-para-c�ina�. Acesso em 12 de
janeiro de 2021.

86 Comércio externo da C�ina e efeitos sobre as exportações brasileiras. Disponível em:
�ttps:��www.cepal.org�pt-br�publicaciones�28�77-comercio-externo-c�ina-efeitos-exportacoes-brasileiras.
Acesso em 12 de janeiro de 2021.
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participação da C�ina no comércio exterior, exportações e importações do Brasil é de 25,2%,

29,2% e 20,2, respectivamente. Os Estados Unidos responderam por 14,9%, 1�,2% e 17% dos

três itens acima, respectivamente. Isso mostra que para o Brasil, pelo menos no plano

comercial, a C�ina possui peso mais relevante do que os Estados Unidos87. Isso decerto

sustenta as boas expectativas da cooperação econômica e comercial Brasil-C�ina.

Em segundo lugar, a agenda de reforma econômica do Brasil é altamente consistente

com as ideias de cooperação inter-regional do “Cinturão e Rota” da C�ina. Embora o Brasil

ainda não ten�a assinado um acordo de cooperação “Cinturão e Rota” com a C�ina, as

reformas econômicas que o Brasil está promovendo são altamente consistentes com a

orientação política dessa iniciativa. Atualmente, o Brasil está em um ciclo de reformas

econômicas. A diversificação dos produtos de exportação, a promoção da cooperação

internacional da capacidade produtiva, o aumento do valor agregado da manufatura brasileira

e a atração de investimentos estrangeiros tornaram-se os objetivos centrais da reforma

econômica brasileira. Obviamente, as políticas econômicas da C�ina e do Brasil têm um alto

grau de compatibilidade88.

Além disso, os dois países são membros fundadores do Banco de Desenvolvimento do

BRICS e do Banco Asiático de Investimentos em Infraestrutura, e a circulação da moeda

provavelmente se tornará um importante avanço nas relações bilaterais futuras. Em geral, as

relações Brasil-C�ina deram um salto de desenvolvimento nos ~ltimos deO anos, tornando-se

uma parte importante das relações entre as grandes potências no contexto global.

Embora a situação macroeconômica global e o ambiente comercial enfrentem desafios

e incerteOas, com base nas características da cooperação econômica e comercial Brasil-C�ina,

no período do governo Bolsonaro as relações econômicas e comerciais Brasil-C�ina ainda

apresentam forte resiliência e grande potencial.

Se as relações C�ina-Brasil forem definidas meramente como relações econômicas e

comerciais, as mudanças recentes na política brasileira não trarão muito impacto. Os sinais de

abertura econômica e cooperação pragmática lançados pelo governo Bolsonaro até agora

podem ser capaOes de ativar o potencial da cooperação econômica e comercial Brasil-C�ina.

Por meio de acordos de cooperação tais como BRICS, o Brasil não s䇅 se tornou um

importante fulcro do sistema diplomático envolvendo Brasil e C�ina, mas a cooperação entre

87Exportações do Brasil para os Estados Unidos. Disponível em:
�ttps:��www.faOcomex.com.br�blog�exportacoes-do-brasil-para-estados-unidos�. Acesso em 12 de janeiro de
2021.
88 ZHIWEI, Z�ou. A cooperação econômica e comercial entre a China e o Brasil está melhorando
continuamente. Maritime C�ina, pp. 56-57.
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a C�ina e esses países, incluindo o Brasil, lançou um forte impulso positivo para a reforma do

sistema global, que tem exercido importante pressão de reforma sobre o antigo sistema

dominado pela Europa e pelos Estados Unidos.

Entrementes, ainda que com base em interesses econômicos, o governo Bolsonaro, a

despeito de apresentar um forte aspecto ideol䇅gico contrário às relações Sul-Sul e às relações

Brasil-C�ina, tem demonstrado pragmatismo em relação à C�ina e também ao mecanismo de

cooperação do BRICS.

3.2.2 O Brasil diante da China e dos EUA

Em 7 a 10 de março de 2020, Bolsonaro visitou os Estados Unidos novamente.

Durante esse período, Trump reiterou que os Estados Unidos apoiam a adesão do Brasil à

OCDE e pediu a outros Estados-membros da OCDE que trabal�em com os Estados Unidos

para ajudar o Brasil a alcançar essa meta. Além disso, os dois países também assinaram a

iniciativa American Growth, a Trillion Trees Initiative e o 2020-2030 Science and Technology

Work Plan. Durante esta visita, quase 20 das pessoas que acompan�aram Bolsonaro testaram

positivo para o novo coronavírus depois de retornarem à C�ina. Por isso, o ex-ministro da

Sa~de LuiO Henrique Mandetta, que foi demitido por Bolsonaro, c�amou a visita de “viagem

de coronavírus”89.

Para se aproximar dos Estados Unidos, o Brasil tomou atitudes controversas. No nono

dia ap䇅s a posse de Bolsonaro, o Brasil anunciou sua retirada do Pacto Global das Nações

Unidas para a Migração Segura, Ordenada e Regular90. Em 18 de maio de 2020, Trump

ameaçou se retirar da OrganiOação Mundial da Sa~de. Bolsonaro também afirmou, em 5 de

jun�o do mesmo ano, que o Brasil também estava considerando se retirar da organiOação91.

Depois que Bolsonaro assumiu o poder, as relações entre o Brasil e os Estados Unidos

mel�oraram substancialmente. Em certo sentido, Bolsonaro e Trump trabal�aram juntos para

elevar o relacionamento entre o Brasil e os Estados Unidos a um nível sem precedentes. No

89 PINCHETA, Rob;Rob; SIAD,SIAD, Arnaud.Arnaud. Bolsonaro'sBolsonaro's MarchMarch VisitVisit withwith TrumpTrump WasWas AA ‘‘CoronaCorona Trip,Trip,’’ SaysSays BrazilBrazil’’ss
FormerFormer HealthHealth SecretarySecretary.. CNN,CNN, MayMay 14,14, 2020.2020. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��edition.cnn.com�2020�05�1��americas�bolsonaro-us-visit-corona-trip-intl�index.�tml. Acesso em 12 de
janeiro de 2021.
90 CHILD, David. Bolsonaro Threatens to Withdraw Brazil from UN Migration Pact. AljaOeera, 10 �an 2019.
Disponível em: �ttps:��www.aljaOeera.com�news�2019�01�bolsonaro-t�reatens-wit�draw-braOil-migration-pact-
19010919042��06. Acesso em 12 de janeiro de 2021.
91 Bolsonaro ameaça retirar Brasil da OMS a exemplo dos EUA. Disponível em:
�ttps:��br.reuters.com�article�politica-bolsonaro-oms-idBRKBN2�C�57-OBRDN. Acesso em 12 de janeiro de
2021.
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entanto, a relação entre Brasil e Estados Unidos pode ser efêmera. Este julgamento é baseado

nos dois fatores a seguir.

Em primeiro lugar, deve-se considerar que as diretriOes estratégicas e as medidas de

política de diversos países da América Latina nas relações externas costumam sofrer

mudanças devido a mudanças de governo, que oscilam da esquerda para a direita e carecem

da coerência necessária. Quando o Partido dos Trabal�adores estava no poder, a relação entre

Brasil e Estados Unidos baseava-se numa amiOade cautelosa. Portanto, ao se prever as

perspectivas de desenvolvimento das relações entre o Brasil e os Estados Unidos, devem ser

consideradas as mudanças de política ocasionadas pela mudança de governo. Bolsonaro

afirmou que buscará a reeleição em 2022, mas com as críticas advindas do manejo da

pandemia de 2020, sua permanência cargo é incerta. Além disso, os fatores políticos

domésticos nos Estados Unidos também são uma variável enorme. Portanto, a direção da

política externa do Brasil no período p䇅s-Bolsonaro é altamente incerta.

Em segundo lugar, é difícil diOer que a relação entre o Brasil e os Estados Unidos é

baseada na cooperação de gan�os m~tuos92. Na relação entre Brasil e Estados Unidos, por um

lado Trump considera Bolsonaro como a esperança dos brasileiros e elogiou muito as

relações bilaterais entre Estados Unidos e Brasil ap䇅s a c�egada de Bolsonaro à presidência,

mas, por outro lado, quando enfrenta os interesses econômicos dos Estados Unidos, Trump

adere firmemente à “América primeiro” e ignora as perdas econômicas do Brasil9�.

Com os esforços de Bolsonaro, Trump abandonou sua decisão de impor tarifas sobre

produtos brasileiros de aço e alumínio em deOembro de 2019. No entanto, durante a segunda

visita de Bolsonaro aos Estados Unidos, em março de 2020, Trump não assegurou que os

Estados Unidos não imporão tarifas ao Brasil. Isso também mostra que o aprimoramento das

relações bilaterais entre o Brasil e os Estados Unidos pode não permitir que os Estados

Unidos façam concessões satisfat䇅rias ao Brasil no campo econômico94.

Sobre a questão das relações com a C�ina, a atitude de Bolsonaro foi

significativamente aliviada nos ~ltimos meses, desde atitude negativa inicial do princípio

92 As trocas entre os países devem ser baseadas nesse arranjo, caso contrário, tais relações bilaterais
inevitavelmente encontrarão retrocessos.
9� McCOY, Terrence. In Brazil, Trump Tariffs Show Bolsonaro’s ‘America First’ Foreign Policy Has Backfired.
Was�ington Post, December 2, 2019. Disponível em: �ttps:��www.was�ingtonpost.com�world�t�e_americas�in-
braOil-trump-tariffs-s�ow-bolsonaros-america-first-foreign-policy-�asbackfired�2019�12�02��ecb0960-151�-
11ea-80d6-d0ca700727�f_story.�tml. Acesso em 12 de janeiro de 2021.
94Bolsonaro c�ega aos Estados Unidos para encontro com Trump. Disponível em:
�ttps:��g1.globo.com�politica�noticia�2020�0��07�bolsonaro-c�ega-aos-estados-unidos-para-encontro-com-
trump.g�tml. Acesso em 12 de janeiro de 2021.
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"uma C�ina"95 à recente ênfase em "a C�ina é um grande parceiro". Entre eles estão os

motivos da pressão coletiva dos grupos de interesse �egemônicos no Brasil e a atuação ativa

da diplomacia c�inesa, mas, o mais importante, é a realidade da dependência econômica do

Brasil da C�ina.

Por exemplo, depois que Bolsonaro venceu a eleição presidencial, algumas mudanças

importantes começaram a ocorrer em sua posição em relação à C�ina. Em 5 de novembro de

2018, ele disse ao Embaixador da C�ina no Brasil que o Brasil dá grande importância ao

desenvolvimento das relações com a C�ina e trata a C�ina como um grande parceiro. O

governo brasileiro expandiria ativamente a cooperação com a C�ina e mel�oraria

continuamente a qualidade da cooperação bilateral. Em 19 de março de 2019, Bolsonaro

anunciou, logo ap䇅s seu encontro com Trump na Casa Branca, que visitaria a C�ina no

segundo semestre de 2019. De 24 a 26 de outubro de 2019, Bolsonaro feO uma visita oficial à

C�ina. Durante a visita à C�ina, Brasil e C�ina assinaram 11 importantes documentos de

cooperação bilateral, que incluem comunicação de política, energia, agricultura, ciência e

tecnologia e intercâmbio cultural. Trata-se do maior n~mero de documentos de cooperação

bilateral assinados pelos dois países ao mesmo tempo. Em 1� de novembro de 2019, o

presidente Xi �inping conversou com o Bolsonaro em Brasília por ocasião do 11º encontro de

líderes dos países do BRICS no Brasil. Este foi o segundo encontro entre os líderes dos dois

países em menos de um mês. Durante esta visita, o Brasil e a C�ina assinaram 9 acordos de

cooperação abrangendo agricultura, investimento, transporte, justiça e mídia96.

Até o presente momento, o governo Bolsonaro tem mantido uma relação de equilíbrio

com os EUA e a C�ina. O governo Bolsonaro segue o camin�o político dos Estados Unidos,

mas trata a C�ina como o seu parceiro comercial mais importante, como de fato o é.

3.2.3 Conflitos políticos gerados pela pandemia de COVID-19 de 2020

É inegável que o surto e a propagação da epidemia do novo coronavírus em todo o

mundo é o maior evento de desastre em 2019-2020, o que também causa os novos desafios

para as relações Brasil-C�ina. As atitudes do governo Bolsonaro geram ainda mais conflitos

para a relação diplomática durante esse período.

95 Uma C�ina: Existe apenas uma C�ina no mundo, Taiwan faO parte da C�ina e a Rep~blica Popular da C�ina é
o ~nico governo legal que representa toda a C�ina.
9696““C�inaC�ina cadacada veOveO maismais faOfaO parteparte dodo futurofuturo dodo BrasilBrasil””,, diOdiO Bolsonaro.Bolsonaro. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��g1.globo.com�politica�noticia�2019�11�1��bolsonaro-recebe-presidente-da-c�ina-no-itamaraty-antes-de-�ttps:��g1.globo.com�politica�noticia�2019�11�1��bolsonaro-recebe-presidente-da-c�ina-no-itamaraty-antes-de-
cupula-de-lideres-do-brics.g�tmlcupula-de-lideres-do-brics.g�tml.. Acesso em 12 de janeiro de 2021.
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A pandemia do Covid-19 de 2020 não é inédita. O mundo já testemun�ou uma

pandemia global semel�ante cem anos atrás, no processo de conquista das Américas. Mais de

90% dos índios brasileiros perderam a sua vida devido a doenças traOidas pelos coloniOadores

europeus. A �ist䇅ria nos conta que embora os surtos epidêmicos de larga escala ten�am sido

repentinos e crescentes, eles não duram muito e desapareceram em cerca de dois anos.

Ao findar do primeiro ano do governo de �air Messias Bolsonaro, sua popularidade

girava em torno de �0%. A pandemia do novo coronavírus contribuiu para piorar esse índice.

O presidente apresentou atitudes muito negativos acerca da prevenção das medidas de

prevenção e contenção do vírus, faOendo com que fosse fortemente criticado em âmbito

internacional e também nacional. A revista médica britânica The Lancet, uma das mais

conceituadas da área, apontou que o presidente Bolsonaro é a “maior ameaça” à luta contra o

coronavírus no Brasil97. Ao mesmo tempo, o ex-ministro da Sa~de LuiO Henrique Mandetta

tomou medidas muito elogiadas pela impressa, mas extremamente reprovadas por Bolsonaro.

Assim, a pandemia foi mais um fator de turbulência para um governo já controverso.

Atualmente, as várias reformas em discussão no Brasil pararam devido à situação

epidêmica. A economia, que já não ia muito bem, entrou em recessão, vendo crescer a taxa de

desemprego. Na ausência de isolamento efetivo e de medidas unificadas e eficaOes de

prevenção de epidemias, a situação epidêmica no Brasil continua a se deteriorar, e a cada dia

novos fatos e informações tornam a situação mais complicada.

Além disso, do mal-estar gerado por Bolsonaro nas relações com a C�ina se agravou

no contexto da “corona crise”. Assim, não �á d~vidas de que as relações bilaterais entre Brasil

e C�ina enfrentam desafios de diferentes (e novos) níveis.

Por causa da atual pandemia, a situação política no Brasil também enfrentou

instabilidade: dois ministros da sa~de já renunciaram por não concordarem com opiniões do

presidente. Mais tarde, Sérgio Moro, o ministro da �ustiça e Segurança P~blica que gan�ou

enorme notoriedade nacional na Operação Lava �ato, deixou a sua pasta no dia 24 de abril

devido a decisão de Bolsonaro de trocar o diretor-geral da Polícia Federal. Com a demissão de

ministros, o governo de Bolsonaro caiu na maior crise desde que assumiu o cargo, já a

popularidade de Bolsonaro continua piorando em todos os indicadores, tanto a presente,

quanto a percepção do futuro. Comparada a fevereiro, a reprovação subiu de �6% para 50%.

97BolsonaroBolsonaro éé aa maiormaior ameaameaççaa àà lutaluta contracontra aa Covid-19Covid-19 nono Brasil,Brasil, diOdiO 'Lancet'.'Lancet'. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��oglobo.globo.com�sociedade�coronavirus�bolsonaro-a-maior-ameaca-luta-contra-covid-19-no-brasil-diO-�ttps:��oglobo.globo.com�sociedade�coronavirus�bolsonaro-a-maior-ameaca-luta-contra-covid-19-no-brasil-diO-
lancet-24417�16lancet-24417�16.. Acesso em 12 de janeiro de 2021.
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O contexto político brasileiro é relevante para as relações bilaterais entre Brasil e

C�ina. Em reação a uma mensagem ofensiva contra a C�ina postada na internet por um dos

fil�os do presidente Bolsonaro Embaixada da C�ina no Brasil respondeu: “Que dê uma

guinada o mais rapidamente possível, já que a �ist䇅ria nos ensina que quem insiste em atacar

e �umil�ar o povo c�inês, acaba sempre dando um tiro no seu pr䇅prio pé”. Do ponto de vista

formal, as reações c�inesas foram inéditas para as relações sino-brasileiras.

O primeiro-ministro da sa~de, demitido posteriormente por Bolsonaro, LuiO Henrique

Mandetta, ligou para o embaixador c�inês Yang Wanming. Além de pedir desculpa pelos

comentários agressivos, o ex-ministro também tentou dar suporte aos laços de cooperação e

amiOade entre os países nesse importante período em que o Brasil tenta enfrentar a

proliferação da pandemia. Naquela época, o ministro estava lutando para reparar as relações

com a C�ina, a fim de viabiliOar a compra de equipamentos de proteção individual e

ventiladores, muito disputados pela alta de demanda durante a pandemia98.

9898 EEmbaimbaixadaxada dada RepRep~~blicablica PopularPopular dada C�inaC�ina nono Brasil.Brasil. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttp:��br.c�ineseembassy.org�c�n�gdxw�t1767520.�tm�ttp:��br.c�ineseembassy.org�c�n�gdxw�t1767520.�tm.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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Figura 1 - A nota da embaixada da China.

Fonte: Embaixada da C�ina.

O vice-presidente Hamilton Mourão defendeu, no dia 29 do abril de 2020, uma maior

aproximação comercial entre Brasil e C�ina. Segundo ele, os dois países “têm um casamento

inevitável” em raOão da capacidade nacional de produção de alimentos e da necessidade dos

c�ineses de garantir o abastecimento da população99.

Durante o período da pandemia em 2020, a C�ina é também o país que mais tem

oferecido ajuda ao Brasil no combate ao covid-19. Até o final do maio desse ano, mais de 60

províncias e municípios, assim como empresas c�inesas, doaram ou vão doar materiais de

sa~de ao Brasil, com um valor total superior a US$ 6 mil�ões. Outro ponto importante da

9999MourMourãão:o: ““OO BrasilBrasil ee aa C�inaC�ina ttêêmm umum casamentocasamento inevitinevitáávelvel””.. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��congressoemfoco.uol.com.br�governo�mourao-o-brasil-e-a-c�ina-tem-um-casamento-inevitavel��ttps:��congressoemfoco.uol.com.br�governo�mourao-o-brasil-e-a-c�ina-tem-um-casamento-inevitavel�.. AcessoAcesso
emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.



81

cooperação dos dois países é a produção da vacina contra o coronavírus. Como o governo de

São Paulo anunciou no dia 11 de jun�o, �á uma parceria entre o Instituto Butantan e a

Sinovac Biotec�, farmacêutica c�inesa que está desenvolvendo um dos 10 prot䇅tipos de

vacinas mais avançadas do mundo contra o novo coronavírus. O desenvolvimento conjunto de

vacinas entre C�ina e Brasil significa que os dois países alcançaram uma maior cooperação

em sa~de.

Nos pr䇅ximos meses, o Brasil vai tomar a decisão sobre o seu posicionamento na

disputa de 5G de Huawei entre os EUA e a C�ina: proibir ou não a participação da c�inesa

Huawei nos leilões das frequências relacionadas a 5G. O Brasil estava originalmente

programado para iniciar a licitação de construção 5G em março de 2020, mas, devido ao

impacto da nova epidemia de coronavírus, o tempo de licitação foi adiado para 2021, o que

também feO o Brasil ficar para trás de outros países da América Latina no progresso da

construção global de 5G. Segundo o vice-presidente Mourão, não temeria “consequências”

caso o país permita a participação da fornecedora c�inesa na implantação do 5G100.

Nesse momento complexo, apesar de uma situação desfavorável, a cooperação Brasil-

C�ina ainda pode vislumbrar uma oportunidade de se intensificar. Abaixo, alguns exemplos

de como isso pode se dar:

(1) Cooperação de suprimentos médicos. O Brasil tem uma enorme lacuna em

equipamentos médicos ao enfrentar o surto da pandemia global. O país já solicitou às

empresas c�inesas vendas e doações de materiais médicos como máscaras, roupas de proteção,

camas de �ospital e ventiladores. Com a atual mel�oria da prevenção e controle da epidemia

na C�ina e a retomada acelerada do trabal�o das empresas, �averá grande produção desse

material, intensificando o comércio e a colaboração entre Brasil e C�ina.

(2) Cooperação em infraestrutura. Em 2018, os investimentos em infraestrutura do

Brasil representaram 1,82% do PIB, muito abaixo do valor recomendado pela ONU, de

5,2%101. Sob o impacto da epidemia, a infraestrutura de sa~de atrasada fará com que mais

cidadãos fiquem em uma situação de mais vulnerabilidade. No Brasil, �7% das pessoas vivem

em locais sem equipamento de tratamento de esgoto, e as más condições de saneamento

exacerbam o risco de transmissão de doenças; a segurança de �abitação em muitas regiões é

100100MourMourããoo diOdiO nnããoo temertemer EUAEUA comcom presenpresenççaa dada HuaweiHuawei nono 5G5G dodo Brasil.Brasil. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��teletime.com.br�04�08�2020�mourao-diO-nao-temer-eua-com-presenca-da-�uawei-no-5g-do-brasil��ttps:��teletime.com.br�04�08�2020�mourao-diO-nao-temer-eua-com-presenca-da-�uawei-no-5g-do-brasil�..
AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
101101OsOs investimentosinvestimentos emem infraestruturainfraestrutura emem 20182018 ee asas projeprojeçõçõeses parapara 2019.2019. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.tecnologistica.com.br�portal�artigos�81855�os-investimentos-em-infraestrutura-em-2018-e-as-�ttps:��www.tecnologistica.com.br�portal�artigos�81855�os-investimentos-em-infraestrutura-em-2018-e-as-
projecoes-para-2019�projecoes-para-2019�.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.



82

inadequada e quase 6% da população do Brasil vive em favelas, aumentando

consideravelmente a possibilidade de transmissão de agregação viral. Nessa situação, a

experiência c�inesa, sobretudo a experiência da construção do �ospital em campan�a como o

Huos�ens�an construído em deO dias, ajudaria muito a mel�ora de infraestrutura no Brasil e

até toda a América Latina, durante a pandemia. Espera-se que a colaboração em infraestrutura

de sa~de seja um novo ponto de crescimento para a cooperação em infraestrutura “Cinturão e

Rota” entre o Brasil e a C�ina.

(3) Cooperação em inteligência e desenvolvimento tecnológico. Durante a pandemia

global, a economia virtual se tornou foco na vida cotidiana nas grandes cidades. No Brasil, a

proporção de usuários da Internet representa 70% da população nacional, porém a maioria das

pessoas ainda está completamente imersa na economia “física” e não é totalmente capaO de

substitui-la por uma economia virtual. Se a C�ina e o Brasil puderem aproveitar a

oportunidade de fortalecer a cooperação no campo da economia digital, os aplicativos de

reunião, delivery, pagamento online e até o entretenimento, será possível não apenas aliviar a

pressão econômica, mas também abrir ainda mais o canal de cooperação de comércio

eletrônico do Brasil e adicionar um novo mecanismo para a cooperação comercial e de

investimentos C�ina-Brasil.

(4) Cooperação agrícola. O Brasil e os Estados Unidos atualmente mantêm estreita

cooperação em muitas áreas de política externa, enquanto o presidente e a extrema-direita do

país se inclinam para os Estados Unidos, ainda existe uma concorrência comercial entre eles.

O Brasil desempen�a um certo papel de “substituto” no fornecimento de produtos agrícolas

para a C�ina, especialmente na importação de grandes produtos agrícolas, como soja e mil�o.

Como maior parceiro comercial do Brasil, a C�ina deve fortalecer a cooperação com o Brasil

em âmbito agrícola.

Por serem dois países muito relevantes, a cooperação m~tua em vários campos se

tornou um fator importante que afeta o desenvolvimento do sistema e economia internacional.

O desenvolvimento de mecanismos multilaterais proporcionou oportunidades preciosas para o

Brasil e a C�ina. Decerto a pandemia representa um teste importante das relações Brasil-

C�ina

3.3 As relações Brasil-BRICS e cooperação frente à pandemia de COVID-19

Nesta seção, discute-se brevemente cada uma das relações bilaterais do Brasil com os

demais membros do BRICS, bem como a cooperação do bloco frente à pandemia de Covid-19

deflagrada em 2020.
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3.3.1 Brasil-Rússia

Desde o início do século XXI, a relação entre Brasil e R~ssia se desenvolveu

rapidamente, o Brasil e a R~ssia concordam basicamente com suas visões políticas e posições

de princípio em questões internacionais importantes. Por exemplo, a R~ssia apoia a eleição do

Brasil para um membro permanente do Consel�o de Segurança da ONU e apoia a reforma do

sistema internacional, tendo a reforma da ONU como o seu n~cleo.

Brasil e a R~ssia também têm boas condições básicas para a cooperação econômica e

comercial. Primeiro, porque ambos os países estão enfrentando as tarefas e os objetivos da

moderniOação doméstica. Eles promovem vigorosamente a reforma estrutural econômica, a

participação da integração econômica regional e a atribuição de importância à alta tecnologia

na moderniOação. Segundo, porque ambos os países têm um sistema operacional diversificado,

um sistema industrial relativamente complexo e abundantes reservas de energia.

Embora as relações bilaterais entre o Brasil e a R~ssia estejam se desenvolvendo sem

problemas, e o mecanismo de cooperação bilateral esteja funcionando normalmente, em

comparação com outros países, a relação entre os dois países têm uma motivação end䇅gena

relativamente fraca. O estabelecimento do mecanismo nacional do BRICS fornece uma nova

plataforma para o desenvolvimento profundo das relações Brasil-R~ssia. Entretanto, se o

governo Bolsonaro ainda estiver tentando manter um “equilíbrio” entre a C�ina e os Estados

Unidos, no caso de uma escalada no jogo político entre os Estados Unidos e a R~ssia, ele

poderá adotar uma postura inclinada em relação aos Estados Unidos. No início de 2019,

Bolsonaro manifestou insatisfação com a participação da R~ssia no exercício militar

veneOuelano. Nesse caso, as relações entre Brasil e R~ssia possivelmente esfriam102.

3.3.2 Brasil-Índia e Brasil-África do Sul

No que diO respeito às relações entre Brasil e Índia e Brasil e África do Sul, em 200�

foi criado um f䇅rum de cooperação entre os três, que ficou con�ecido como IBAS. Os países

gan�am expressividade devido à capacidade produtiva dos mesmos e considerável aumento

de participação no comércio internacional.

102102 CriseCrise nana VeneOuela:VeneOuela: OO pequenopequeno grupogrupo queque vvêê emem BolsonaroBolsonaro umum camin�ocamin�o parapara derrubarderrubar Maduro.Maduro. DisponDisponíívelvel
em:em: �ttps:��www.bbc.com�portuguese�internacional-471262�8�ttps:��www.bbc.com�portuguese�internacional-471262�8.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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Segundo pesquisa do Instituto Brasileiro de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), as

trocas comerciais entre Brasil e Índia gan�aram notoriedade nos ~ltimos tempos, passando de

menos de U$ 500 mil�ões, em 2000, para cerca de U$ 7,7 bil�ões, em 201010�.

A aproximação entre Índia e Brasil também é expressada nos diversos acordos de

cooperação assinados, acarretando em posições conjuntas em decisões e assuntos importantes,

e no posicionamento de ambos em organiOações internacionais importantes como o Consel�o

de Segurança da ONU e a OrganiOação Mundial do Comércio (OMC), reivindicando uma

nova ordem internacional que questiona a sua atual composição. Ao que tudo indica, o futuro

dessa aproximação é promissor, já que ao longo dos anos os elementos econômicos também

acarretaram em laços políticos, culturais e sociais.

Com relação à África do Sul, devido ao apart�eid o país acabou se tornando um

exemplo de relacionamento com o Brasil. Por muito tempo, o comércio entre os dois países

têm sido o fator mais importante para manter o interesse do Brasil nos países africanos. A

África do Sul ainda está se esforçando para redefinir sua imagem interna e internacionalmente

como um país que respeita todos os outros países, indivíduos e culturas. As prioridades

estratégicas de ação internacional da África do Sul, como remodelar a imagem do país ap䇅s o

apart�eid, defendendo os direitos �umanos e juntando-se a organiOações regionais e

multilaterais, incluindo parcerias com o Brasil, contribuíram significativamente para esse

objetivo.

No geral, o Brasil e a África do Sul estão tentando exercer maior influência e status na

situação global. Portanto, nesse sentido, a relação entre os dois países tem se mostrado

benéfica para ambas as partes104.

3.3.3 A primeira Cúpula do BRICS

O Brasil, como o país rotativo da XI C~pula do BRICS, basicamente deu continuidade

ao estilo temático de responder conjuntamente à nova revolução industrial instaurada pela

África do Sul, em 2018, enfatiOando a colaboração dos países do BRICS no campo da

inovação tecnol䇅gica.

No dia 14 de novembro de 2019, os líderes dos cinco países realiOaram a Décima

Primeira C~pula do BRICS em Brasília, sendo o Brasil o presidente rotativo da C~pula nesse

10�10� InstitutoInstituto BrasileiroBrasileiro dede PesquisaPesquisa EconEconôômicamica Aplicada.Aplicada. DisponDisponíívelvel em:em: �ttps:��www.ipea.gov.br�portal��ttps:��www.ipea.gov.br�portal�..
AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.

104104 FERRARO.FERRARO. F.;F.; GRECHI.GRECHI. P.P. A.A. RelaRelaçõçõeses bilateraisbilaterais entreentre BrasilBrasil ee ÁÁfricafrica dodo Sul:Sul: dodo perperííodoodo colonialcolonial àà
polpolííticatica africanaafricana dodo PresidentePresidente Lula.Lula. RevistaRevista Perspectiva.Perspectiva. v.v. 7,7, n.n. 1�1� (2014).(2014).
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ano. Dados os muitos dividendos explícitos e as tradições diplomáticas “multilaterais” obtidas

com a “Cooperação do BRICS”, o Brasil optou por continuar seu relacionamento de

colaboração com os países emergentes no nível de governança global e ciência e tecnologia.

A referida c~pula é realiOada sob o tema “BRICS: crescimento econômico para um

futuro inovador”, segundo a “Declaração Brasília”. Além de enfatiOar a cooperação

multilateral, os países ainda reafirmaram o compromisso de combater o uso indevido das

atividades criminosas e terroristas. Atualmente, a cooperação da tecnologia ocupa um lugar

cada veO mais importante no BRICS. A agenda de cooperação é determinada por interesses

comuns para os cinco países, reforçando a cooperação da economia e tecnologia e

fomentando a criação do Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS.

A “Declaração de Brasília”, alcançada na c~pula, tem um total de 7� itens, entre

cooperação econômica e reforma do sistema multilateral, com resultados importantes. Em

termos de cooperação econômica, a declaração enfatiOou a importância da abertura de

mercados, do ambiente de neg䇅cios e comércio justo e não discriminat䇅rio, das reformas

estruturais, da concorrência efetiva, da promoção do investimento e inovação, da construção

de infraestruturas e do financiamento do desenvolvimento. Os líderes dos países do BRICS

reiteraram que o comércio internacional baseado em regras, transparência, não discriminação,

abertura e inclusão é muito importante105.

Com relação à reforma do sistema multilateral, a declaração destacou que o atual

sistema multilateral global precisa ser fortalecido e reformado com urgência, incluindo as

Nações Unidas, a OrganiOação Mundial do Comércio, o Fundo Monetário Internacional e

outras organiOações internacionais.

Assim, os países do BRICS continuarão seus esforços para promover o

desenvolvimento do sistema multilateral em uma direção mais inclusiva, democrática e

representativa, e aumentar a participação das economias emergentes e dos países em

desenvolvimento na tomada de decisões em assuntos internacionais. Os líderes dos países do

BRICS estão empen�ados em promover o desenvolvimento da ordem internacional em

direção a uma multipolaridade mais equitativa, justa, igual e mais representativa.

O efeito coeso da C�ina e da Índia nas economias emergentes e nos países em

desenvolvimento não pode ser ignorado. O fato de a C�ina e a Índia serem dois importantes

importadores de recursos dentro do mecanismo de cooperação do BRICS é a principal raOão

pela qual o Brasil não está disposto a se retirar da cooperação do BRICS. C�ina e Índia são os

105105 DeclaraDeclaraçãçãoo dede BrasBrasíília.lia. DisponDisponíívelvel em:em: �ttp:��www.itamaraty.gov.br�pt-BR�notas-a-imprensa�2108�-�ttp:��www.itamaraty.gov.br�pt-BR�notas-a-imprensa�2108�-
declaracao-de-brasilia-11-cupula-do-bricsdeclaracao-de-brasilia-11-cupula-do-brics.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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principais países demandantes de recursos. R~ssia, África do Sul e Brasil são importantes

exportadores e os países do BRICS têm certa relação simbi䇅tica.

Os países do BRICS têm se tornando cada veO mais relevantes em termos de

tecnologia, investimento e mercados. A adesão aos países do BRICS dá ao Brasil a

oportunidade de relação privilegiada com seus países-membros.

Diante disso, o Brasil deve continuar mantendo sua adesão ao BRICS e atuar como

uma ponte entre as relações Norte-Sul, as relações sino-americanas, e a relação entre os países

do BRICS e a América Latina.

3.3.4 A cooperação BRICS sob a pandemia COVID-19

A pandemia COVID-19, em 2020, por um lado trouxe desafios e cooperação para a

cooperação do BRICS, em raOão dos seus efeitos deletérios sobre os países em termos

econômicos e �umanitários, mas, por outro lado, lançou as bases para o aprofundamento da

cooperação entre os países.

Enquanto relevantes economias no mundo, o BRICS também carrega a

responsabilidade com relação ao equacionamento do problema. No dia 28 de abril de 2020, os

ministros das Relações Exteriores dos cinco países discursaram em uma reunião on-line

extraordinária, tendo o ministro das Relações Exteriores da R~ssia, Sergey Lavrov, presidindo

a conferência. Durante as discussões, os países indicaram tendências à cooperação106:

i) Os membros concordaram em continuar fornecendo apoio multilateral às atividades

de prevenção e tratamento contra os males causados pelo novo coronavírus, bem como em

criar condições favoráveis para o fornecimento de remédios e materiais de diagn䇅stico,

preparações imunobiol䇅gicas e equipamento médico;

ii) Os países do BRICS concordaram em alocar US$ 15 bil�ões ao Novo Banco de

Desenvolvimento (NDB), para que se pudesse criar um instrumento de empréstimo especial

para apoiar o fortalecimento econômico dos cinco países e ajudar a cobrir as despesas de

emergência geradas pela pandemia.

iii) O ministro do Exterior da C�ina, Wang Yi, apelou que todos os membros do Brics

apoiassem firmemente o multilateralismo, o sistema internacional centrado nas Nações

Unidas e os prop䇅sitos e princípios da Carta das Nações Unidas. Ademais, a Reunião

enfatiOou que os países do BRICS devem aderir ao multilateralismo, fortalecer a solidariedade

106106Five-memberFive-member BRICSBRICS WorksWorks OutOut WaysWays toto CombatCombat t�et�e COVID-19COVID-19 Pandemic.Pandemic. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��www.indept�news.net�index.p�p�sustainability��ealt�-wellbeing��572-five-member-brics-works-out-�ttps:��www.indept�news.net�index.p�p�sustainability��ealt�-wellbeing��572-five-member-brics-works-out-
ways-to-combat-t�e-covid-19-pandemicways-to-combat-t�e-covid-19-pandemic.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
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e cooperação, conduOir pesquisas sobre medicamentos e vacinas para lidar com a pandemia

global, manter a segurança da sa~de p~blica mundial e se esforçar para mitigar os efeitos

negativos do surto.

Os países do BRICS tomaram muitas medidas para combater a pandemia de covid-19,

juntamente a OMS. A Índia enfatiOou o fortalecimento de sua ind~stria farmacêutica. Como

um dos maiores produtores mundiais de medicamento, a Índia exportou recentemente os

medicamentos para R~ssia e Brasil, lançando as bases para o estabelecimento de uma aliança

farmacêutica liderada pelos países do BRICS na Índia, que também pode explorar ativamente

a produção de vacinas. A C�ina fortaleceu sua resposta transcontinental à pandemia,

fornecendo máscaras, luvas, roupas de proteção, capas de sapatos e kits de teste para os seus

parceiros do todo mundo. No continente africano, a África do Sul, atualmente na posição de

presidente rotativa da União Africana, está participando do desenvolvimento de uma resposta

pan-africana à nova epidemia de pneumonia coronária. No continente da África, as medidas

contra a pandemia da África do Sul têm sido altamente elogiadas pela OrganiOação Mundial

da Sa~de e são consideradas um modelo para a epidemia nos países africanos.

Depois de demonstrar sua força relativa prestando assistência �umanitária, aos países

do BRICS coloca-se o desafio de cooperar com a OrganiOação Mundial da Sa~de, a Europa e

América do Norte para coordenar ações e se tornar parte da luta global contra a epidemia.

Atualmente a Europa e a América do Norte foram severamente afetadas e os países do BRICS

podem ter que reativar os mecanismos de resposta a desastres existentes e alocar recursos e

ativos para responder a uma série de desastres naturais (incluindo a pandemia de vírus),

especialmente para emergentes economias e países do sul.

A pandemia de COVID-19 trouxe enormes desafios para a economia mundial. Isso

porque a pandemia não é apenas uma crise de sa~de p~blica, mas mudou profundamente a

forma e os princípios das trocas de Estado para Estado. Existem crescentes incerteOas nas

relações internacionais: os países precisam buscar mais e novos pontos de convergência para

cooperar. E, nessa perspectiva, os países do BRICS têm interesses internacionais semel�antes,

sendo os promotores da democratiOação das relações internacionais, bem como os defensores

e praticantes do multilateralismo.

Para ajudar os Estados-membros a lidar com a epidemia, as autoridades relevantes do

Ministério das Finanças e do Banco Central dos países do BRICS realiOaram uma

videoconferência, em maio de 2020, para trocar opiniões sobre a resposta conjunta à nova

epidemia e à mel�oria da reserva de emergência do BRICS.
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O Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS planeja fornecer aos países-membros

US$ 60 bil�ões em empréstimos para ajudá-los a responder à epidemia e restaurar suas

economias107. Por exemplo, em março, o método acelerado foi aprovado para fornecer à

C�ina um total de 7 bil�ões de RMB em empréstimos de assistência de emergência108; no

final de março, ela assinou um acordo de empréstimo com a Índia no valor total de US$ �,5

bil�ões; em jul�o, anunciou um empréstimo de US$ 1 bil�ão para apoiar o Brasil, quando o

governo brasileiro fornece subsídios emergenciais para grupos de baixa renda109.

A C~pula do BRICS do ano de 2020 foi realiOada online no dia 27 de novembro, o

fortalecimento da cooperação em áreas como sa~de e inovação e o aproveitamento das

vantagens de diversos países no combate à epidemia serão um dos temas importantes. Diante

da complicada situação internacional, segundo o relat䇅rio de cooperação e desenvolvimento

do BRICS (2019), os países do BRICS também expressarão sua posição comum por meio de

consultas, continuarão a promover o processo de globaliOação econômica e regionaliOação e

ajudarão a transformar a ordem política e econômica internacional em uma direção mais justa

e raOoável110.

Embora os países do BRICS ten�am alcançado cooperação em muitas agendas

internacionais, eles continuarão a ver racionalmente as diferenças dos Estados-membros em

questões específicas. A c~pula de Brasília não incluiu a reforma do sistema financeiro

internacional, negociações comerciais multilaterais, conferências sobre o clima e outras

questões globais como áreas principais. Isso reflete que o Brasil não está abandonando sua

identidade como uma economia relevante e está alin�ado com outras questões de governança

global e com as posições dos outros quatro países-membros.

O BRICS é um mecanismo de cooperação internacional aberto, e os países se

candidatam voluntariamente a adesão quase todos os anos. A questão da expansão continuará

a testar a flexibilidade e inovação do mecanismo. De uma perspectiva de longo praOo, a

expansão ou ajuste dos membros do BRICS é uma questão importante para a sua afirmação

ainda maior em âmbito global.

107107 NovoNovo BancoBanco dede DesenvolvimentoDesenvolvimento dodo BRICS:BRICS: EmprEmprééstimostimo dede ajudaajuda emergencialemergencial aprovadoaprovado dede USUS $$ 66 bil�bil�õõeses
parapara COVID-19.COVID-19. DisponDisponíívelvel em:em: �ttp:��www.xin�uanet.com�2020-07�21�c_1126265729.�tm�ttp:��www.xin�uanet.com�2020-07�21�c_1126265729.�tm.. AcessoAcesso emem 1212 dede
janeirojaneiro dede 2021.2021.
108108 MMéétodotodo aceleradoacelerado:: AA modalidademodalidade dede empremprééstimostimo bancbancááriorio temtem comocomo caractercaracteríísticas:sticas: baixobaixo custo,custo, agilidadeagilidade nono
pagamentopagamento ee longolongo praOo.praOo.
109109BancoBanco dodo BricsBrics aprovaaprova US$1US$1 bil�bil�ããoo emem novosnovos empremprééstimosstimos aa RR~~ssiassia ee ÍÍndia.ndia. DisponDisponíívelvel em:em:
�ttps:��br.rbt�.com�economia�84468-banco-do-brics-emprestimos-russia-c�ina�ttps:��br.rbt�.com�economia�84468-banco-do-brics-emprestimos-russia-c�ina.. AcessoAcesso emem 1212 dede janeirojaneiro dede 2021.2021.
110110 REPORTREPORT ONON BRICSBRICS COOPERATIONCOOPERATION ANDAND DEVELOPMENTDEVELOPMENT (2019(2019).).
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O BRICS pode ser considerado um mecanismo de cooperação aberto porque, tanto em

seu espírito quanto em sua composição, a expansão de seus membros ajudará a expandir sua

influência internacional. Em segundo lugar, porque a adesão da África do Sul é um exemplo

para a adesão de outros países. Por fim, com o bom desenvolvimento do mecanismo de

cooperação do BRICS, o interesse de outros países em adesão aumentará, e essa demanda não

deve ser ignorada por muito tempo. A ampliação desse mecanismo não s䇅 ajudará a fortalecer

a vitalidade dos países do BRICS e de outros possíveis Estados-membros.

A institucionaliOação da cooperação do BRICS ainda é uma tarefa importante de longo

praOo. Como qualquer mecanismo internacional, o crescimento do BRICS é um processo que

vai do informal ao formal, do simples ao complexo. A prática de deO anos de cooperação do

BRICS mostra que o espírito do BRICS de “abertura, tolerância, cooperação e gan�os

m~tuos” é correto e consistente com a realidade. O mecanismo de cooperação do BRICS

tornou-se parte importante da reforma e manutenção da ordem internacional. A mudança de

governo de cada um dos Estados-membros não levou ao colapso da cooperação entre os

países, e o mecanismo ainda tem fortes capacidades e potencial de desenvolvimento. Claro, o

mecanismo de cooperação do BRICS está apenas no estágio inicial e ainda enfrenta o dilema

da estrutura de governança imperfeita e capacidades organiOacionais fracas. Somente

reformando e mel�orando continuamente o modelo de cooperação do BRICS podemos nos

adaptar aos requisitos do momento e alcançar uma realiOação mais rápida e mel�or em todos

os países
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Conclusão

Durante os governos Lula, o grupo BRICS se tornou uma iniciativa global e

importante, sendo um novo representante do multilateralismo.

Atualmente, o Brasil ocupa uma posição de destaque no grupo BRICS, a partir da qual

pode expor os seus interesses, ao mesmo tempo em que gan�a uma plataforma considerável

para participar da governança política e econômica internacional, o que pode vir a ajudar o

Brasil a se tornar um membro permanente do Consel�o de Segurança da ONU. Até o

momento, de todos os governos, o governo Lula foi o que mais demonstrou desejo de se

juntar a esse grupo tão seleto de países. Além disso, o país tentou a influenciar a mudança da

ordem internacional, ap䇅s a iniciativa da R~ssia de transformar o grupo do BRIC virtual em

um grupo de G4. Assim, fica claro que o presidente Lula desejava atualiOar o BRICS para um

mecanismo formal de coordenação política.

Nos governos Lula, impulsionado pelo apoio estratégico e pelos poderes econômicos e

políticos, o Brasil tornou a iniciativa de se engajar na prática de aliança, unindo os BRICS

para o estabelecimento do mecanismo do BRICS. Pela prática de discurso, alcançou, junto

com os outros membros do grupo, consensos de cooperação e reforma, definindo a identidade

do mecanismo como parceiro para que este agrupamento pudesse ascender no ambiente atual

que controlado mais pelos países desenvolvidos.

Durante o primeiro governo da presidenta Dilma Rousseff, diante do efeito adverso

provocado pela crise financeira internacional e da desaceleração econômica do Brasil, a busca

pela reforma do sistema financeiro internacional promovida pelos países do BRICS

enfraqueceu. Por causa disso, o foco da política do governo Rousseff mudou para a dimensão

doméstica, com redução da importância da política externa relacionada ao BRICS.

No ano de 2014, mesmo depois de ser reeleita com uma vantagem menor, o governo

Rousseff ainda deu muita esperança para a cooperação do BRICS. Essa esperança, contudo,

não foi concretiOada. Com a recessão econômica em 2015, as questões internas foram mais

importantes do que as questões diplomáticas para o governo brasileiro. A insatisfação da

classe média com a falta de infraestrutura doméstica e a baixa qualidade dos serviços médicos

e educacionais aumentou, e protestos em larga escala ocorreram.

Na sequência, o Brasil passou por transformações causadas pelo impeac�ment da

então Presidente Dilma Rousseff, e a ascensão à presidência de Mic�el Temer, mesmo com

poucas implicações ao longo do mandato. O ajuste da política externa do governo Temer

enfatiOou “manter um equilíbrio entre Norte e Sul”, diferindo da orientação política de

prioriOar o desenvolvimento da cooperação Sul-Sul durante a gestão do PT.
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“Mel�orar as relações com os Estados Unidos” se tornou uma importante parte da

diplomacia de Temer. Afetada pelas ideias de ajuste de política externa acima mencionadas, a

cooperação Sul-Sul tin�a uma tendência de ser desviada gradativamente da lin�a principal da

política externa brasileira, mas a política isolacionista do governo Trump e os apelos do

governo de Temer aos interesses dos EUA estavam claramente desalin�ados. Portanto, a

política externa do Brasil neste momento estava ajustando constantemente. Não obstante, o

governo Temer não alterou a cooperação do Brasil com o BRICS.

Em primeiro de janeiro de 2019 o novo presidente eleito �air Bolsonaro tomou posse

de seu mandato no Brasil. Sendo o primeiro presidente de direita vencedor desde a

restauração do governo civil no fim da década de 1980, ele já foi apelidado de “Trump

tropical”, dada sua inclinação às ideias de Donald Trump, o presidente estadunidense.

A grande diferença entre a política externa anterior e a realiOada pelo governo

Bolsonaro é que, antes, o multilateralismo era buscado como uma forma de fugir da

exclusividade comercial do eixo norte-sul, enquanto no governo Bolsonaro o multilateralismo

ocorre por ser inevitável. Fato é que a antiglobaliOação permanece como a principal força

motriO da nova política externa do Brasil, refletida nas atitudes de Bolsonaro em relação a

novos e antigos parceiros, sua crescente suspeita em relação ao multilateralismo e seus

esforços para mudar a ordem regional da América do Sul.

A atitude do governo Bolsonaro em relação à cooperação do BRICS se refletiu na

Décima Primeira C~pula do BRICS, realiOada em Brasília, no dia 14 de novembro de 2019,

sendo o Brasil o presidente rotativo da C~pula neste ano. Diante das vantagens explícitas e

das tradições diplomáticas “multilaterais” obtidas com a “Cooperação do BRICS”, o Brasil

optou por continuar seu relacionamento de colaboração com os “países emergentes” no

âmbito da governança global e ciência e tecnologia, inovação e economia digital (temas desta

c~pula).

A c~pula foi realiOada sob o tema “BRICS: crescimento econômico para um futuro

inovador”, segundo a “Declaração de Brasília”. Além de enfatiOar a cooperação multilateral,

os países ainda reafirmaram o compromisso de combater o uso indevido das atividades

criminosas e terroristas. Atualmente, a cooperação da tecnologia ocupa um lugar cada veO

mais importante no mecanismo do BRICS. A agenda de cooperação é determinada por

interesses comuns para os cinco países, reforçando a cooperação da economia e tecnologia e

fomentando a criação do Novo Banco de Desenvolvimento do BRICS. Segundo a declaração

de Brasília, novos temas como inovação tecnol䇅gica se tornarão um dos focos da futura
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cooperação do BRICS, um sinal que a cooperação do BRICS pode enveredar em direção a

uma cooperação econômica e tecnol䇅gica.

A cooperação do BRICS ainda é um processo em construção, impulsionado pelo

ambiente do sistema internacional e pelas condições de recursos nacionais e estrangeiros. O

Brasil tem promovido uma série de atividades de participação e prática para o estabelecimento

do mecanismo BRICS, o que consolidou o consenso sobre a formação do mecanismo BRICS

e a participação na cooperação e ação coletiva. No entanto, o Brasil mantém uma atitude

cautelosa em relação à extensão da cooperação do BRICS nos campos político e de segurança.

Durante os governos do Partido dos Trabal�adores, a cooperação Sul-Sul com os países do

BRICS ocupou um lugar importante nas políticas externas brasileiras, enquanto durante o

governo Temer e, até o momento, durante o governo Bolsonaro, as políticas externas para o

BRICS não foram profundamente alteradas devido à relação cooperação econômica estreita

do país com os países do BRICS, sobretudo a C�ina.

Não obstante, pode-se diOer que o status do BRICS na política externa brasileira

decaiu no período mais recente. Isso traO alguns desafios para a transformação e o

aprimoramento do mecanismo durante o governo Bolsonaro. Em certa medida, isso simboliOa

sinais desfavoráveis à cooperação entre o Brasil e o BRICS. Além da orientação de política

externa de cada governo eleito, a extensão do ajuste dependerá principalmente do andamento

do mecanismo do BRICS, para verificar se ele pode traOer mais benefícios para o Brasil e

atender às necessidades e expectativas estratégicas do país.
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